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i m p r e s i o n e s ; 
r i decreto f i r m a d o a y e r p o r e l . D e b í a l l egarse s in t a r d a n z a a : 
- Pres idente de la R e p ú b l i c a , | u n a c u e r d o en tre los c o m e r c i a n t e s . ' 
t e n d r í a n a d a de e x t r a ñ o q u e | M a s si e l a c u e r d o n o l l e g a b a , n o ; 
^ s e ñ o T Pres idente o lo d e r o g a s e , | q u e d a b a otro c a m i n o q u e ir a los 
0 lo a c o m p a ñ a s e 
dirigidas a evi tar 
D E C L A R A C I O N E S D E L P R E S I D E N T E P R O V I -
S I O N A L M E J I C A N O . 
I N F O R M A C I O N C 4 B L E G R 4 F I C 4 . 
das. 
d e o t ras m e d i 
los p e r j u i -
clos ai consumidor . 
B á s a s e p r i n c i p a l m e n t e e l d e c r e 
en que el G o b i e r n o v d e W a s 
t r i b u n a l e s , p a r a a u e é s t o s re so l - ^ C A P I T A L D E L P R E S I D E N T E sobre la mesa varias monedas cuyo 
P R O T I S I O N A L D E M E J I C O | valor ascendía a $120. 
CIUDAD DE MEJICO, Septiembre 8. 
hmgton, pi 
v i e r a n . 
D e s p u é s , el G o b i e r n o p o d r í a to-
m a r m e d i d a s s o b r e lo f a l l a d o . A n -
tes, no . 
Q u i z á s los a m e r i c a n o s i g n o r e n | agreg6-que la si tuaclón industrial es 
¡ n u e s t r a s l e y e s ; p e r o el s e ñ o r D e s - i hoy ia más importante de solución, 
e eso , v e r n m e , q u e tantos p le i tos de 
i d i ó la r e s o l u c i ó n de ese 
Tratando acerca de la situación me ! E L D E S A S T R O S O T E R R E M O T O E N 
jicana el Presidente Provisional de la ¡ E L D I S T R I T O J f O R T E D E F L O . 
Huerta declaró ayer que la pacifica-
ción de su país había sido la obra 
más importante de su administración y 
A L O S O B R E R O S M E T A L L R i a t O S 
I T A L I A N O S 
ROMA, Septiembre t 
LOÜ obreros metalúrgicos que han 
ocupado las fábnci '3 en distintos lu -
gares del país se ha l u í perplejos por 
la oposición que han encontrado por 
liarte de los funcionarlos técnicos y 
E L N U E V O P R E S I D E N T E D E L A 
R E P U B L I C A D E L E C U A D O R . 
D a t o s b i o g r á f i c o s e i m p r e s i o n e s b r e v e s . 
COnR^ntü p e r o no se t r a t a d  , ! i n ,   l i  l .:'Los (,ue c e " ^ n mi administra 
i>ie"' " . . i • ' ' -n i i • ! | ción no comprenden que el régimen 
J e saber si la s o l u c i ó n que j mi l l ones de p e s o s h a t en ido , p u - ; actual no ha podido atender a las exi-1 sino 
se 
i» Ha d a d o es j u s t a , o si es u n i d o h a b e r l o s i l u s t r a d o s o b r e estas ¡ t e c l a s ecónomicas que se le ha pre-
. ^ ^ ^ ^ I • 1 sentado, porgue los funcionarlos del 
atropello s m p r e c e d e n t e s , c o m o ] m a t e r i a s ; y los a m e r i c a n o s , que |Gobierno de facto no quieren el d i -
inamos nosotros . ¡ nos e n v í a n a b o g a d o s m i l i t a r e s pa-1 ñero _ajeno ' 0P 
Porque que en Wash ington p i - r a q u e nos c o n f e c c i o n e n l e y e s , no 
^ •!(• 
dan una s o l u c i ó n , eso n o q u i e r e j i b a n a o b l i g a r n o s a p r e s c i n d i r d e 
decir que en W a s h i n g t o n p i d á n u n a | e l las , 
arbitrariedad. 
En pr imer t é r m i n o , nosotros 
sostenemos que e s ta c u e s t i ó n de l 
arroz es s implemente u a l i t ig io e n -
tre partes, d e l c u a l e l G o b i e r n o 
debió haberse i n h i b i d o . 
¿No p u d o ? E n ese c a s o h a y 
que disculparlo . 
i£ t£ f& 
El Presidente provlcional negó ro-
tundamente que la revolución había 
sido apoyada por intereses fuera de 
Méjjico y aseguró que no habrá cam-
bio en su Gabinete, a pesar de los ru -
mores que han circulado en ese sen-
V e a m o s este s egundo p o r c u a n - tido 
Los arroceros a m e r i c a n o s r e -
clamaban. 
Pero, ¿ a q u i é n r e c l a m a b a n ? A 
los arroceros c u b a n o s . 
En los E s t a d o s U n i d o s estas r e -
clamaciones ¿ a n t e q u i é n e s s e h a -
cen? Ante los t r ibuna le s . P u e s . . . 
(en algo nos h a b í a m o s de p a r e -
cer a nuestros t u t o r e s ) en C u b a 
sucede e x a c t a m e n t e i g u a l . 
¿Por q u é y a s a n t o d e q u é el 
Gobierno a m e r i c a n o h a b í a de d i -
rigirse al G o b i e r n o c u b a n o en u n 
asunto del que é s t e e s t a b a tan 
obligado a c o n o c e r c o m o nosotros 
de las leyes d e l C o r á n ? ¿ F u é el 
Estado cubano e l q u e c o n t r a t ó c o n 
las casas de C a l i f o r n i a , o f u é v.\i 
¡jnipo de e s p e c u l a d c . e s , a j e n o poV 
completo a l E s t a d o c u b a n o ? 
V 3̂  V 
Veamos este p o r c u a n t o d e l d e -
creto: 
"POR C U A N T O en el mismo ca-
ble de 24 de agosto dice el Ministro 
de Cuba en Washington que el Depar-
tamento de Estado americano en la 
misma entrevista le m a n i f e s t ó que no 
quería imponer precio indebido al 
consumidor cubano, pero que estima-
ba que dadas las especiales circuns-
tancias del caso d e b i ó llegarse sin 
tardanza a un acuerdo entre los co-
merciantes y a medidas por el Go-
bierno cubano sobre esos intereses." 
t o : 
P O R C U A N T O es oportuno con-
signar que el Gobierno cubano es com-
pletamente ajeno a esa s i tuac ión , pues 
en vista de la per turbac ión de los 
mercados a consecuen^a de la guerra 
y la apar ic ión de las primeras cose-
chas de la paz se e x c e d i ó la especu-
lac ión entre el comercio importador y 
los exportadores de otros p a í s e s , 
c reándose confliqtos similares al del 
arroz en otros ramos del comercio. 
E n eso e s t a m o s todos d e a c u e r -
d o . N a d i e , q u e n o e s t u v i e r a loco 
p o d r í a a c h a c a r a l G o b i e r n o d e l i -
tos q u e n o c o m e t i ó . P o r eso p u d o 
h a b e r s e a b s t e n i d o de e n t r o m e t e r -
se en este m a l h a d a d o a s u n t o . M a s 
y a lo d i c e ese p o r c u a n t o : " a l a 
a p a r i c i ó n de l a s p r i m e r a s c o s e c h a s 
de l a p a z se e x c e d i ó l a e s p e c u l a -
c i ó n entre e l c o m e r c i o i m p o r t a -
d o r y los e x p o r t a d o r e s de otros 
p a í s e s , c r e á n d o s e conf l i c tos s i m i -
l a r e s a l d e l a r r o z en o tros r a m o s 
d e l c o m e r c i o . " 
f i ! e c v ~omc !a e s p e c u l a c i ó n s t 
e x c e d i ó y h a y o tros r a m o s d e l c o -
m e r c i o e n l a m i s m a s i t u a c i ó n q u e 
el d e l a r r o z , v a n a l l o v e r , o d e -
b i e r a n l l o v e r , d e c r e t o s s i m i l a r e s . 
T o d o s los p o r c u a n t o s o n f á -
c i l m e n t e r e f u t a b l e s ; p o r e so , y p o r 
el e fec to d e s a s t r o s o q u e h a p r o -
d u c i d o e n l a o p i n i ó n p ú b l i c a , q u i -
z á s d e r o g u e e l d e c r e t o e l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e , o lo r e f o r m e p o r m e -
d io d e m e d i d a s que g a r a n t i c e los 
d e r e c h o s d e l p u e b l o . S i n o lo h a c e 
s e r á p o r q u e r a z o n e s q u e e s t á n p o r 
e n c i m a d e s u v o l u n t a d se lo i m -
p i d a n . 
Manifestó que se propone traspasar 
al Congreso el día 30 de los corrientes 
las facultades extraordinarias econó-
micas, y que dicho Cuerpo había con-
ferido al difunto Presidente Carranza.' 
R E N C l i 
ROMA. Seplembre 8 
Centenares de vidas crcafee que se . 
han perdido en el distrito norte de i ^dmiristrativos de las imbricas ocupa 
Florencia a consecuencie del terre. I das' se&ún Ios periódh os de esta ciu-
moto registrado t ' l í en la m a ñ a n a ' 1 .ad: Los omeros rn peseen los cono-
oe ayer. Como las noilcias de la re- n"116"*08 ^cni?0f i ' ^ s a r i o s para 
gión azotada vinieron en telegramas " * ¡ a r * Cabo eI traba-ü en ]as fábn-
y teléfonos fueron deficientes, la ex- per&onai técnico QUf 
tensión del desastre parece ser ma-! T _ , £ 
han pedido al 
e una a ellos, 
i La Asociación de Ing LJeros se ha ne-
yor temiéndose la posibilidad de que Kado a complacerlos. 
los daños causados por el fenómeno 
geológico sean de mucha más impor-
tancia de lo que se creyó al principio. 
El terri torio sacudido tiene la f i -
gura de un rombo, con una entrada 
por la punta meridional y Modena en 
el final septentrional, extendiéndose 
a lo largo de la costa etrurlana más 
allá de los Apeninos hacia el Este 
arriba de cien millas. En ese dis tr i -
to hay muchos pueblos populosos, y 
de muchos de ellos no se tienen aun 
noticias. Hay muchas indicaciones de 
que el terremoto fué de mucha Inten 
en Italia 
Todas las leyes constitucionales pro i sidad y los informes que se reciben 
mulgadas durante la administración de 
Carnuza serán reconocidas por el Go-
bierno de facto; pero la doctrina del 
Presidente Carranza respecto a la 
unión h ispano-amer ícana no será apo-
yada. En cambio el Gobierno actual 
simpatizíi ron P1 ideal internaoionalls 
ta. El Presidenta nrovisional, per-
sonalmente, es partidario del impuesto 
único y cree que con ese sistema las 
contribuciones se reduc i rán . 
El Gobierno actual se propone esta-
blecer una zona "seca" a lo largo de 
la frontera americana y se propone 
de ciudades de la zona del terremoto 
demuestran que los edificios se des-
moronaron por 
i ierra. 
En Fivozzano, ciudad de 17,000 üa-
bitantes, cerca de Carrara, casi todos 
los edificios tuvieron averías y mu-
chos fueron completamente destrui-
dos. Entre 'los derrumbados cuéntase 
el que ocupa la oficina postal, entre 
cuyas ruinas hál lase todo el perso-
nal de la misma. Soliera, en la pro-
vincia de MasíTa Marittina, y Monti, 
cercano de aquella, fueron parcial-
mente destruidas. Forni, Montigno-
igualmente l imitar el comercio de be, ro y Rivera dícese que están en rui 
bidas alcohólicas en otros lugares de 
la República 
"El servicio más grande que los Es 
Dícese que la sitm.ción 
continúa igual. 
C O N T R A E L A L C O H O L I S M O 
WASHINGTON. Septiembre 8 
Las bebidas espirituosas han reci-
bido su completo y final golpe en la 
Armada de los Estados Unidos, en una ! 
orden publicada hoy por la sección ] 
de Medicina y Cirugía, prohibiendo en . 
los buques el empleo de licores como , 
agentes te rapéut icos . No sólo se han] 
suprimido las recetas de whiskey a I 
particulares, excepto para los que se i 
hallan bajo tratamiento en hospita-
Ies; "sino se suprimen también los de- | 
pósitos desde que los actuales se I 
agoten, prohibiéndose su reposición ' 
la convulsión de la en la Sanidad de la Armada. La ac-
tual existencia en ésta concluirá den-
tro de dos o tres semanas. 
LA D E S C O M P O S I C I O N " M U N D I A L ' ' 
ROMA, Septiembre 8 
Yugo Eslavla pretende hacerse due-
ña de Albania, se ha declarado en 
esta capital en reciente informe. Las 
tropas yugo-eslavas han ocupado a 
Tarabosh y están atacando a Kastra-
t i , Dibra y Et-Bassan. 
En el combate librado en Dibra 
fueron rechazados los yugo-eslavos, 
perdiendo éstos muchos cañones y 
ametralladoras. Dícese que entre 
la^ pérdidas figuran mi l doscientos 
eslovacos 
na, mientras en Marnia y Carrara 
muchos inmuebles se desplomaron. 
En Viareggio la iglesia de San Pablo prisioneros,, de bosnios y 
rendidos. tados Unidos pueden prestar a Méjico ^ totalmente destruida, y en Castel 
"dijo el Presidente de la Huerta", se- i Francio di Sotto el cielo raso de una 
r ía reconocer el derecho a Méjico de i í«lesIa se deshizo. El pánico preva-
legislar sobre sus asuntos internos y ! 5ece en Lucca, creyendo que se trata 
negarse a permitir que intereses par- un cataclismo; y de Gavinana y 
ticulares influyan en el procedimiento 1 L l m e f » e r f a n f noticias de pérdidas 
del Gobierno." ¡ de vidas Villafranea, en Lunlgmaa. 
i una familia entera quedó sepultada 
Durante la entrevista celebrada con : bajo los escombros de la casa; y la 
los corresponsales de periódicos, un aidea de Vlgatta desapareció. En el 
representante de periódico que se pu- distrito de Frignana hubo muchas ca-
blica en la capital mejicana le pre- sas derrumbadas, como en Pressine-
guntó al Presidente de la Huerta ¿A ro . P r e v e p e l a g o . u id^ea tuvieron 
c u á / t o asciende 8\i fortuna personal importantes averias; pero el número 
El Presidente no respondió poniendo de víctima se desconoce aún . 
En otros ataques los yugo-eslavos 
progresaron más favorablemente. 
Asegúrase que la Cruz Roja Ameri-
cana ha salido de Albania. 
A E S T E P A S T O R D E B K Ü I S G U S -
T A R L E E L W H I S K E Y 
ADELAIDA, AUSTRALIA DEL SUR. 
Septiembre 7 
Las proposiciones en favor del 
prohibicionismo (el antialcoholismo) 
fueron rechazadas por el Sínodo A n -
.glicano, en la sesión de hoy. Durante 
fPara a la página CINCO) 
G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 
^ G E N E R A L A L V i R O O B R E G O N sus hijos y ver si alguna vez puedo 
» i hacer algo en bleii de él. 
^ Méjico se han celebrado eleccio- Esta mañana , cuando el regocijo 
98 Presidenciales, y lo que es más desbordaba en mi corazón con motivo 
«sombroso, ha trlmEado el candidato de la car iñosa récepclón que me hacía 
M ? ^ ' 8in Que al cuidadano se le hi- i el pueblo de este Estado, representado 
la menor p regón en el libre ejer-
z o del sufragio. 
i. Wunfo corrasi-ondió al general 
por el pueblo de la capital, una nota 
triste llegó hasta mis oídos; escucho 
algunos gritos despectivos para algu 
D E L A F I R M A D E L T R A T A D O 
C C L X X I 
A S U R A T I F I C A C I O N 
E L S E C R E T A R I O D E E S T A D O 
D E L A R E P U B L I C A N O R T E A M E R I C A N A Y U N R E C U E R D O S U Y O I N O -
P O R T U N O , R E S P E C T O D E L A B A T A L L A D E L A B A H I A D E M A N I L A E N 
L A G U E R R A H I S P A N O - A M E R I C A N A , 
D r . J o s é L u i s T a m a y o , P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a d e l E c u a d o r . 
El señor doctor José Luis Tamayo, presentante:! legislativos es tanto o 
Presidente de la República del Ecua- más importante que la de jefe del E j -
dor. nació en Guayaquil, de padre y tado. 
madre ecuatorianos. Desde niño se L a personalidad del Presidenlo <ie 
distinguió por su rectitiH. y alteza de la República del Ecuador doctor .lo T-
miras. Muy joven sufrió destierros y Luis Tamayo se destacasperEectamen-
persecuciones por las generosas cam- te. con el nifbo más refulgente da 
i pañas periodísticas que emprendiera honorabilidad, al leer el párrafo que 
i contra la t i ranía. Graduado en el Co- hemos reproducido. 
j legio de abogados de la República, Dentro de breves días se rán hués-
j pronto conquisto gran fama por la pedes de la Habana dos sobrinas del 
I justicia y aquidad de sus procedí- iluCvo Presidente ecuatoriano: la se-
t mientes. Ha sido Diputado y Sena-
I dor en varias ocasiones, presentan-
¡ do leyes acertadís imas, que aprobu-
. das, han hecho mucho bien a la na-
' ción. Ministro de Gobierno, su ac-
• tuación fué muy aplaudida. Y por en-
cima de todos estos méritos está su 
• acrisolado patriotismo que hace qu«> parada a la de su famoso conter ráneo 
ñor i ta Ana H. Espinosa y Tamayo y 
la señora Carmen H. Espinosa y Ta-
mayo do Valcnzuela. esposa de don 
Eduardo Valenzuela liles acaudalado 
comerciante de Guayaquil, y prosista 
castiza honra de la literatura que cul 
tiva con éxito al extremo de ser con» 
Contaba Mr. Colby, Secretario de i porque así se lo mandó Roosevelt en 
EstfGO, el mismo cLv, 2(. de Agosto úl-l un cable que desde Washington le 
timo, en que dió a a luz pública la 
ratificación de la enmienda a 'a Cons-
ti tución de los Estucos Unidos, com-
I.let?.cla por el voto do la Cámara y Se-
nado del Estado -le Tennessee, a un 
grupo de sufragistas y noticieros de 
periódicos, todos 103 detalles que pre-
cedieron y acompañaron a esa pro-
clamación, desde que fué despertado, 
a las 4 de la mxüana por un oficial 
ac g iardia de su t eore ta r í a , que le 
enunció la llegad* ael acuerdo del 
Cungieso de Tennessee, hasta que pu-
so su firma a las 8 de la mañana . 
Puesto en vena de expansión amis-
losa, nos hemos enterado por esa en-
tievista con sufras-í-< as y periodistas, 
ruál es su desayu-o l-utJtual. que con-
siste en taza y m^dla de café, cosa 
^ O ^ e g ó X c ^ a r a n d i d k t f i r r s u ; ñoT"paVonos- extranjeros.'Digo que J ^ J ^ ^ V e » ^ 
fué una nota triste, jorque es triste aesayrnarse que m i fn 0011 fuerza irresistible on épi cas 
aos H ,CARRANZA rugvi c'.n los desti-
Vem RePúbllca mejicana. Si don 
«o es * 0 hubiese 31(10 t2n sincero 
,tSo 0 ~e las üieccicres como su su-
Señor de ' i - Huerta, aun vi 
/"a para los 
talmente 
Patriota. 
en los anglo sa-
]oneF. 
Y después de h«cha esa confidencia 
gas ronómlca, añad > el Secretario de 
LF tado. 
"Ustedes recuerdjn ei medio senci-
:io como inició "1 dliunto Almirante 
que a estas fecaat, todavía no haya 
nos podido resolver uno de los pro-
b'emas fundamentales que es la ar-
monía entre el capital y el trabajo. 
No és la culpa toda del capital, ni 
vivirVa ' tampoco lo es toda de los industria-1 1 
Miyoe, .orno viviría ^ & prillí,ipal radica entre Dewey la batalla Í 3 la Bahía oe Ma-
naestros políticos profesionales que ntla. como esperó hofit? qtte fuese de 
di.rante tantos añ )s han venido pro- día .ara entrar en M£ Bahía, subien-
do entonces a la cubierta (de su bu-
gnia), cómo Bt quitó del bigo-
manchas Je nuevo que le que-
daba: del desayum, miró la situación 
en el ^or^zón do aquellos 
le ,""vdf ^ue tendríaa que recor.ocer-
tl "nparciahda l m.^ufesta, pero 
í'fonsejo de los .-t-rúo- cortéjanos melgando leyes :an ambiguas que lo , de enton 
¿ 6 al tráfico fit^e t d ' f o r mismo pueden arrastrar - ¡ - ^ - ^ ^ " m 
C t j * * * v a ia Postre, las co^ 1 > ° P U 1 ^ ^ ^ S 
'•topear terminado como hubieron de 
El 
^tabl«eileral 0brs&oii os una figura 
trépi^ tn SU país: es valiente, es i n -
ain0r y 8U espirita eouitativo y su 
^ idad A •iustida "• ea'zan en él la 
una v0], T5 un carácter fuerte y de 
^sen.ii 11 06 acorro cuando cree 
Mejo Un no111 'fi*1-
t)oqUe nosotr:)W' podrá juzgar el 
ío «le 61 pro 'r^ma y por el mo-
«1 discurfar que declaró él mismo en 
de pf0u?Ue Pro"unció en la ciu-
sdf» ?lebla a mediados del pasado 
TJ116 Agosto. 
"Al termL61 sen'-r£il Obregón: 
tuviSna;r el ' ^v imien to armado 
Í¿Ret i ra ^ J ^ - ^ l i l a d de llevar a 
, ^ a a,,! Para dfirrf»car a la úl t ima 
^Übr* J í : ^ 0Pf U{a obstinadamente 
^ "era;®1" cio d ^ voto. muchas ve-
relS1 a " ^ V i í o s . de amigos, 
Jgionarlos y la mayor parte 
favorecer al capital después de la vic 
toria; no señores, Ir-s hombres nuevos 
que nos levantamos en la revolución, 
r u é tenemos como pedestal único la 
íucha que durante diey años venimos 
sosteniendo por el progreso, por el 
desenvolvimiento social y por el en-
grandecimiento Je nuesrra patria, te-
nemos otra ruta, otros senderos; no 
venimos a halagar al pueblo para que 
nos siga a la hora d t l sufragio, y va-
yamos a proteg-ir a determinada cla-
se a la hora de la victoria. ¿Y cómo? 
Dejando que vayan a las Cámaras 
ce 
¿uyo, y 
José al Comandante de] buque, Grid-
ley le dijo:—"Cuando esté usted pre-
parado puede counn^ar a hacer fue-
go." 
"Del mismo modo, añadió Mr. Col-
by, yo, volviéndome hacia las muje-
res de América, les digo: "Podéis ha-
cer fuego cuando ci té is preparadas; 
y3 tenéis el derecho de votar." 
Y nosotros pensabimos al leer esto 
¿' ómo puede un becrelario de fcsta 
envió Long, el Secretario de Mari-
na, pero que fué escrito por Roose-
velt. 
Decía ese cable del día 24 de A b r i l , 
dirigido a Dewey, a Hong-Kong: 
"La guerra ha empezado entre los 
Estados Unidos y España. Diríjase 
usted a las islas Filipinas. Empiece 
las operaciones enseguida espedal-1 
mente contra la flota española. Tie-
ne usted que capturar sus buques o 
destruirlos. Extreme usted los es-
fuerzos." 
Dewey pudo capturar los buque J , 
o entrar cu negociaciones para apo-
derarse de ellos; pero lo que se que-
ría era destruirlos. 
Y iClr. Colby no tenía por qué estar or-
gulloso de ese hecho de armas de la 
bahía de Manila, porque los ingleses 
que apoyaron en todo cuanto pudie-
ron a los norteamericanos en la gue-
rra contra España , "se burlaron 
de esa batalla naval que fué una 
carnicer ía ." Un crít ico inglés llegó a 
decir que la hazaña de Dewey fué 
val, la flota de Manila ser ía comple 
tamente destruida por la americana, | por ' la justifin y 
por el mayor alcance de sus caño-
nes. 
También esa Enciclopedia Bri tánica 
en la página 399 del tomo 21, dice 
"que apenas si algún artil lero de la 
escuadra de Montojo sabía manejar 
un cañón, sin contar con que los bu-
ques, eran inferiores a los de la es-
cuadra de Dewey". 
De la conducta de Dewey fomentan-
do la insurrección de Aguinaldo con-
, tra los españoles en las islas F i l ip i -
nas (véase esa misma página 399 del 
tomo 21) dándoles armas y municio-
nes, no es menester alabarlo, ello 
solo se alaba; lanzando a los indios 
y tagalos contra los españoles que, 
desarmados, tuvieron que sufrir in -
dignidades sin cuento. 
De fijo que Mr. Colby se acordó de 
cuando era republicano y andaba con 
Tlicodcré Roosevelt, al hablar del 
rasgo belicoso de los bigotes de De-
wey. 
Hubiera recordado Mr. Colby al-
ia República ecuatorial funde en el 
sus esperanzas. 
• E l hambre inmaculado de quien 
ni sus enemigos políticos pueden se-
ña la r upa acción que no esté guiada 
la honradez, sen-
Juan Montalvo. por lo vibrante y ro-
tunda. 
EL ÓIARIO DE LA MARINA honra 
sus páginas con la publicación del 
rejrato y ligeros datos biográficos 
del Exorno señor doctor José Tama-
yo, cuyo mando indudablemente 3e-
r á fecundo para el Ecuador, y apro-
vecha la oca. ión para anticipar el 
más afectuoso saludo de bienvenida a 
los familiares del Presidente, próxi-
mos a llegar a la Habana. 
maravillosamente fácil. ' ' Véase esto1 gunas de esas hazañas de los solda-
en la página 61 de la obra titulada 
"The War wi th Spain" (La guerra 
con España ) , escrita por H. C. Lod-
ge, uno de los mayores enemigos de 
España, 
dos de Norte América en la últ ima 
t a r á sobre esos principios, la base 
del progreso y adelanto de esa Re-
pública hermana. 
A l tomar posesión 'de la Presiden-
cia el Excmo señor doctor José Luis 
Tamayo hizo, en el discurso que pro-
nunció en dicho solemne acto mani-
festaciones francamente españolistas 
abogando por el aumento de la emi-
gración española y por el acerca-
miento entre España y el Ecuador. 
Tales sjnanifestaclones causaron la 
mejor impresión en las esferas ofi-1 
cíales españolas y en la opinión. ! 
De sus condiciones de gobernante I 
puede dar, y da prefectamente clara i 
idea, un Manifiesto que dirigió a los < ~ \ 
cuerpos electorales en vísperas de1 ¡Vaya Sacr is tán de la Cidral Con 
las elecciones. Dicho Manifiesto no; ^ue ya rezabas por mí. como quie'1 
parece documento de la época ac- • dlce' creyendo que me había metida 
tual. En un párrafo dice, textual-• a "inorfa? Pues no chico: ariuí me 
jnentg. ¡ t ienes pensando en tres cosas estu-
"Si nos interesa, pues, la solución ' PRndas- la- tn lo necia que soy que-
acertada de tan grandes y tracenden- ¡ riendo que al escribir barbarlftemo? 
tales cuestiones nacionales, es ^n- menos, gramaticalmente: es decir que 
dispensable, oídlo bien distiguidos no s e , Pierdan ni se extravíen los 
conciudadanos, hacer - una selección I elementales preceptos de lo qu'e 
atinada del personal del Congreso. ¡ ,,mPia >' da esplendor porque fijai 
l a z a p o s 
guerra o de sus marinos en las g' e- ! a fin de 
i ras navales con Inglaterra, y ten-
dría inmenso campo dondel espigar 
heroicidades. La batalla de Soissons, 
que ese personal esté in- j ̂  vemos que no fija nada desde qir-í 
hav quien prefiere que se hable el 
los buques del enemigo y la del ^0 h " b ° • / u " rauerto ? " » herido | la. del "Camino de las Damas", el ba-
h ^ b r e s ^ e % ; s^an s ^ e p t l b i e s del ^ < * ™ J ™ * * * J * cuerpo 
seborno, que reglamenten las leyes 
deí trabajo a fin de que se sepa con 
toda claridad en dónde terminan los 
derechos de los trata, a dores y en dón-
d"í empiezan los derechos de los pa-
trones; y entonces se acabarán "esas 
dificultades y se Pegará a establecer 
una perfecta armonu entre las dos 
clases 4ue s e rá la base futura para 
ej engrandecimiento de la Patria. 
México, por foríuca, no tiene ante 
sí ningún pro'jiema material, porque 
tiene riquezas rsaíuiputes para dar 
bienestar a todos sus hijos, tiene r i 
tiiI>ara ai,* misOR' me decían. 
^ aseLC°,minuai" tu gira- si ya 
1 voc;se!:r.ado «1 tr'unfo?" He oído 
r. 110 con îH» h3 dt;8echado. porque 
Vvs6lo i w ro t u r a d o el triunfo 
!/«aya e n t r o / 1 rCif,cr sí cuando i quezas suficientes para dar de comer 
oW 011 deh! ^ desuués de cumplir; v vestir a cíen míil mes de habitantes 
ra a 
Jo • 
sacando un tabaco y 'volvién- fu Ia « o t a de D ^ y ; y de ios espa 
noles murieron 634 (página 66 de la 
obra de Lodge) siendo el total de las 
tripulaciones de sus buques, 1,796 
marinos españoles . • 
Los cañones de los buques de los 
Estados Unidos alcanzaban mucho 
más que los españoles y eso explica 
la carnicería . 
Pero no es solo Lodge el que co-
pia la opinión de algunos ingleses. 
Veamos los datos que arroja la 
Enciclopedia bri tánica, testigo de 
mayor excepción por ser los ingle-
ses enemigos de España , más o me-
nos embozadamente. (Véase el tomo 
2^. página 560). "España fué vencida 
porque el poder naval de los Esta-
dos Unidos era superior, dice el ame-
ricano almirante, Mahan. en sus "En-
señanzas de la guerra con España" , 
página 16. 
"Aunque España hubiera tenido 
un millón de hombres no hubiera 
vencido, falta de poder naval para 
oponerlo a los Estados Unidos. 
En 15 de Febrero de 1898 hizo ex-
la 
dip cmático de su puis cometer el era 
se error de dirigirse a las mujeres de 
.rs Estados Unidos diciéndoles que 
pueden disparar, cuendo no hay nada 
más antagónico, a la pacífica emisión 
de' vote, que las anl i radas de la ar-
t i l ler ía? 
Y sobre todo¿ como un Secretario 
do Fstado que debn s^r la pulcritud 
mi tma en el habla-, robre todo dir l -
gléndt.se a mujer-}^, ncbla de mosta-
chos llenos de hueve? 
Y ¿cómo no ha de chocar ese de-
talle de Dewey de encender un taba-
tallón perdido que luchó como los 
espartanos de Leónidas, esos si son 
actos heroicos contra enemigos te-
rribles 
El pueblo Norte americano no colo-
cará nunca a Dewey a la altura de 
Farragut; por de pronto los ingleses 
no lo hacen. 
El fumar tranquilamente un oloro-
so tabaco mientras se cañonea al 
enemigo, que se sabe que es inferior, 
detalle desconocido hasta que nos 
lo ha contado Colby, tampoco ensal-
zará «nucho la figura de Dewey ante 
las futuras generaciones. 
En la batalla de Santiago, la 
tegrado por ecuatorianos míe se ha-
llen libres de ext rañas influencias 
que no vayan a servir de instrumen. 
to para el logro de aspiraciones úni-
camente particulares, que tengan rec-
titud e independencia, que se dejen 
de cálculos o combinaciones de círcu-
lo, que no traten ¿e. esquilmar al 
país so pretexto de arbitrios econó-
micos, ilícitos en el fondo, que no va-
yan a hacer política mezquina sino 
labor, una labor sana y enérgica de 
administración encaminada exclusiva-
mente a la salvación de la Repúbli-
ca**. 
Y añade que la elección de re-
A U L T I M A H O R A 
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pulación de los buques americanos ' — o x i r ^ i l o 8 ^ 1 ^ ^ 3J0SÍ 01 , " „ * LONDRES, Septicml;r^ S 
T r\ Tiro 4í_lr\ii/"»£icr¿\T̂  ir ' U o r*-»ro frt ' > Awn_ - - -
ce para prepararse al placer de ani-1 
quilar a una escuadra muy inferior al plosión el Maine en la Bahía de 
Y Para a J e r c a í m e ' sí- ¡ y ha¡ ta aliora sólo se han podido ves-1 ¡V suya, como lo ^muestra que no ¡ Habana; y ya justamente un mes j vi6 en log dos seos dió 
ese cumplí,niento dej deber t i r dos millones v ei resto de ellos | tuvieron los norte amencanos, ni una después el 15 de Marzo estaba De-1 
lowa'. 'Gloucester' y 'Harvard' ayu 
daron a salvar los heridos del 'Vizca-
ya', del 'Oquendo' y del 'María Tere-
sa', después de la batalla; pero De-
wey en Manila, destruyó y cañoneó 
a los que se ahobagan o yacían heri-
dos en las cubiertas de sus barcos i n -
cendiados, con las andanadas que en-
í*" 61 conííi61"' es íaclor indispensa-| andan semidesnudos. 
j^ 'dades en ^ Personal de las i Nuestro problema ei- otro 
«W5 «ntidariÜ tada ULa de las dis- tendencias se encaminan p 
Tj)- Cana- v p quc f^man la natriai senderos, nosotros que-tmos legislar 
oldon'/ . s P0r eso que cerrando, concienzudamente, juiciosamente; no-
baja en la batalla di- \p Bahía de Ma-
nuestrasi nila? 
por otros! Qué ejemplo ofrecía Mr. Colby. de 
distinción a las mujeres de su país, 
y de destrucción fría y calculada. 
wey comprando carbón para sus bu- lante de los bu(lues españoles ; y esa 
ques en Hongkong, cosa que supo el 
general Primo de Rivera, a la sa-
zón capitán general de Filipinas, que 
con ese motivo convocó un Consejo, 
de Autoridades, diciendo en él don > cIaro es 9 « » ni la8 Is,as Filipinas 
destrucción tuvo lugar por órdenes de 
Roosevelt. en el telegrama que hemos 
copiado 
l^^1"4 y heSaii v o c , ' í i ' he continuado j st.fros queremos u n í protección pa-^acompañada todavía del placer que el 
^ r i o para fiado a este E3tado I fumar un tabaco produjese; y que i Patricio Montojo. Almirante y jefe del I ni Manila nada tenían que ver con la 
uínglr la palabra a1 (Pasa a la página CINCO) I Dewey iba a la matanza ya se sabe,1 Apostadero', aue en una batalla na-1 Independencia de Cuba. 
En los derredores de Moscou se pro.-
movieron violentas sedicione?, contra 
el Gobierno Soviet las cua'es fueron 
papiamento de Curazao, a que se 
atiendan mis simplicísimas leccio-
nes de primer grado, ya que no pasan 
de pronombres, singulares, plura-
les y otras simplezas al símil. 
Si yo llevase a cabo un Malón, pol-
la filología de "rascacielos" que co-
mo pertenencii) exclusiva poseen los 
literatos eximios, me hacían picadi-
l lo estos críticos de toda crítica, y 
me convertían en salchicha para 
banquetearse. 
Los literatos o cosa parecida, que 
ignoren lo que quiere decir la pa-
labra Malón, pueden dirigir pregun-
: • a quien tenga obligación o gusto 
de saberlo todo. Yo soy una pobre 
beata de primeras letras, que solo 
apunto en mi haber pretensiones de 
"pie do altar" y si me meto en to-
do dirínn que resulto una repolidii 
como dicen en Chile a las sabldon-
gas? 2a cosa en que pienso: eu 
que no hemos adelantado tanto en 
los siglos que nos dominó España . 
sofocadas sangrientamente, según un I como en los veinte años que lleva 
despacho recibido por la "ExchanRe 
telegraph Co.'" 
IOS ESTRAGOS D^.L T E R R E M O T O 
EN FLORENCIA 
ROMA. Septiembre 8 
De Fvizzano dicen que el terremo-
to causó allí varios centenares de 
muertos y heridos en mayor número . 
E L R E Y D E I T A L I A E > E O S O I S -
T I M T O S S A C r O l D O S 
PIZA, Septiembre 8 
El Rey Víctor Manuel ha visitado 
los distritos azotados por el terremoto. 
mos dominándonos nosotros mismo*.. 
sin acabar de meternos en casa. 
¿No le sobra razón a quien dtjo 
esa verdad que no t ienetamaño? Yo 
no había caído en ello. ¿Y tú ha-
bías caído, Sacr i s tán? ¿Te habías da-
do cuenta de que ahora tenemos fo-
tingos, y recibimos aereogramas, y 
nos aplastan unos carros que andan 
solos, y volamos como las auras t i -
ftosas? 
Siempre hemos estado seguros de 
que en tiempo de los fríjoles colo-
niales y el ohoétoiáte criollo, el que 
(Pasa a la página 2. coltimna 2) 
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MIEMRRO ítWCAVO E X CUBA ViF ZiA P R E X S A ASOCIADA 
La Prensa Asocla-la, únicamente, llene deroclio a u'iMzar para «tv p«« 
l>UraclOn, fodos lo» despi ches rjj» *n »-Kte periódico se le «crp-ditPii, aaí .-orno 
las noticia» looaies y U^ que no «« acrediten a otra fuente Je información. 
Entre las mi l transformaciones que| tieron, no protesta, no h'/o sabrr su 
Ha sufrido este pueblo en sus cos-i inconformidad con la ¡icMtu l de' Eje-
lumbres, por efecto de la manía de i cutivo, y solo cun-ir'o íw 'i snpli-.mado 
Imitación unas veces y por el osmo-1 por el jefe de la sedición de febrero 
politismo de la inmigración moderna ha prometido reo.irr.i £ ( ^ l l o s ar.-o-
ctras, anoto una majadería en la for - l res. Es lo que he repotido con relación 
nía de vender ropa, calzado, adornos» v i jefe de los Demóor itüS Nacionalis-
de habitaciones, pinturas > libros. 
Antes los vendedores callejeros pre-
gonaban sus mercancías , v el vecino 
que alguna de cllaó n-.cesitaba apro-
vechaba la ocasión y las adquir ía . 
Ahora, en nombre del progreso y pa-
ra mortificación nuestra, una legión 
de comisionistas y dependientes, si-
rios en su mayor parte, forasteros 
siempre en las localidades donde mo-
lestan, no nos deja ni dormir la sies-
ta, n i terminar u ntrabajo urgente, y 
a nuestras hijas y esposas entretie-
nen desconsideradamente. 
A lo mejor un aldabonazo o un re-
piqueteo con los nudillos en la puer-
ta nos hace levantar, abrirla y dar 
paso a uno de esos importunos; cuan-
do no sucede que por encontrar fran-
ca la entrada se nos cuelan hasta el 
recibidor o la sala. Y nos recomien-
dan tal cosa, y nos proponen cual otra, 
y aunque le digarr" o r.ue nada nece-
Bltamos, quqe nada nos conviene, pa. 
ra qre se retire, jü.-.i-t- en su maja-
dería. "Aunque no compre nada, se-
ñor. Es solo para que usted voa, se-
tas; Vicepresidente dp la .-(•pública fo 
da vía, exclusivamente per ics votis de 
los compromisarios presidenciales de 
1916, no ha debido taacicriar táci ta-
mente con su presencia en el alto 
puesto actos que uhrra juzga censu-
rables, del Ejecutivo, y ü t l partido 
conservador, Q. E. I3. D. 
Manuel Alva^ez Marrói- el queri-
do compañero de R'.dacción, me dedi-
ca muy amablemente un ejemplar dej 
un volumen de SO'* páginas, cuarta j 
¡ serie de "Burla Blr taadi título este, 
de sus intencionad >s festivos traba-! 
jos de costumbres oubUf^idos en el 
DIARIO. 
No necesita de mi recomendación j 
el autor, aunque olta raUtí^n algo. Sus, 
crt ículos festivos, aUvunoo hondamen-l 
te satír icos, son leídos sh.npre por los; 
rmigos de nuestrj poriMu-o; más de 
cuatro y más de diez de ellos han pro-
movido polémicas, han motivado cr í -
L c a s apasionadas, y todos hacen o reír 
I o meditar. 
Alvarez Marrón se vería un tanto 
tfora qué preciosidades. Tengo feusto 1 confuso para escribir unas cuantas 
en que usted examine estas telas; | cuartillas sentimeutalL'? o ^obre ternas 
vea usted qué cuadros tan lindos; es-; de simple literatura c de orden políti-
tos tapetes, estas sobrecamas; abo-, co local, porque so ha cousagrado a 
ra va usted a ver qué ricas preidasl tse género, el de 4a observación per-
dp oro y platino, etc., etc." 
O se es un grosero y se le conmina 
n salir de una casa donde r>o se le i n -
vitó a entrar, exponiéndoles a una 
desvergüenza suya, o sopor-amos una 
hora de charla Insulsa y Je exhibl-
c-'ón de objetos que no qufr^m^ó vt r . 
hasta que se cansa el intruse, ¡la 
ctra vez sus bá r tmos , y ¡ra a r-po.ir 
la escena en casa del vecino. 
¿No comprenderán estos majauet'. s 
que cada uno tiene sus pit-s p^ra ir 
H la tienda cuando algo ne.-fcoif--. y 
r ve a nadie le gus^-' que le 'nterrum 
s^nal y la ironía sutil, y va no sabe 
pegar sino riendo, r i enaltecer sino 
comparando conduct?- . on conducta y 
hábitos con hábitois los personajes 
reales o fantásticos que deicribe 
'Hl tomo, ímpr^jo 'ea '¡a 
Cervantes, merece í*r 'jtT't éxito ma-
r ia l como los ant^nore» para el fe-
cundo redactor del niART0 y afable 
amigo mío. 
s á o r í r i w n a o b r e a m e 
p r u e b a l a m e j o r 
i n e r a o s u r a 
M I L I S 
r í A R K 
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S S G O N D E N S E D 
e r l a n d 
que | Otro: "Decíamos el otro día 
E R A llegado el momento". 
¡Oh! ¡qué mal lo decían y qué mal 
se traduce, sin querer traducir! 
I Se espera que esta<» -
EL P A B E L U W AMITUBEKCULO.Sf) rán muy pronto r e m u i ^ ^ a a ' 
tuter. uk-so por la Aso- ación de di- . potablea. como^.J 
iun*i d- a Cruz Roja. ?ara.el ? o n s ^ o y nbllco. Ro .,. Utlle» 
E l proyecto de papellón obra del , 
Joven arquitecto don Ramón Lavin, «IlÜsterio ! ? > 
Al qne (fulano) le concede capital es 
a usted no se le deo pa- ohnacenes s i tua ioá a: Este do bles condiciones inQ f¿¡ ¡ ¡ ¡ : 
"La p e l í c u l a va a termlna^se,, 
¡Con que vá! ¿Para dónde? 
jrovmciai ,y una vez anoi-
talíicio destinado a Dispeusarlo anti- sideradas como nntQK° 2ada3y 
.aida al mln l s l l 86 /4 ^ 
la r a í severo y *l<v(aiill. y so 11161,10 Para ^ ^ apruebe de ^ 
jns t ru . rá en la calle 1e l1 En<eñnn-1 Para Cabezón de la Sal ti 
7:1, par? lo cual han á{J.i »d.Molidos grandísima importancia. La e8to 
uucs alm l s ; que reim8 Salu<1a. 
aqut ir. vía. j s impática v i l la serán muy fav 
Ha sido presentado al Ayuutamlen- y por completo aseguradas 
to el poryecto y la solicitud de la vicio de abastecimiento dp 00 el Sír-
No señor . . 
ROr nada: " A l cual (fulano) oimcode 
capital Importancia. 
Otra y te pego: es llegado el ni o. 
r:<ino?- ¡No, carair.i.<! no es llegado construcción, y las obras comenzaran 
"ha llegado". 1 ' rápidamente. 
"Tendrá que concederle al público": — 
este le al ¡es muy feo! los pronom- LAS BIBLIOTECAS E \ LOS JARDI-
bres tienen sitio determinado y cuan- [ NES 
do no se les coloca bien se t iran a l»s Se trata de Instalar en los jardines 
tapias públicos biblioteca circulantes, para 
Diciendo- "Tendrá que conceder al Que puedan hacer uso de ellas los con-
sKt I v '* v „ i„ „-0~ nllfi hns- currentes a los mismos, publico bastaba: ya lo creo que has , Esie raggo ^ euí tura ^ ^ pue_ 
ha de inf luir hasta en c x ' v J n ^ ' ^ 
a a l g u n a S f a ^ 
taba. 
¡Fenomenal! 
Un par de medias dentro de unas 
pantorillas vecinas. 
¡Pero hombre! ¿Las med'as dentro 
de las pantorrillas? úQnlen abrió las 
pantorrillas para meterlas. 
Sería el doctor Presno. 
pasar allí el estío. 
LA COLONIA ARAGONESA 
Como todos los años, el Ayunt 
to de Zaragoza ha enviado a Ped 
una colonia Infantil bastante nume^ 
Los mañicos han sido recibidos^1 
ol Sanatorio marít imo con 




omponen la colonia sesenta 
algunos de ellos que ya han 
Esto es desatroso: '̂So le dieron lec-
tura a varias comunicaciones', 'De. 
be de prestarlos todas ¡as garan í ' as 
a la Industria azucarera: Se le dló 
lectura a tres peticiones". 
blos no será decorado, existiendo el 
propósito de que empiecen a funcio-
nar dentro de este mes. 
Para la organización de las blblio-
ticas públicas, la Alcaldía ha dele-
gado en una Comisión, compuesta de 
los concejales señores Torre, Vega La-
mera y Lavín, quienes tienen el pro-
pósito de dirigirse a determinados 
santanderinos amantes de la cultura. Pocas veces las Corporaciones 0« 
en solicitud de libros, así como a j clales tienen el deber de honrarse hon" 
niños, 
estad, 
otras temporadas en el Sanatorio 
HOMENAJE MERECIDO 
las Casas editoriales y otros centros. ¡ rando a aquellos hombres de ciencia Las bibliotecas que se instalarán que, como el Ilustre sobano, (j0c. 
son tres por ahora: dos en los Jar-1 don Avelino Gutiérrez han sabido T 
Disparates sin solución de continul- ¿ines del Boulevard y una en PIquío. I canzar uno de los puestos preemit, 
H • "So lo rHemn n vjirln^*' ron decir I „i »„v,„> v,,,^ "nnea. 
e e / i e a r a 
dad: " e le dieron a varias'' Con decir 
''So dló lertura a v KI.IK, o "dieron lec-
tura a varias bien qua los lectores 
fuesen varios también bastaba "Debe 
d« prestarse todas las garant ías a la 
Industria— No: "Deben prestarse to-
r > v E X P O S i c l O í f m : r i x T r i í A 
j tes en el saber humano. 
han sido expuestos al público algunos 
cuadros del joven pintor Adolfo Pons 
y Pelayo, conocido del público san-
das las garpntlas" "So lo dló lectura tanderino, que ya «1 año pasado juz-
a tres'": Tompoco: con permiso de 
los que se ríen de estas correcciones 
necias se debe tf^it. o "Se !»s dló 
lectura a tres" o: "fe leyeron troe. Es 
tan fácil escribir mej.ir de io que te-
crJben muchos! 
Entonces habló con mucho aquél 
aquél que dijo una verdad tan profun-
da; más honda que un pozo artesiano: 
Hemos adelantado más en 20 años 
l ibrer ía de independencia que en tres siglos 
de Colonia". 
A este descubridor.. .de un betún 
para que no se ponchen las goihas 
que ruedan sobre los baches, le re-
| servamos un puesto para sustituir eu 
Merece un aplauso ' •Hcnúdo Comer- ¡ade lan tos , científico-morales, a Monto-
cial" por su núm-íro extraordinario,' ro, Cueio, Varona, Bustaraante, Aram-
en homenaje, no por tardío menos bur0) Machado, y muchos otros, des-
Tan en su trabajo, que le sorprer.oan sincero y afectuoso, luista los marinos gradados, que cargaror con la Igno-
? i S U que s^lo^pir T u e n ^ ' e d u í a c - c ñ £ í ¡ b S ¡ £ S r r a " debid^ ^ n rancla carrc-,ñosa ^ tres siSlos-
no'les pegamos un empellón o nc l ia- pruebl de Ét tor a lá ^íidrlga nación La 3a- meditación me pone en un 
man nuestras familias al policía r.e de que son hijos, y on dcmostrf.ción aPnet<>-
posta para que las libre de semelan-i de que, no obstante uta m?l miserias ¿Qué es el Vaticano, chico? ¿Qué 
que sobra en otras logias mejor i l u -
minadas. 
S.S. el Papa ha permitido que Im-
presionen películas de una misa y leo 
un comentario revelador de los pro-
fundos conocimientos del que lo es-
tampa: "Ya era hora de que entrase 
la civilización en el Vaticano". 
Ya lo sabes chico; el Vaticano,' cue-
va de ignorantes, buhos, analfabetos. 
"Quizás si no hubiesen ni gobiernos 
ni comercio. . . . 
No habrían bobos tampoco digo yo 
¿Será posible que se olviden estos 
chicos de la conjunción de verbos en 
modo tan sencillo y racional? 
Nada Sacr i s tán : que me ponen ver. 
des las canas blancas, entre los que 
escriben mal y los que se Incomodan 
conmigo por que deseo <lue escriban 
bien. 
El otro día en una noticia, de Ja-
ruco, nada monos que de mi mueblo, 
había un huyéndolo al anfomóvir* que 
par t ía el sentido.. . común. 
•RUPUO chico: hasta luego: no te ol-
vidaré . 
Saludos a la narlenta. ¿Tienes pa-
rlpnta Sacr is tán? 
SI la tienes dlle nue sov viola ¿oh? 
No sea el diablo oue se le suban los 
a/uioq ai nial nensar. 
El Monaeulllo de las Renar^doras 
El alcalde, s rñor Pereda Palarln i 
En la sala de cursillos del Ateneo ha conslderado así en el presente a 
so, y haciéndose Intérprete de los sen 
timlentos de todos los . ntanderinoj 
de cultura, organiza un homenaje al 
gran cirujano. 
A este homenaje se adherirá la Di-
putación provincial y una comisión 
presidida por el señor Pereda Palac") 
vis i tará al doctor Gutiérrez pa^ 
ofrecerle, en nombre de a ciudad, el 
homenaje. 
Cumpliendo un acuerdo municipal 
el alcalde comunicó al doctor Gutié-
rrez que la ciudad se había honrado, 
poniendo el nombre de uno de sus más 
preclaros m c . t a ñ e s e s a una calle y el 
ilustre doctor ha contestado con otra 
de la que son los siguientes párrafos: 
"Mis méri tos, excelentísimo señor, 
son escasos y desde luego nunca tan 
excelsos como son mis anhelos de ver 
gó muy favorablemente sus lienzos. 
Entre los cuadros del notable pin-
tor hay algunos muy interesantes, que 
seguramente han de merecer los elo-
gios de los inteligentes en el arte pic-
tórico. 
Pons y Peláyo es uno. de nuestros 
nintores dignos de la protección de 
los amigos del arte por su modes-
tia y por sus conocimientos de la 
nintüra , a la que se dedica con acier-
to. 
P I D I E N D O fíRAM>ES r R r r F S 
Cuwrd'endo un acuerdo municipal 
el alcalde envió al gobernador civil 
un escrito n'd'enrln la apertura de 
Juicios contradictorios para conceder 
la Gran Crn« de Benpfinencia al Real a una España grande, próspera y feliz, 
Cuerno de Bomberos Voluntarlos, por j brilando e Iluminando al mundo con 
BUS abnegados servicios en los si-1 su luz. 
se ha puesto contentísimo porque ya la epidemia. 
niestros. 
Igual merced so'i^lt^ el señor Pe-
rada Palacio, en nombre del Ayunta-
m'onto, para la car ' tüt iva dama doña 
Dolores Jauroenlzar Portilla, viuda de 
Quijfmo, que durante la pasadn epi-
demia de grlppe prestó relevnntos y 
humonH.arlos servicios al fronte | d<il 
hospitalillo de Infecciosos y posterior-
mente cuidando de los huérfanos de 
cerrada a las artes, a las ciencias, a ¡ eramos otra vez en campaña como él 
la belleza regeneradora de la h u m a - I ^ 6 -
Eidad; aquel edificio grotesco, cho-
te pesadilla' que nos dividen y enfd.man, no ha hay dentro? ¿Qué representa?, ¿Con 
muerto en nuestro país el Eentimien- qué se alumbra? ¿Habrá luz eléctrica 
to de la cordlalld-iri. i 0 candiles en aquel caserón lleno de 
Sesenta y tantas págüiay de lectura,] ratones? 
cante, residencia de arrieros y bes. 
tias, se abre a la civilización: entra 
en él la luz, el progreso, el arte, la 
educación, la moral y la sabiduría In-
finita. ¡ ¡ ¡Entra el operador de Cine! 
¡Dios sea loado! 
L a Boala de JARUCO. 
t u 
¡Qué frío Sacr is tán! Se me entume-
Ahora vamos a ver si gazapeamos 
en menor cuantía: como si dijésemos: 
en la Corte correccional. 
Lée, "negándoles sus votos a los 
Otra práct ica mortificante que su 
ír imos los residentes en iroví'!ji?.s. I 
Ct-r? legión de explotadores imoor^u- grabados y anunens, ^orman esta edi-
res que ha tomado por campo de ar- clón de "Heraldo í onorca l " , en la 
cUta las poblaciones no muv distantes cual no figura mi firma—con provecho cen los huesos a pesai del t róp ico ' que les 
de la capital. Me refit ro a los que ven- Por cierto para sus Iporores—porque pensando en la oscuridad de aque- No amigo: se escribe, menos mal, 
den fotografías de patriotas libros pa. lo abundancia de .iiencicnts y caren- lias logias vatlcánicas que rebajan diciendo: "negando sus votos a los 
triotas, mapas y ediciones • nter-i-- c:e cia de salud me impldiei on corres-|el nombre por la falta de civilización que les'*. 
Tínvelas y poesías nue nadie ha queri- ponder a la b tv i tx t t&i insistente del 
do comprar en las casas L-dltoras Y 
me refiero tambiéu a las señaras y 
•as niñas que salen de la Habana pro-
sistas de papeletar. de r ' f _ ; o C0', un 
certificado de Autoiidad complaf lor.Le 
i i recojer para tal Colecio, parn cuál 
monumento, para auxilio ta1 pro-
«er en miseria; probablem?nt» pa.:a 
las recaudadoras e no para verfi idera 
i b r a de misericordia. 1 
Estos industriales del limo acud n 
al alcalde ru ra l ; le exponen m . J -
Director, a quien d i veré-', felicito. 
Acabo de leer que ha sido devuelta 
al doctor Villalón su renuncia a un 
puesto de senador p e Pinar del Río. 
Según eso, ni Cotlaures ni Cacho Suá-
rez, ni Nodarse; cuando os-cribo esto 
probablemente la Vsamolea Provln-. 
cial habrá ratiflvido la candidatura 
del Secretario de Obras Públicas, cu-
ya gestión en ose puesto ni defiendo ni 
ataco, cuya conduc'a . i.-no Asesor del 
t ísima misión, le regalan un tomo Je Presidente desconozco, pru-o de quien 
H novela o un retrato do! ŝ -au ].a- dije cuando fué non;. uid ), y he repe-
tido en estas columnaj, i*s una p^rso-
na decente, Cated Htico do la Univer-
sidad, Coronel le ib. Revolución, y 
hombre bueno. 
Los Delegados que le eligieron 
vuelven a ser hombres dignos j no 
alquilones miserables. 
¡Política más pe nena v más r u i n ' . . 
J. N. / .RAMBURU. 
triota y le piden ayuda. E l --oñor Al -
calde, para salir del paso les i a dos 
líneas recomendándolo a s is aus-.'os, 
í> le facilita una lista de nombres y 
domicilios para que el importuno, au-
xiliado de cualquier chioij;ilo cxlie. 
j< ro que le va indicando calles y ca-
Faí, toque a nuestra puer'.a pida o r -
tesmente la entrada, nos er di lguj un 
discurso patético o una arenga mam-
bisa, y nos ponga en la mano, qnl.-rro»/ 
que no, un ejemplar del t ibrac», el 
cuadro sinóptico, o la fotografía do un 
ce abate en que Maceo o García ba-
rrieron soldados españoles como car-
titas de baraja barren do un sopl-j los 
l i ñ o s . 
— ¿ C u á n t o ? . . . Interrogamos, luego 
«o maldecir In monte al i n i u s t ' i n l y 
t su cómplice el alcalde. 
— n y e usted quiera, s o ñ i r ; rs 
.*bra de piedad y patriotismo qut.' Je-
Jamos a su buen corazón ayudar. 
Nos avergüenza dar dos pesetos;! ahora! {de dónde, chico? , 
ffloj?mos dos duros; y <n bu.-.ca . i . ; ¿Cuándo hemos tenido í e r roca r r i -
das r iéndose Interiormente primeio ¡ les, ni vapores? Dicen que antes tu-
G A Z A P i T O S 
Y G A Z A P O S 
(Viene de la PRIMERA) 
no corr ía volaba, pero ¡volar como 
a carcajadas después de ausente, da 
nuestra imbecilidad, ctonti-iúa r«•co-
rriendo la vi l la , explota: do por t o 
trabajar, ahora que un peóa de alba-
fi i l gana tres o cuatro duro í . 
¿Los señores alcaV.es provincianos 
nc podrían destinar la mitad de sus 
sueldos a estas obras admirables, y 
no seguir dlsponiejido del bols i lo de 
sus amigos en beneficio de 'nd::st.r¡o-
les del timo? 
"Rumbos nuevos," el seminarlo ¿o 
«.'alista, en su editorial últ imo ri-ote&-i 
ta de lo dicho por un oer iódicj za-i 
yista acerca de que el tr nnfo d -.s.e 
hábil político será de inmensa t-^s-
cendencia para el proletariado puos1 
«reará la Secretar ía del Trába lo po-i 
niendo a su frente a un >lirero para' 
solución de muchos problemas s.c'a-
Ies en sentido de justicia h i -úa o", ira-
bajador. Y "Rumbos nuevos' m'-a i i i -
cllnado a Gómez que a Zavns, n-pga 
n éste derecho para condenar actos: 
de gobierno de José Miguel t ns-
vo Cuba que España los ferrocarri-
les, pero ¿cuándo fué eso? 
Después de tres siglos de atraso 
con caballos, quitrines, volanUas y 
carretas. 
¿Y el telégrafo? ¿ A que no lo tra-
jo Colón? ¡Qué lo había de traer! 
No quer ía que nos i lus t rásemos: no 
le convenía al muy gallego bruto. 
¿Y el teléfono? ¿Podíau nuestras 
abuelas y nuestros abuelos hacerse el 
amor por el bejuco chismoso; y dar-
se bromas pesadas y citas ligeras, co-
mo hacemos UOÍotras? Vamos;yo no 
ya cuento ¿Sabes? pero es un decir; 
me incluyo para que no crean que me 
pongro moños de formalidad jaruque-
ña 
¿Vivíamos entonces en monísimas | 
jaulitas con ventanucos alineados, 
colgadas a mil metros del suelo, su-
biendo y bajando en un cajón que al 
gima vez nos convierte en tor t i l la 
sin romper huevos? ¿A que no? 
Por último podíamos ser tiperritas 
las mujeres y tlporrltos los hombres? 
i 
N o t e s M m m 
Santander, 15 de agosto de 1920. 
ÜX M O N T A S E S F I L A N T R O P O 
Pocas provincias de España como 
l a Montaña tiene mayores pruebas de 
la generosidad y del desinterés de sus 
hijos. 
En escuelas, en Instituciones de ca-
rác te r benéfico, en edificios y ser-
vicios públicos, en caminos y carre-
teras, no existe aldea montañesa don-
de no se manifieste la generosidad 
de los montañeses de América, ya l a . 
vida toda del comercio y de la indus- i 
t r i a de la provincia está íntimamente 
ligado el nombre de a lgún conterrá-
neo que se repatr ió de niño, buscan-' 
D I P O S I C I O N D E M E D A L L A S 
El presidente del Cuerpo ds Bombe 
ros Voluntarios, señor Baladrón, es-
tuvo conferenciando con el alcalde, 
tratando de la organización del acto, 
de imponer las medallas dt an-1 
tigüedad y premio a los servicios, i 
adquiridas por suscripción popular. I 
E l proyecto es de que para este 
actp se celebre una revista, que e l ; 
alcalde, en nombre de la ciudad Im- j 
ponga al Rey la medalla ¿ e oro dol ¡ 
Cuerpo, del que es presidente de ho-: 
ñor, y seguidamente se Impongan las 
de ía oficialidad y personal de bombe-
ros- ^ ^ i Hasta ahora no ha sido acordada la 
fecha para esta solemnidad. 
r v v E X P O S i n o N D E I I U M O R I S -
T A S 
Se halUi en Santander el notable 
dibujante caricaturista don Tomas 
Pellicer, secretarlo de la Asociación 
de Dibujantes. 
Esta Sociedad de artistas ha acor 
SI mis méritos corresnnndioran a 
j mi voluntad, sin dudn me habría hecho 
; acreedor a tan honrosa distinción; pe. 
ro no es así, por lo cual debo ver en 
ellos, tanto como un premio al mérito, 
un ref'ejo de la bondad, hidalga y ge-
nerosidad de mis conterráneos, aue yo 
sgrade-ro dn todo c o r d ó n , y estimo en 
todo su valor, Hued^ndo por tal moti-
vo oblltrado a esta ciudad, además de 
por fraternal afecto." 
6. H. 
D e l S u r ^ f l e T O 
d e B a t a b a n o 
Septiembre, lo. 
M K S T K O P E S A M E 
Con vM-fladera iifnn r.os liemos ontf-
r>ílo del ^nfijde fiiH'Hniifnto tle ta 
Intellarente fefiofita San v7;iiíí.'i fi«n-
zillcz. que po.- catiFa de la ejiffr-iedail 
Une la aqüejfibá ti'vo «¡ne Iraslidar «u 
domicilio a esa capital. 
E r a s-.irlta romo se jo llatmibR lstt| 
•"osanien-e. WTL deHiado d« í-TMcta >' be' 
Ueza, si. isdo, .Viirríito su r<urai tH£É 
na en la tierra, d en-p.nto y In MW-
j tlad de «.in h \v:ar dichoso, he y sumido «• 
la mayor ti jslf 7.a 
I Kn esta- Ipmlidad la noticio d1? !a 
i'.merte .le Sarita lia cansado lolorosi 
impreslrti. 
Reciban su? aflisido1* poires v M 
m.ls fandllares el m:ls senti i'o pf-same. 
HL CORRICSPONSAú. 
do más amplios campos a su. activi-i d d ' ceiebrar en las principales ca-
vidad o a su inteligencia. | pitJes ^ España algunas Exposicio 
• nes de dibujos de diversos géneros 
deroa entusiastas por la cultura y "11 principairaente caricaturas; exhibido 
su novedad y por ser 
Uno de estos montañeses, verda-
sros entusiastas por la cultura y el 
engrandecimiento de la "tlerruca" aca-
ba de llegar a Santander, y su pr i -
mera obra al pisar esta su tierra, ha 
sido comenzar la construcción de un 
espléndido grupo escolar en Revllla 
de Camargo. j ̂ ^ " a ñ a " d o n d e se celebren estas Ex 
Don Agaplto Gaglga, que es el ge- poc iones , y en la que *« abr i rá al 
neroso donante costeará la construc- ^ b l i c o en el "ha l l " del Gran Hotel 
clón de unas escuelas modelo dota-1 *jel sardinero, f igurarán curiosísimas 
das de todos los adelantos modernos, ¡ caricaturas de SHeuo. Tovar, Karika-
lo mismo en aparatos pedagógicos que | tn Dov y 0tras firmas también por 
en higiene, en las que recibirán edu 
cación gratuita los niños de Revllla. 
i nes que por 
honradas con las firmas de afamados 
artistas, l lamarán extraordinariamen-
te la atención del público. 
Santander será la primera capital 
to. Doy y 
notabilísimos dibujantes. 
KI DIARIO DE LA MAJII-
NA lo encuentra usted en 
cualquier población de la 
República. 
Los planos del magnífico grupo es-
colar han sido hechos por el arqui-
tecto señor Riancho, y las obras de 
explanación de los terrenos donde se 
levantará el nuevo centro de enseñan-
za han comenzado ya. 
L A S HUELGAS 
Continúan on el mismo estado los 
diferentes cinflictos planteados estos 
últ imos días. 
La de metalúrgicos de Los Corra-
les sigue igual, comenzando la eml No son elogios los que merece es- i 'cr0acj¿n" de'huelguistas de aquella In-
te hermoso rasgo del señor Cajigas V.T5.-xL an nñtámom bastante nume-
en favor de la educación de la infan-
cia es gratitud, y esa no ha^ de fal-
tarle a quien sabe hermanar la npu-
i lencla con la generosidad. 
actiertos »Í injusücias de . « n t o f e s ; 
l>orque habiendo sido v:cfepresld-ute I ¿Cómo, 's i no teñíamos domie t lporr l 
de la república cuando ellos se ooioe- toar? 
A ü a c e 
« ¡ ¡ e l D t . I H O N S O N s 
P E A R A D A » a » 
e n n ! a s E S E N C I A S 
m a s u a s » u » 
EXQUISITA PASA EL B;Hü Y EL PJíüELO. 
l e Tenía: DBIGÜhRIA JOHNSON, (Dtspo 30. esquina a A p l a r . 
Y o S i e m p r e G a 
S i n L i g a , S i n C o a l i c i ó n . 
S i n ^ N o t a " . 
A S Y R G O S O L , N a d i e R e s i s t e . 
Políticos partidaristas, cambia-
casacas, neutros, escépticos, 
extranjeros.... 
Todos saben mis fuerzas. 
S Y R G O S O L , 
S I E M P R E C U R A . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
ANUNCIO DE VA.D1A 
D e I n t e r é s 
a l C o m e r c i o 
Cuantos se dedican " la venta do 
telas y cintas, están interesados eu 
conocer la '".Measuregraph", maqui-
na medidora, contadora y que ade-
más, sin error posible, dice el Im-
porte de la venta de cada cliente. 
La "^leasu.egraph", se usa en mi -
llares de establecimientos en los Es-
tados Unidos y muchos en la Habana 
y en los ingenios más importantes, 
también la tienen en uso. 
La "Measuregraph"' elimina pérdida 
constantemente, porque siempre mide 
con exactitud telas y cintas, porque 
nunca se equivoca al calcular y por 
r.ue permite que los dependientes an-
den más do prisa y por lo tanto tra-
bajen más a diario. 
Comerciante que usa la "Measure-
graph", fomenta la confianza en sus 
clientes y además, demuestra su bue-
na fe, sus deseos de dar tanto como 
le pajgan y que rehuse aprovecharse 
de un error, para dar menos tela V 
cint por el dinero que le pagan. 
Uorr-an & McAvoy, Co.. Acular 84, 
teléfono A-4102, son los representan-
tes exclusivos de la "Measuregraph" i 
en Cuba. Una llamada por teléfono 
hará que se le demuestre a quien la 
quiera la ventaja de la "Measure-
graph". 
Es tá demostrado que de cien medí-
das, más de un ochenta por ciento, 
tienen errores de más o monos y na-
die es capaz de saber la« equivocacio-
nes que un dependiente sufre al cal-
cular precios 
dustria, en núcleos bastante 
rTaS'de los Altos Horno, de Nueva 
M o n t e a tamnoco ha tenido ninguna 
variación, n i parece ser ^ue por aho-
ra haya esperanzas de un próximo 
^El^eobernador conferenció con la 
Comisión ^e huelga, para conocer 
• más detalladamente sus peticiones. 
1 La Impreclón de las autoridades 
I ahorca de este conflicto es poco op-
1 tlmlsta. . . 
El conflicto de los panderos ba 
adelantado muv poco, t rabalándose en 
aouenos establecimientos <iue no han 
aceptado la Jornada seeulda, los pa-
tronos? v al trunos soldados. 
El abastecimiento de pan sigue ha-
ciéndose normalmente .aunque en la 
mayor parte de las tahoas srtlo se 
elaboran piezas de uno v dos Wlos. 
LA REMONTA 
En la Dlreción provincial se reuní , 
r án el presidente de dicha Corpo-
ración, el alcalde, el secretarlo de los 
Sindicatos agrícolas de la provincia 
y el presidente de la Asociación de 
ganaderos, señor Quljano, para tra-
tar de ultimar los detadlles de la Ins-
talación en Santander de la Remonta. 
3 
A L D Y L I S 
UNA IMPORTANTE MEJORA EN CA. 
BEZON DE LA S A L . 
Por vi r tud de las activas gestiones 
del digno alcalde de Cabezón de la 
Sal, don Cándido I de la Torre, se 
ha conseguido que se tramite el ex-
pediente para realizar las obras de 
conducción de aguas destinadas al con 
sumo público en aquella v i l l a . 
El «»xnedlente está ya en vías de 
Inmediata resolución, pues sólo falta 
que la Comisión, de dos señores con-
celaies, que nara ocunarse de este 
asuntó nombró el Avuntamionto, re-
coja de los manantiales oue se van 
a utilizar para el abastecimiento de 
la vi l 'a unas botellas do agua con el 
fin de que se someta ésta al oportuno 
-"Sllsls. 
E l P e r f u m e 
J e l o s C i e l o s . 
A b r a una Caja 
de Polvos 
Q u e d a r á Encantada. 
A r m i ñ a n l a p i e l 
f e m e n i n a , l a s u a -
v i z a n c o m o l a 
s e d a , l a a r o m a n 
d e l i c i o s a m e n t e . 
DE VENTA EN FARMACIAS 
Y SEDERIAS 
P E R F U M E R I A A L D Y 
25, R u e d e H e n r i M o n n i e r 
P A R I S 
vneio B» 
I 
A f l O L X X X V I I l D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 8 í i e 1 9 Z i f A G I N A T R E S ; 
D e s d e E s o a ñ a 
ser. 
D e c ó m o s e l i e g a a p o l í g r a f o 
Desde el lillo a la techumbre están 
llenos de libros los estantes: no se 
e una migaja de pared; se ven mul-
itud de lomos, de cantos y de tejue-
oe Recorro toda la casa, y en to-
se amontonan los volúmenes con 
ia misma profusión. Los muebles es-
tán en ella temerosos de estorbar; 
los inquilinos también; y paréce que 
los muebles e inquilinos saben que 
tíirde o temprano, baa de echarlos loa 
U r o s a Ik calle. Es esto un almacén 
de librería? Es una habitación de bi-
hlloteca.'.? , , 
yo soy admirador de Cotarelo, el 
autor de pequeñeces . Su genio en la 
erudición pienso que es una gracia 
de los dioses, como el genio de Ticia-
no en la pintura. Si los dioses no nos 
besan al nacer—aseguraba Ticiano — 
sólo pueden producirse cosas bastas, 
deleznables y groseras. 
y las cosas que produce D . Bmiuo 
son finas como susurros, y durarán 
tanto tiempo como un vaso de cale 
tomado" con tenedor. Yo soy admira-
dor de D . Emilio, pero la casa donde 
estoy ahora, que parece almacén de 
librería, no es i a habitada por é l . 
Requiere la exactitud que se consig-
ne el detalle, para que los Emilios de 
mañana puedan escribir as í : 
— 'El veinticuatro de Julio de 1920 
no fué el Sr. Cotarelo interviuvado en 
8u casa por D . Fulano de t a l . . . " 
La casa en que estoy ahora es la de 
un caballero generoso, comunicativo, 
hidalgo; profundamente español, le 
sublevan las traiciones, le arrebatan 
las bajezas, le enojan los mercanchis-
tes y le molestan los Kuros; y siempre 
que hay palestras que llenar y en-
tuertos que deshacer, es su lanza la 
primera que se topa. De los grandes 
polígrafos actuales, es uno de los 
mayores dentro y fuera del pa í s . 
Cuando era muchachillo pequeñuelo 
no de gustaban las letras; era desapli-
cado y revoltoso...Le pasaba lo mis-
mo que & Mistral . . . 
(fie me permite un p a r é n t e s i s ! 
—Sí, señor; se le permite.. 
—Pues ie pasaba a este autor lo 
mismo que a Mistral; a Mistral le 
Indignaban las lecciones, y a cada 
triquitraque hacía novillos y se lar-
gaba a los campos. . .Y lo mismo que 
a Lemaltre; a Lemaitre le incomoda-
ban los latines, y tanto molestó en 
el Seminario que tuvieron que acabar 
por expulsarle. Y lo mismo que a 
Rossini; a Roaainl le irr i taban los es-
tudios y sus padrea se cansaron de 
pagárselos y le pusieron de herrero. 
Y lo mismo que. . . 
•—Perdone.. l No basta ya de parén-
tesis? KM 
r-^SÍ, sí, tiene usted razón. Pera 
hay cosas tan curiosas en esto de los 
principios! Newton era el penúlt imo 
en su escuela; y el maestro de Smíles 
juzgaba así: 
— E l pobre Smlles . . . !Si ea bobo! 
Si es un estupendo bobo! 
Y el maestro de Emilio Cotarela... 
Pero basta. C o n t i n ú o . . . Le pasaba 
lo mismo que a Mistral. .-) 
Y sucedió que de pronto se dió 
cuenta de la importancia del estu-
' d i o . Ent ró en la Universidad, vió su-
bir a la tribuna a Menéndez y Pela-
| yo, siguióle _con atención su üiscurso 
1 de apertura,** y al fin se subió en el 
¡ éxtas is . Habló el insigne polígrafo 
cobre las "vicisitudes de la filosofía 
platónica en España ' ' , e hizo semblan, 
zas magníficas. Los muchachos que 
acababan de ingresar le oyeron con 
asombro y emoción. Y de aquí dedu-
jeron en el acto que el pedagogo me* 
jor era antes que el de reglas, el de 
ejemplos. Desde entonces estudiaron 
con ahinco y el futuro escritor con 
toda el alma. Desde entonces llevó 
premios a granel, y fué el niño mima-
| do de las clases. Los profesores le 
estimaban mucho, e hizo algunos exá-
I menes famosos. Con matricula de ho-
j ñor llegó a los de primer año dé De-
recho Civi l : examinaban D . Augusto 
, Comaé y D . Gumersindo Azcárate, D . 
i Gumersindo leía una revis ta . . . 
' Se presentó este rapaz, grueso, co-
lorado, fuer t§ . D . Augusto le mi ró . 
I —No te parece, Gumersindo—le pre-
guntó el señor Comas o su ilustre 
compañero antes de que el rapaz ha-
blara una palabra—no te parece que 
leste chico está demasiado gordo? 
1 D . Gumersindo contempló al rapaz, 
y asintió a la opinión de D. Augusto: 
—Sí, en efecto, demasiado! 
Y D . Augusto, r iéndose : 
—Bien..Pues vaya usted con Dios! 
Y le dió premio. 
Pasó el año, llegó otro, tornaron 
otros exámenes, formaron el tribunal 
los dos grandes prestigios de costum-
bre, volvió a comparecer este mucha-
cho, y dijo D . Augusto ^nuevamente: 
—Caramba, Gumersindo, tú repa-
ra! No encuentras que este muchacho 
está más gordo que el año pasado to-
davía? LíJ-kJ 
Y dijo D . Gumersindo: 
—Sí, en efecto.. .Es t á más* gordo.. 
Y D . Augusto: 
—Bien A . ¡Vaya con Dios! 
De modo que la oración de Menéni 
dez y Pelayo fué una revelación para 
el rapaz; las energías dormidas en el 
fondo de su espíri tu se despertaron 
con él, ansiosas de buscarse orienta-
ción y de cubrirse de rosas. Aquel 
día nació su vocación y principió a 
brotar su porvenir. Le pasó lo que 
a Gounod, que oyó una partitura de 
Mozart, y también se sintió músico; le 
sucedió lo que a Al f ie r i , que leyendo 
las Vidas de Plutarco también^se sin-
tió escritor; hizo lo que Latontaine, 
que leyendo los versos de Matherbe 
también se sintió poeta.. 
(—Se me puede permitir otro pa-
rén tes i s? . . . ) 
—Otro, No! Y a no se puede. 
Pues entonces, paciencia y barajar. 
Barajo, y sigo la his tor ia . . ) 
. i . . , . Constantino CABAIT 
L a D e m a n d a d e a l 
S e ñ o r i t a G a r c í a 
C o r n e j o 
! 
{Facilidad para romper los Noviazgos 
y dificultades para anular los Ma-
trimonios o dificultad para romper 
los noviazgos y facilidad para ana. 
lar los Matrimonios? 
(POR TANCREDO PINICHET) 
Los Estados Unidos son el país de 
s mujeres. Por mucho que se alaben 
la galantería castellana y la cortesía 
francesa, es un hecho que el paraíso 
fie la mujer está en los Estados Uni-
dos. Aquí el marido le lleva la cria-
tura en brazos a su esposa por la ca-
lle, rindiéndole ahí homenaje público 
de BU devoción, y en la casa, en priva-
do, le ayuda a lavar los platos y las 
fuentes y las ollas. E l Dr. Aaron 
"Watldns, candidato del partido pro-
hibicionista a la Presidencia de la 
República, acaba de ser sorprendido 
Por un periodista lavando la ropa de 
su casa, para aliviar a su esposa. En 
nlngún país se gasta más en la mu-
jer que eu los Estados Unidos. Una 
slrvlentilla tendr ía vergüenza de i r 
con medias que no fueran de seda. 
Se respeta más también a la mujer 
«n los Estados Unidos. No que la mu-
jer sea seria y exija a los hombres 
maneras y gestos de puritano. No. La 
mujer de este país es bien juguetona 
y « tan femenina como la de cual-
quier otro pa í s . Pero si ella quiere 
quejarse, tiene la ley y la opinión pú-
blica de su lado. Mire usted con in -
sistencia impertinente a una mujer 
en la calle o en el teatro o en un 
tren subte r ráneo , y si ella protesta, 
tendrá usted toda la mult i tud ame-
nazante ¿en su contra. 
¿Qué tiene de extraño, en conse. 
cuencia, que este modo de s8r se ha-
ya cristalizado en la ley y que una 
mujer pueda acusar aquí a un hom-
bre ante la justicia, si és te no le 
cumple una oferta de matromonio? 
A usted le puede gustar una mucha-
cha, puede invitarla al teatro, a la 
playa, a un "resaurant" y portarse 
con toda la indiscreción que ella le 
permita. Pero si usted le dice que la 
quiere y que desearía casarse con 
ella, eso es suficiente para que ella— 
si así lo dsa—le exija a usted el cum-
plimiento de su promesa. *Y en caso 
de que usted se resista a cumplirla, 
ella puede hacerle pagar una indem-
nización en dinero que esté de acuer-
do con su potencialidad económica. 
Yo creo que hay parcialidad en es-
ta ley. ¿Por qué no jse le concede al 
hombre el derecho de demandar a la 
mujer que se ha comprometido a ca-
sarse con él y que después cambia 
de parecer? ¿Por qué se le permite a 
la dama que sea "cambiable, como la 
pluma al viento", y se le exige al 
hombre que sea constante? Debiera 
tener todo hombre el privilegio de 
demandar a las mujeres que se han 
comprometido a casarse con él y que 
no cumplen su compromiso. Este p r i -
vilegio debe tenerlo ante la ley y ante 
la opinión pública, lo mismo que la 
mujer. ¡Oh, yo ser ía millonario ya! 
Pero m i propósito no es censurar 
i n U r f O A T U V E M E J O R 5 U R J I D A L A D E S P E Í l ó A ! 
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ni aplaudir esta legislación del amoí 
en los Estados Unidos. Mi propósito 
es preguntarme si debiéramos im-
plantar la misma legislación en la 
América española o no. Y si la im-
plantáramos preguntarme si se apro-
vecharían las damas latino.america-
nas de la parcialidad de la ley de su 
pa í s . 
A pensar de este modo me lleva el 
hecho de que una dama mejicana, la 
señori ta Carmen García Cornejo, cé-
lebre soprano que ha cantado en el 
Teatro Metropolitano de Nueva York, 
ha demandado al señor Hermenegildo 
Robles, petrolero mejicano, exigién-
dole cincuenta m i l dólares de indem-
nización por haber roto su compromi-
so de casarse con ella. 
La señori ta García Cornejo conoció 
al señor Robles en Nueva York el 
año de 1917. E l señor Rogles se ena-
moró apasionadamente de ella y le 
hizo proposiciones de matrimonio. Si 
la señori ta García Cornejo hubiera 
conocido al señor Robles en Chihua-
hua o en Tamplco y sus amores y 
promesas de matrimonio hubieran te-
nido por escenario la República az-
teco-española, la desairada diva no 
habr ía podido demandar a su perse-
guidor tratando de multarlo con cin-
cuenta m i l dólares por haber escrito 
su promesa en la arena. 
Pero las promesas escritas en la 
arena movediza de la plaza son váli-
das en los Estados Unidos, y se ha 
querido aprovechar la señori ta mejí-
cana de las ventajas que le ofrece la 
ley de este pa ís . 
' Y o conservo—ha dicho la señori-
ta García Cornejo—todas las cartas 
y todas las pruegas de cariño del se-
fior Robles''. Cuando el señor Robles 
viajaba por el norte llevaba consigo 
los '"flrecordsC de fonógrafo en que 
ella había impreso trozos de ópera ; 
además le hablaba por teléfono de 
cada ciudad, por lejana que estuviera, 
gastando en esto cinco m i l dólares 
en un solo año. De todas partes le 
¡escribía 'vaiflas o^rtas, 'Verdaderos 
liblros", tno conformándose con las 
largas conversaciones telefónicas. 
Todo esto lo explica públicamente 
la señori ta mejicana, y concluye di-
ciendo: ''Es menester q̂ ue se sepa que 
aquí, en este país, no se puede jugar, 
y que las mujeres debemos aprove-
char las ventajas que la constitución 
americana nos ofrece". 
No es el anterior el único caso en 
que una señori ta latino-americana de-
manda en los Estados Unidos a su ex-
novio por el delito de haber roto su 
compromiso. 
Pero el problema de este ar t ículo 
es éste: ¿Conviene o no conviene que 
la ley proteja a la mujer latino-ame-
ricana en sus países respecivos con-
tra el hombre que no le cumple una 
promesa de matrimonio? 
Yo diría que no conviene. Diría 
' que en los propios Estados Unidos 
j son—generalmente, no siempre— las 
mujeres menos delicadas las que en-
taban estos juicios. En rigor, hay 
mujeres que hacen un negocio para 
ollas explotando esta ley éh su favor. 
E l hombre y la mujer deben tener 
el derecho de arrepentirse aún en el 
umbral de la Iglesia, y romper su 
compromiso que—por el sólo hecho 
1 de aesearse su rompimiento—iba a 
hacer desgraciado por lo menos a 
I uno de los novios y casi seguramente 
¡ a los dos. E l hombre no necesita 
dar razones para romper tal compro-
miso, cono no necesita darlas la mu-
jer. El hecho de desear romper el 
compromiso es prueba de que no hay 
amor, y no habiendo amor no debe 
haber matrimonio. 
Hay una diferencia capital entre 
la América latina y la Amér ica anglo-
sajona, en este problema del matr i -
monio, y es un asunto baladí, sin san-
ción ni castigo, romper el matrimonio 
mismo por medio del divorcio. La se-
ñora Phyllis G. Haré Yarrow, que 
acaba, de casarse, seis semanas des-
pués de haberse divorciado de W I l -
i liam Fredericg Holtzman, tuvo a és-
; te, su ex-novio, como uno de los p r i -
! meros invitados a su nuevo matri-
I monio. 
i Ei^nuestros países es asunto baladí 
sin sanción n i castigo, romper un 
compromiso de matrimonio, y es 
i asunto muy serlo romper el matr l -
' monio mismo. Y yo creo que tal vez 
es preferible dar facilidades a los no-
vios para romper el noviazgo que a 
los esposos para romper el matrimo-
no. Cuestióh de opinión. 
l a B o d e r n á t e T a 
C a u s a s e n s a c i o n e s 
Estudiantes llegó la hora: Todo el 
año se ha estado preparando "La Mo-
derna Poesía" para el nuevo curso 
escolar y académico y ahora su acti-
tud está causando verdadera sensa-
ción. Nadie vende más barato n i na-
die puede tener un surtido igual al 
suyo en todas las asignaturas, que se 
cursan en los centros docentes. Esto 
si que es una verdadera intervención 
armada de libros, y dispuesto a el mer-
cado cubano por medio de una hon-
rada administración de buenos pre-
cios. 
Vista hace fé, y cuanto digamos es 
un pálido reflejo de hermosa realidad, 
alumbrada por el Incandescente Fe-
b o . . . I . 
Textos do medicina 
Testu. Tratado de Anatomía Huma-
an, 
Testu. Tratado de Anatomía Topo-
gráfica, _ 
Testu. Compendio de Anatomía To-
pogrlfifioa, 
Tillaux, Anatomía Topográfica, 
Viault y Jolyet Psicología Humana, I 
Hedon. Psftología Humana, 
Luclanl . Psicología Humana, 
Unger. Enfermedades rtá^ los nl-
fios, 
RIchand. Terapéut ica y Farmacolo-
Manguat. Tratado de Terapéut ica . 
Arnozan. Tratado de Terapéut ica , 
Lejars. Cirujía de Urgencia. 
Marión. Cirujía de Urgencia. 
Truffier. Pequeña Ciruftía P rác t i ca . 
Zuckerkajidl. Atlas de Cirugía Ope-
ratoria. 
Parabeuf. Tratado de Partes. 
Rapln. Tratado de Partos. 
Rousier. Ginecología, 
Brunn. Tratado de Obstetricia. 
Fargas. Ginecología. 
Comby. Enfermedades de la Infan-
cia. 
Comby. Terapéut ica y profilaxia de 
las enfermedades de los n iños . 
Bendix. Enfermedades de los n iños . 
Collet. Patología Interna. 
Razard. Patología Interna. 
DIentaloy. Patología Interna. 
Hallopeau. Patología General. 
Forgue. Potología externa. 
Enriquez. Tratado de Medicina . 
Tíxler . Tratado de Patología Qulrúr 
glea. 
RIcemont. Tratado de Obstetricia. 
Dubrisay. Tratado de Octetricla. 
•Shall. Tratado de exploración clí-
nica. 
(Continuará) 
Obispo número 135. Apartado 605, 
Teléfono A-7714. 
tirpar tan Innecesaria y perjudicial 
costumbre, el que suscrilje hu su car» 
rác te r de Alcalde Municipal, con fe-« 
cha de hoy ha dado las más extrlcta* 
yterminantes órdenes a la Jefatura» 
de Policía p^ra que en casos seme-' 
jantes se proceda contra los causan-
tes de los hechos que tratan de eví--
tarse y los acusen ante el Juzgado' 
correspondiente como comprendítlbsí 
en el articulo 595 del Código Penal. 
E l que suscribe, espera de la c u l - , 
tura y buen juicio del vecindario, 
que no será necesario acudir a medi-
das extremas y que sin mayores ex-
citaciones, desechará una costumbre 
impropia de los habitantes de una 
Ciudad culta y progresista, como es 
la ciudad de Ciego de Avila. 
Ciego de Avila, Agosto 31 de 1920. 
(f.) ( i . Gómez, Alcalde Munioipal p. s. 
N u e v a c r i s t i a n a 
EIl sábado por la tarde recibió las 
regeeradoras aguaei del autismo ea 
la Iglesia Parroquial del Angel la 
preciosa niña Angelina Daniel y Cár-
denas primogénita de nuestros esti-
mados amigos doctor Francisco Da-
niel y Angelina de Cárdenas ( avecin-
dados en el barrio de Jesús del Mon-
te. 
Fueron padrinos de la nueva cris-
tiana la señora Rosa Daniel de P iña 
y el señor Enrique de Cárdenas, tios 
de la bautizada, y.^presenctó el acto 
un grupo de parientes y amibos qua 
reconocían y celegraban1 la belleza 
de la graciosa Angelina, una de las 
niñas más bonitas que habrá sido 
presentada al bueno del P. Abascal 
para acer ía cristiana; siendo ade-
más, como será Indudablemente, tan 
buena como su madre y una flor p r i -
morosa de una familia en la que se 
cuentan tantas flores preciadas. 
Nos alegramos de la satisfacción de 
la familia Daniel-Cárdenas, deseando 
para todos las mayores venturas. 
D e C i e g o d e A v i l a 
Septiembre, 3. 
DECRETO 
Gabriel Gómez Echemendía, Alcal-
de Municipal p. s. de Ciego de Avila 
y su Término, 
HAGO SABER: 
Que siendo práct ica observada en 
esta localidad, el anunciar las alar-
mas ,de Incendios, con repetidos y 
numerosos disparos de arma de fue-
go; y resultando tal práct ica inne-
cesaria, por cuanto existe un Cuer-
po de Bomberos, que cuenta con los 
medios adecuados a aquel fin, con-
siguiéndose solamente con los dis-
paros de armas, sembrar mayor alar-
ma en el vecindario; al objeto de ex-
D e f i e n d a s u s d o c u m e n t o s , b a j o l a a r m a d u r a 
A L L S T E E L 
Tendrá siempre sus archivos en orden, limpios, sin hume-
dad, sin polvo. Ubres de polillas. Seguros contra la acción 
del fuego, ratas y ladrones. 
C**m•, ArcMvo«, Seccionales A L L S T E E L , equipen cualquier 
oTiclna, la embellecen, dándole aspecto lujoso. 
_ AGENTtS EXCLUSIVOS: 
M O R G A N & M c A V O Y C o . 
T a m b i é n hay muebles de caoba, hechos en el país. 
•^QUIAW B4. U S B . I U . T E L E F . A-4102. 
" — ACtnCY — 
L E C H E 
E V A P O R A D A 
M A D E I N Ü.S .A. 
L A R E I N A 
Es la leche más nutritiva. 
L a que engorda, única que realmente digieren los 
niños por su semejanza con la de las nodrizas. 
D I S T R I B U I D O R E S : 
G . B U L L E C o . S . A . 
MERCADERES 13, altos. H A B A N A 
P r e c i o s a M e d i c i n a 
C o n t r a r 
T o d o s l o s C a t a r r o s 
Adquirir un catarro es fácil, 
y sin embargo bastante difícil de 
preveer. Curárselo, imposibili-
tar su curso y desarrollo, es bas-
tante más difícil. 
- y. O -
v „ Pero curarse un catarro, aca-
bar con él, materialmente inmu-
nizarse, prepararse para no su-
frirlos nunca más, es cosa que 
todos pueden lograr,' 
Tal consecuencia es el resulta^ 
do de la experiencia, es un fruto 
de la Ciencia, que ha sabido bus-
car y hallar lo que cura segura-
mente todos los catarros. 
|SDesde hace cincuenta "años, 
cuantos han oído la opinión de la 
Ciencia y el resultado de la ex-
periencia, han curado sus cata-
rros con r " 
r L i c o r B a l s á m i c o 
• 
D e B r e a V e g e t a l 
^ D e l D r . G o n z á l e z 
'Licor Balsámico de Brea Ve-
getal del Dr. González, es el es-
pecífico de los catarros y de los 
males que tienen ^u asiento en 
las vías respiratorias. [ 
Defenderse de los catarros,"es 
de primordial importancia, por-
que catarros que no se cuidan de-
generan en afecciones, que pue-
den ser graves. 
La intensa opresión de pecho" 
que manifiesta un catarro, el ma-
lestar general desaparecen én 
seguida, tomando tan preciosa 
medicina. 
Desde 1871, millones deacata" 
irados, han combatido, con el ma-
yor éxito, sus catarros, tomando 
su medicina específica. Licor 'Bal-
sámico de Brea VegetaKr'" 
Se vende en todas las botícasr 
Dcpóiitv; Droptríi Barrerii, Hibaot- y Umpirill». 
«rfuMCIO Ot VADLA 
S o l e m n e s F i e s t a s a 
N u e s t r a S e ñ o r a d e 
i a S a l u d . 
Lase Relifi^iosas Slervas de María 
Ministras de los Enfermos, tienen el 
honor de Invitar a sus bienhechores 
y demás fieles, a los solemnes cultos 
que celebran en honor de su excelas 
patrona la Santísima Virgen de la 
Salud. 
El sábado 11 a las 5 p . n i . , santo 
rosario, solemne salve y gozos â la 
Sant ís ima Virgen. 
Día 12 a las 7 a. m. misa de comu-
nión que celebrará el Excmo. l ius -
t r ís imo y Rmo. Sr.Obispo de la Ha-
bana. A las 9 misa solemne en la que 
oficiará un R. P. de la Orden de 
Menores auxiliado de los RR. PP. 
Fraga y Morales. Ocupará la cáte-
dra sabrada el R. P : José A r m e 
O. M . 
La parte musical estará a cargo de 
las Religiosas 
JUBILEO COMO E L DE L A POR-
CIUCUJA 
Se ganará desde las vípsperaa de 
dicha festividad, tantas, cuantas ve-
ces se visite la Capilla, previas con-
fesión y comunión. 
C o n t r i b u y a a l e n g r a n -
d e c i m i e n t o d e i a P a t r i a 
Eduque a su hijo en la Escuela 
Normal. Allí en cuatro años se hace 
un ciudadano culto, capaz de pres-
tar los servicios de un educador. 
Los jóvenes de 18 y de 19 años , 
recibidos en el año de 1919, perci-
.ben honorarios de 140 pesos «nen-
suales y casi todos continúan 'estu-
dios universitarios que les son com-
patibles con la honrosa profesión de 
Maestro. 
Haga un servicio a la patria y a 
su propio hogar. 
Hasta el día 15 se admiten solici-
tudes para los exámenes de ingre-
so. Los estudios son gratuitos. 
Diríjase a: Escuela Normal para 
Maestros de la Habana. 
Alfonso A . Fuentes, Director.— 
Rajnón Cabnllero, Secretaria * 
D e fis P ú M c a s 
Ayer tomó posesión del cargo de 
Secretario de Obras Públicas el doc-
tor Fernando Méndez Capote, Secreta-
r io de Sanidad, por haber renuncia-
do el señor Villalón, postulado recien-
temente para Senador por .a Provin-
cia de Pinar del Río, por la Liga Na-
cional. 
Con tal motivo la secretar ía se vió 
muy concurrida por v los amigos del 
coronel Villalón. 
UN PARQUE 
Ha sido elevado a la -r probación 
superior, el proyecto de construcción 
del parque María Capote, por la Je-
fatura del Distrito de Pin?r del Río. 
PAVIMENTACION DE CALLES 
Dicha Jefatura, anunció~ el comien-
zo de las obras de pavimentación, del 
parque de Consolación de' Norte, por 
el contratista señor José A. Crrz. 
Para inspeccionar las ooras fué de-
signado el Ingeniero señor Alfredo 
López. 
INSPECCION DE OBRAS 
La propia Jefatura interesó la re-
cepción provisional de las ol-ras d^ re-
paración del puente San Cristóbal y 
Santa Clara, en la carretera central 
de la Habana a Pinar del Río, las de 
los puentes Taco Taco, Arroyo Gran-
de, Bacunagua, Sinchado, Arroyo Man 
so, La Jaula, Macuriges, Palacios y 
San Diego. 
EN L A HABANA 
Fué remitida para la aprobación co-
rrespondiente, por el Ingeniero Jefe 
del Distrito de la Habana, el acta de 
recepción de las obras ejecutadas en 
los kilómetros 63 al 69, ae la carre-
tera de é s t a ciudad a' Batabanó por 
Managua. 
El acta de recepción de las obras 
verificadas en los kilómetro^ 36 al 38 
de la carretera de San Antonio de los 
Paños a Alquízar, y la d3 los kilóme-
tros 6 al 20 y 30 y bacheo del ki lóme-
t ro 23, en la carretera de la Habana 
a Batabanó por Managua. 
DE MATANZAS 
Han pedido los vecinos de las fincas 
Picadura y Colmenar, la recepción do 
la« obras verificadas en la carreteril 
Cerice, pasando por Picúa y Luna del 
Agua, hacia Aguacate, así como los 
de las Ibaijreterasi de Bolond^ór n 
Unión y los de la Calzada ae Esetban 
y General Betancourt en aquella ciu-
dad. 
P A G I N A C U A T R O D l A R j Q P E U M A R I N A S e p f o m b r e j M e J j ^ u 
A N O L X X X V i í i 
L H A B A N f f i A 
M a r t e s d e M a r g o t 
Hay que reconocerlo. I Y Otilia Pérez Chauinont de To-
Triunfa Prudencia Griffell . ñare ly . Nena Granda de U r i i r i e y 
Un público que es siempre selecto | Maria Luisa Pérez de Aviles. 
y siempre distinguido se reúne a dia 
r io para admirarla y para aplaudir-
la en el saloncito de Margot. 
Anoche, de moda la función, resal-
taba entre la concurrencia un grupo 
de señoras jóvenes formado por Pie-
dad Sánchez de Pedro, Sofía Onetti de 
Carrerá , Adolfina Valdés Cantero de 
Martínez, Nena Rodríguez de Santei-
ro, Margot Torroella de Altuzarra, 
Leonila Fina de Armand, Mercedes 
Llansó de Carreño. Nena Pouce de 
Bustillo y Esperanza Govantes de 
Meneses. 
Clotilde Hevia de Pulido, «a r i t a 
Conill de Martínez y Sarah Miró de 
Amstrong. 
Serafina Cadaval viuda de Alfon-
so, María Barrerasd o Reyes Gavi-
lán, Elisa Otero de Alemany, N^na 
de Cárdenas de Ortiz, Angél ica de 
Armas de Piedra y María Fe rnández 
de Castro de Pellerano. 
Señori tas 
De las más asiduas a Ma-güt. 
Serafina y Mat i ld i : iuiz Cadaval. 
Angelina y Nena A'emany, Rosita y 
Margarita de Armas y ü íe l ia y Mei -
caúes Verges. 
Estela Altuzarra, Dulce María 1 a-
rjehe Ma'-got Pé .? ' . Aureu. Consueli-
to Snead, Beba Or t i : , Rosita Estra-
da Mora, Georgina Ljpez Calleja, 
Mercedes Pedroso, Hortensia Toña-
relv Juanita Chávez, Adelina Cía-
renV, Lolita Jurdán , Ofelia ü r i a r t e y 
Julieta Feria. 
Aida Lámar Teflta Llano, Hermi-
nia Soler, Ofelia Pór te la . Andreita 
, Delgado, Gertrudis Asenclo» Nena 
'Pulido e Isabel Margarita Ordetx. 
Carmen Sánchez Galarraga, Car-
melina Lansó e Isolina, Aurora y On-
dina Delgado. 
Y María Teresa Pomar 
¡Encantadora! 
r T 
L O D E L M U E L L E 
M. Quiioara: 1.4PC rulas IIUCTOS. 
A . Aniiaiid: .SÜO id Id i . lM liuncn-lí!" 
"van. . • _„. 
Alvarifto r Alfnnt«o: I.ÍWO Id Id. 520 
' (ajas peras, (W5 Id iiian/ínas?. 
\ R.;l>nr<>do: 4U5 li'iacaies uvas, 400 
Id clnjHaí. IZ.'.VR kiois .fJei?. 
Swllt y <-', 50) caja»* huevos. 
F . Tiov. man : -JOiJ id Id . 
<'. M Nulonal . 423 sacón harina. 
M. Cuio: luo cajas nntvos. 
MISCtor A N E A S : 
Cp. Cervecera: K.&W boUilas, no vie-
ne.) 
J . Atunera Co: 2.ríl planch.u. 
Casa oiter: 172 bulto* uuiiiuJnas. 
.7. z . Hprtor; 3r. id id 
Snar<M T . v o: lióO »1JÍ¡Í8 terr'-cotta. 
F . Ko^ins "y C.j 2 cnj.i»i para caudal 
y accesorios. 
N. M . : LJiM raiies. 
Lanú c hiji): 44J piera* acero-
M A N I F I E S T O ikW.—Var-or amerlcant 
MKTAI'AX. .MpiU.r. THiM^r. pr..ceuente 
de; Xcw Orleins, ttíOf^itM&Q a " • 
I»;<niel.-<. 
Con caitfa en triíiisito. 
MAP1I-IKSTO i•.<.'!.—Vapor anjericano 
It'AirTOUKS, capltfin ¡farrear, precederlo 
de Nowport New. consUriido a Uava-
J a Coal Co: , 
Hilvana Co^J Company: ÍO.któ tonela-
das carbón niínerul. 
l lsbury; las comedias Un ataque de .F0K>'0S 
gasolinitls y A casita fué Ambrosio y Tandas de las doa, ee 
Revista universal número ] 2 . 
* * * 
COMEDIA 
El Nido y El entierro de la sardina 
xauua» ue las doa de i 
de las seis y de las nueve- i 
medianoche, en cinco a c t o ^ . 
1ro 
N e n a M o n t a g ú d e V a l d é s F a u l i 
Se temía el desenlace. 
Más que temido era ya esperado 
En gravedad extrema, acometida' tante de su cabecera. 
T o d o s los d í a s d e l a p r i m e r a se -
m a n a : 
— ¿ C u á n d o l l e g a n ? 
— D e u n d í a a o tro . E s t á n e n 
l a A d u a n a . 
T o d o s los d í a s de l a s e g u n d a 
s e m a n a : 
— ¿ H a n l l e g a d o , p o r f i n ? 
s e ñ o r a . P e r o e s p e r a m o s — N o , 
Desolada la l lora la a m a n t í s l m a , J p u e d a n sa l ir d e los m u e -
madre que no se ha separado un í n s - ' 
1! es. 
del mal de la influenzza, ha l lábase 
desde hace una semana la s eñora Ne-
na Montagú de Valdés Fauli. 
La ciencia, representada por pro-
fesores eminentes, luchó en vano, i 
En honda tr ibulación se sienten 
sus hermanos, entre éstos el doctor 
Guillermo Montagú, el laureado poe-
ta pinareño. 
Consternado está asimismo, por el 
Inútilmente, por detener el doloroso f cariño que a ella la unía, como a toda | 
fin de la pobre dama. 
Nada faltaba ya por hacer. 
Se agotó todo. 
Durante las primeras horas de la 
madrugada de hoy dejó de existir la 
péñora de Valdés Fauli en la que 
T o d o s los d í a s d e l a t e r c e r a se-
m a n a : 
— Y a l l e g a r o n , ¿ n o ? 
P u e s no h a n l l e g a d o a ú n . T o -
— Y l a m e r c a n c í a — i n q u i r i ó l a 
s e ñ o r a — q u e l l e v a a l l í tanto t i e m -
p o , d e b e o r i g i n a r gas tos , ¿ e h ? 
— M u c h o s . P a g a u n a e s t a d í a 
e x o r b i t a n t e . C i n c o m e s e s d e e s -
t a d í a , a tanto d i a r i o , f i g ú r e s e u s -
t e d lo q u e s u m a . A p a r t e o tros 
gastos t a m b i é n m u y c r e c i d o s . 
— Y todo esto d e b e e n c a r e c e r 
l a m e r c a n c í a u n a e n o r m i d a d . 
— N a t u r a l m e n t e . 
— B u e n o , d e j e m o s este a s u n t o , 
q u e , p o r lo v i s to , n o t iene r e m e -
d io . ¿ Q u i e r e h a c e r e l f a v o r d e e n -
Tandas de las tres, de la« 
son las obras que pondrá en escena las ocho y de las dier- i nco. 
esta noche la compañía de Garrido. 
• • • 
ALHAÍTBRA 
En primera tanda, En ¡a China 
En segunda, Agua. 
Y en tercera: E l Encanto ^e las cintas cómicas. — " ^ r i n 
Damas. * * Í E J f 6 6 " 1 ^ ' cintas cómica 
FAUSTO 
En las tandas de las cinco y de las 
nueve y tres cuartos se pasará la 
cinta dramát ica en cinco actos ti tula-
da El Infortunado, por la eminente 
t rágica Madeleine Traverse. 
En la tanda do las ocho y media, el 
drama en cinco actos Ladrón noctur-
por Ivonne Dolva, 
* * * 
T K R D U N 
Consulado y Animas. 
En la primera tanda ee n-nv 
itas cómicas. ^^«cta j 
En segunda, cintas cómicas v 
no del octavo episodio de El estre' 
oculto, titulado Aandonado nl P?115ro 
nicoralo. en el üia. 
En tercera, el drama en clnrn 
Un rayo de sol, por Ana PenStacto" 
En la cuarta, el drama .jn cin 011-
s La niña de las amannlno _ 0 to capolas, p o ^ : 
la dlfitinguida familia de Montagú , | dos los d í a s c r e e m o s p o d e r e x - s e ñ a r m e t r a j e s de n i ñ o s ? 
mí amipo muy querldc* el licenciado 
Cristóbal Saavedra. 
Era buenísima. 
Un dechado de virtudes 
A la una y media del día de hoy 
t raer lo s de los m u e l l e s , p e r o no 
h e m o s p o d i d o c o n s e g u i r l o . 
C o n s u m o gus to , s e ñ o r a . 
Y l a e s t i m a b l e d a m a e l i g i ó , en-
- E s o no p u e d e s e r - a f i r m ó l a ^ n i l e s tro g r a n s u r t i d o d e ^ 
era su residencia de la calle de OTa- l * t r a s l ada rá el cadáver de la pobre ; s e ñ o r a — . ¿ L n m e s l a m e r c a n c í a , Jrt(f j i i 
r r i l l número 51 M, la barriada dfi la. ^ n a Montagú desde la casa momio - ' , -> r - i i , d e niUOS, dos m o d e l o s q u e le gUS-r r i l l número 51 en la barriada de la 
Víbora. 
Esposa era la Infortunada señora 
del licenciado Carlos Valdés Fauli , 
Magistrado de la Audiencia de Pinar 
del Río, j)ara quien con la conmoción j tumba 
que en e#tos momentos sufre su espí-j Desierto queda un hogar 
r i t u no habrá consuelo posible. Antes tan feliz. 
Nena t   l   rtuo-
ria a la Estación Terminal para ser 
conducido a Pinar del Río. 
Recibirá allí sepultura. 
En la amada tierra donde se me-
ció su cuna se abr i rá m a ñ a n a su 
E l C o n f l i c t o d e l a T r a s a l l l l c 
Ds extemporáneo el boycot que se 
dice se ha decretado contra los 
barios de la Trasa t l ánüca .—Todas 
las diferencias entre 688 empresa 
y sus empleados ya se han arregla-
do desde hace muchos días.—Fl 
isnnto del '•Reina María Cristina" 
'né puramenfc local.—Esta farde 
l ega rá el •Olanuel CalvoV—Un h l -
o de Roosevelt.—Los barcos l le-
gados hoy y los que se esperan. 
e n los m u e l l e s ? . . . ¡ I m p o s i b l e ! 
— ¿ I m p o s i b l e ? Y ¿ s i le d i j é r a -
m o s a u s t e d que t e n e m o s e n e l los 
d i s t in tas c a j a s d e s d e el m e s d e 
A b r i l ? 
— ¿ C a j a s q u e l l e v a n e n los 
m u e l l e s c i n c o m e s e s ? 
— S í , s e ñ o r a . Y ¡ s a b e D i o s 
c u á n d o p o d r e m o s e x t r a e r l a s ! 
t a r o n m u c h o . 
D E P A L A C I O 
En este vapor ha embarcado en com' 
pañía de su distin^ii id^ esposa el me-
dico primero dol puerto doctor Félix 





El doctor José A. Hernández Ibá-
ñez, ha sido designado para que se 
traslade a los Estados Unidos y estu-
die la organización y el funciona-
miento de los servicios para la cu-
ra y profilaxis de las enfermedades 
venéreas . Se le asigna la cantidad 
SOBRE E L BOYCOT DE L A TRAS-
ATLANTICA ESPAñOLA 
Se ha publicado que la Unión de 
Fogoneros, Marineros y simi 
amenazado a la T r a s a t l á n t i c a 
ñola de boycotear a ios barc 
Compañía en el puerto de 
y Veracruz si vienen co 
no agremiado. Nos hemos acercado 
a la agencia de la Compañía en la 
Habana y fuimos 
única diferenci 
nes de los barcos 
tuyo» relacionada con el Reina María J J Í Juan Carb,,nel 
Cristina, pero que en la actualidad nas V fsmilia; A. H. Díaz; doctor Jos . 
ya no hay motivos para tales medi- Renedo y familia; Mío C. Ptitado 3 
das de represalia habida cuenta de -¡¿fa v otros. 
que la Trasa t l án t i ca española au- " 
mentó los sueldos a todas las t r i - - , - . „ , T W , A 17,R -TAXTTTÜI ^ i r ' t t Á 
pulaciones. H 0 Y ELEGA L L MANUEL CALVO 
El asunto del Ueina Mar ía Cristina! Según aerogrann recibido per la 
fué puramente local y surgió porque I ^ e n c i a de ia lYosut^ntica españo-
slendo la mayor parte de los t r ipu- ¡ la' el Manuel Calvj l legará esta tarde 
lantes de ese barco de Santan-'-ri con 475 pasajáros y 775 tone'adas de 
ellos estimaron que no les dieron' c^S3-
EL C C ' t FAXIS 
El vapor americano Cotopa.ds He 
gó de Charles!nn cor. c á r g a m e n t o . d e , 5 ™ ^ - ^ ^ pafa* gastos'de "vaije".' 
CaTo Uñrtnnt c < J < 1 Además han sido designado los 
d S i £ ? ? ¿ * S S i S 6 f6 f 6 V a T doctores Mario G. Labredo. Director consigna la nxistem ía de 4 casos d6( j „ , T „¿ í ^_ „ j _ T_ 
viruelas en CharlestrT;. | del Laboratorio de la Sección de In-vestigaciones Científicas de Sanidad, | 
y Manuel Costales Latagú, cirujano! 
del hospital Calixto García, para que EL r i L v M I 
décimo Congreso anual diM Coléelo de Gonzalo Mapir.; José Lombard; 
C. de >:.ár 
mi l 
n . | pesos y quinientos p8809t r»?fiY>r-ct!-
vamente, para lo^ enstos que les rca-
slonen éstas comisiones. 
los días ne descanso acostumbrados 
para estar en sus casas, pues el bar-
co tenía que salir enseguida yx de 
ahí la dificultad entre los pocos que 
desobedecieron a la Dirección de la 
Compañía y que por tanto se les Im-
puso el castigo de la separac ión . 
Todos los demás barcos que han 
llegado después y que es tán navegan-
do lo verifican con sus antiguas t r i -
pulaciones, las qiite es tán de acuerdo 
con la compañía, así es que todo lo 
relacionado con ese asunto, según 
opinión de la mencionada casa con-
slgnataria es ex temporáneo pues la 
MR. ROOSEVELT 
D e G u i ñ e s 
MI MiSAMK 
Scptb'inbre, 6. 
Para el doctor don Satlltft^o Tvont», 
recto y muy esti.nado Juez Mnnidpai 
y correfeional de esta villa. ?v1i pésa-
me muy slniN-ro por el faneelmlenfo W 
En el vapor ame ríes no Parismina, I s" Hffior paire, den Cari.»*, o mecido en 
le Matanzas el pasado si-ha llogado en comptfOít de su esposa 
el señor Archi 'al Rr c^evelt, hijo del 
difunto ex PresKont.? de los Estados 
Unidos, Teodoro Foostvelt. 
D e G o b e r n a c i ó n 
Electrocutado 
El Gobernador de anta Clara ha co-
municado a la Secretaria de Gober-
compañía está animada de los mejo- ' nación que en Trinidad resul tó muer-
res deseos de armonizar siempre con to ins tan táneamente al tropezar con 
sus empleados a quienes constante 
mente premia por sus dotes de leal-
tad y buen comportamiento. 
Los yarwares Ca t a luña y Alfonso 
X I I que es tán en la Habana tienen 
Bus antiguas tripulaciones y en ellos 
se trabaja normalmente. 
E L LAKi"! I I E L E N 
Procedente tí*» Cardonas y condu-
ciendo carga general ht llegado el va-
por americano Lalre H f len. 
E L UTA( ARBON 
Irocedente d^ I'a.iipko y conduelen 
do un cargamento dt> pe t ró l e ) ha lie 
gado el vapor ainer'cano Utacarbon. 
ELJOSEP I I P. PARROT 
El ferry Josnpn R. 'Parrot, ha llega-
do de Key We-Jt cu a Le wagones de 
carga general. 
E L l 'ARTSMINA 
De Colón ha llegndu el vaper ame-
ricano Parismina, que trajo 17 pasa-
jeros para la Uabana y 4 de t ráns i to . 
un alambre del alumbrado, el vecio 
Augusto Barceló Castellanoo 
Ex t raño suceso 
En su domicilio de Padre Las Ca. 
sas entre Cristina y Tacón, en Santa 
Clara, fué muerto Raúl Torriente, de 
20 a.os de edad y natural de Reme-
dios El Gobernador de aquella pro-
vinena que informa de este hecho, di-
ce que la muerte fué por disparo de 
arma de fuego, calibre U, que se des-
conoce al autor y se cree haya sido 
un suceso casual. 
GUSQ y Sobrinos: 25 le', lodie. 
García F . y Co: 100 id quesos. 
G . • Llanedo y Co: 5*1 Id id. 
A . Garda y C V 60 Id id. 
S. Qu.-sada y Co: 100 id Id. 
J . Orlegu- 25 id wnlskey 
J . de la V-:sa. G. : 311 bultos quesos. 
C. Ameldson y Co: 2? cejas cacao. 
Snnteiro y Co: 50 id ginebra. 
M. González y Co: 50 id Id. 
Zabalcta j Co: 50 id id. 
J . Gsillarreta v o: 50 id Id. 
M. Nazabal: 100 id id. 
Gonzílluz K. 50 -d id. 
V. Wta e ni Jo: 50 id id. 
F . Pita <• Lijo: 50 id id. 
Miranda »»,. 50 id id". 
S. Uic^rdi v Co: 50 id id . 
M. Lavín y Co: 50 id id. 
Bstmda S. y ('o' «0 id Id. 
M. M:i.;hado- 50 id Id. 
Alonso y Cu: 50 id id. 
G a r d a , y Co: 50 id id 
J . VenioKa: 50 id Id. 1 id nnur-^i». 
Acevedo M . : 25 id quetin». 
C. « a l a y n : 25 1<I id. 
lleboroclo Hno: 25 id id. 
I.6pe7i y Co: 25 id id. 
A . García y Co: 25 id id. 
•T. Sobrinos y Cr,: 25 id id. 
F . P ü a : 25 id Id. 
J . Calle y Co: UK) id id. 
F . García y Co: 100 1J Id. 
Q. Gatda- 200 id id. 
(JonJiález v SuArf:»;: 100 id Jd, 
M. p . ; 50 id id. 
KsteváiHz y Co: 100 id' id. 
H . Sola- 25 <aj.i« areutjues. 
8. Rovlra: 50 id id. 
Cuerva y Cr, -. ?,R id vino. 
R. A c f i t a - 250 id oorservas. 
Artau y Co: 1 barril Rinebra. 
PraJlSO y Co; 2,H!0 calas id. 
Eí^oler B. y Ce: 600 iJ id, 250 Id cer-
reza. 
K L I)H. ARTirRC» C A ^ S 
Mi and^o, irtijy t.xtlmado. 61 Joven dos-
ier Avtvflo ''.iñas, veclr < del Inmediato 
]i'.iel)lo de t'atalina. t'ifiiira como candi-
dato a ropt-rsprilaiitc tu )a boleta del 
imrtldQ Democrático 
Por la hotirosa distincirin fnlicito al 
Joven doctor- y bien tV-s-Mrfn, cpie tan- 1 
lo coi'' ol doctor A r m i n á o Chariiet , 
y Osvaldo Valdcs t\p la Paz. candidatos 
intsbwn írliinercs. chtiivicsen un oor-plc-
ti> triunfo 11"'; Sftin ol triunfo a la vez 
de los intenses ^ijineros. 
AMIGOS QVK RKOKTÍSAN 
De su (-xcurildn por Asturias han re-
presado en el vapor "Alfpnso X I I , - ' los 
estimados vecinos de opta villa, don Ita-
laón Garda Fern8n<loz v don Manuel 
Careta liraña, oeompnftado este rtltim" 
de RII eCtimadji fwuilia, 
Muy bien venid'-s. 
MALA TMPKESION 
Entro l(,s ¡.hliortistas locales, afiliados 
tn partido I'niún liiberal, lia causad'-) 
muy mala impresión lo hedió Por lo« 
cürectorcs de la "Litra Nacional," ne-
gándose p. <iimpllr lo pactado o.ou su 
.lefe. el i">optilar Con oral Asbert. 
Proceder tan falto de tacto los obll-
tmrñ a todo» artn en contra de sn vo-
luntad n.Michos, a votar on el nr íx lmn 
N'ovienibre la candldatiira liberal; con 
b. cual la Lipn perdorá la Provincia de 
la Habana, si no pierda tinnhb'-n la Pre-
sidencia de la Rppúbüra. <|iie de todo 
paede haber. 
E L COIÍKESPONSAL. 
I 
E l DIARTO B E I A MARI-
NA «1 el periódico mejor 
Informado. 
L A F L O R D S r i S S i ' , B ^ L I V ^ i 7 . T S u F . A - 3 J 2 0 
P U E D E P R O B A R 
q u e e s l a ú n i c a r e c e p t o r a d e l c a f é G r i p i ñ a s . 
M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 5,.H.-V:.por americano 
.".NNKTTA. t tp l t in D.iv.son, pjoceden-
i» úv Noríoik. conx'rnadu a Lykva Kros-
V. M. : T.i'íSC b u rlles papas. 
M ^ N I F I E ^ T O «»5.—Vapur nenies. 
AZTKC, ca))it:ln Zacharcasen, proceden-
lo di» Taiupico, consignrdo a L. . F . üu 
IVirdcnas. 
Sinclair C;;bnn G i l : 2.100,000 nIolMM 
petróleo crudo. 
I R E 
las exigen-No tiene que soportar 
cías 
del 
o t i e n e s e m e j a n z a n i n g u n a 
á l a s 
L e c h e s C o n d c n s a d a s 
S U SABOR t S DELICIOSO 
U . Dusssg: 20 «•aj»"' lech*» en Polvo. 
Taulor S. y Co: 150 cajas n tnt96« la 
Ha. 
8. S. C : 25 <d id. 
Pita linos* .'500 cajas quesos. 
Proveedora Vtibana; 200 id id. 
L , Uncai lssa y Co: 40? id id. 
C . F . : 1 barril tnjxáf . 
B . B . H . ; 2 cajas .•orvez.-j. 
Coca: 50 Ití' Id. 2 Id uuindos. 
S. Huler v Co: 320 id i-enWM. 
D E S A N T A N D E R 
V I P F K K S : 
J . Madariapa: 30 cn,|as anisado. 
López Huir y Co: 250 cajas conservas. 
SuArex y LODM; 200 id id. 
Braxn y Co: 52 bultos cogilnc, 1 caja 
Impresos. 
Miranda G . : ?JS id quftso» 
T. Mennédez y Co: 100 id pidra. 
Pardo O. y Co: S*.ld conservas, 1 id 
alparpratas. 
GonaíHrz y Suároz: 2,000 Id sidra. 622 
!d id. 
A. Montaña y Co: 300 barrile» cerve-
za. 
D E VIGO 
V I V E R E S : 
F . P . C . : 1,271 cajas er rservas. 
A . Nespereira: 532 1(1 id. 
Pérez .'Ino: 50 barriles v'no, 1 bocoy 
a.aruardiínte. 
AcevedO y C i : 343 (ajas conservas. 
M. C. : 200 id id 
Rotulado: l.r.00 !d Id. 
LlaraaH R ; HHI Id id. 
Blancb G . : 50 id id. 
Komap'sa y Co: WW Id id. 
M. Lavín y Co: 350 1»V id. 
Galbo L J . y Co: 100 id id. 
Muiliz y Co : 100 id Id 
Gutlórrez M. : 10 c;iJ:is al.oaríralas. 
F . Viana: 14 bultos vine. 
Suero y Co: 200 rajas cctisorras. 
K . h . C.t 100 id id. 
M A N I F I E S T O 5»7 . -Vapor «merlcano 
:JAKC FHIO, ^aplUin Nolson, proceden-
te de New Orieans, consignado a W. 
M. Danitls. 
V I V K R E S : 
O, Cuervo y Co; 40(; sacos alfalfa. 
Romasiosa y Co: 600 Id sal. 
R . Li.-na: 300 id harina. 
M. Gor/íUez v Co: 00 l.idtos marteca. 
M . M. 7.'. 50 tercerolas id. 
S. Solana y Co: 300 saros hfrlna. 
Gonr'ik'z y Sufirez: 500 id id. 
H , Astorqui y Co: 1.000 id 8.';J. 
Tauler 8. y Co: 150 c^Jap •nantcna. 
R . Fcrnrtnri'ez: 350 sn-'os trljro. 
Otero y Co: HOO Id afrecho. 
Estevíir.ez y Co. 2,500 id 'nai;;. 
P . Ti • IW» id sal. 
A y Co: 250 id id. \ 
P . K . : 3̂ 0 id id. 
N. T . y Co: 1.000 sao^a alfalfjc 
JJ. Viña: MI sacos sal. 
.1. t.orcdo: 000 id id. 
Armour y C : X»i Id Id. 
M. M. 'A. : 5u tercerolas manteca. 
JftnregtU M ; l.ooo <-a|ai corserrwg. 
E . Solana y rx> 300 í-acos harina. 
(JalbAn Tj y Co: COO Id fial. 
Beis y Co • MM <ci IrU-o. 
romni'.r.der; ÜQ.) id barí?.a. 
Barraqué M y Co: 250 Id id. 
R. y CM; 120 sacos afrerho. M A X I K I E S T O nOd.-Vapcr liolandf-s MAAUTKNSDIÍK, capitán Ent. proc-
dent-i de KctterJara y escala, consi»'-
nado a R . Ijntaaq v C j 
DB R O T T E R D A M 
V I V I E R E S : M A N I F i n S T O 5!^.-Var>. r atncrlearo 
8. Quesada: 50 -ajas onemi I MXAMÍ< c a f t á n Phelnn, procedente de 
('. Balaya: 120 :d vin i I Key est. consinna'lo a 11. L . Hrannen i(. i VIVERKS: 
V. Casaus. 2 cajas pewcado. s id ca-
inarón. 
Y . Ch.lvez • 148 gallinas 
Ijiiacea Lantarftn y Ce 
j ProTeedpra Cubtina: a id llcot 
«otas, 25 Id K¡r,?bra. 
(-. Arnobi'ái n y Co: ::') id nianteciullla 
Isla C, y Co: i0(> id quesjos. 
J . KalVcas v o • 50 id id. 
A . Balboa: 35 Id id. 
trarefa y Co: 50 :ó id. , 
Cruz S. : KHJ id Id. 
Qalbf y CJ; 75 id id. 
F . Trapajo y c i : 100 Id k 
Q. Htofc, .Vt id id. 
I I . I.aluerza: 50 id" id. 
Suftrez y López: 1<» .U Jd. 
Llamas y Huiz: 50 id IdL 
Lozano . \ . y Co: HíO Id Id. 
1. Méndez y So: 100 .d Id. 
San F'.in Tul id id 
/.abalPta y Co: 00 Id id. 
Ramos L . v Co: 200 Id Id 
J . A . Vi.lavcni'c: 150 id iv 
1)7 id, 5 cajas 
cebollas. 100 
ID cajas jamdr. 
can.arftn 
12') nac"« 
pescado. 2 id 




Am. R . Krpress . 1 caja efectos. 
Y j Druir Store: i id Aturas. 
J . K . Harlow: l jaula aven, I auto. 
E . Atkins y CQ ; w i>erro*. 
Hsirpor Br,i<: 10 cabalij», 11 ínulas. 
MAMFIFÍSTO 55Ht.—Vapor ainerioani 
J . R. P A R K O T T . capitán T'htdan, pro-
cedente de Key West consignado a K . 
L . Urannen. i 
E s p e c t á c u l o s . 
> V( IGXAL 
El genial artista mejicano Alberto ¡. 
García .Domínguez, que debutará ma- ' 
ñaña jueves en nuestro primer coli-
Stso. es un artista moderno que en 
todos sua trucos sorprende por la 
novedad. 
García Domínguez es un artista de 
positivo mér i to . 
La prensa mejicana hace en íus iás . 
ticos elogios de García Domínguez, al 
que conceptúa como "artis4a maravi-
l ioso." 
^ f̂e ^ 
SOCIEDAD ASTURIANA DE B E N E -
FICENCIA 
Esta noche se celcrará en el teatro 
Martí la anunciada función extraor-
dinaria a eneflcio de la Sociedad de 
Beneficencia Asturiana. 
El variado programa es el siguien-
te: 
La opereta La Casta Susana y la 
zarzuela El Bueno de Guzmán, por Ma-
r ía Caballé; se pasa rá la cinta de la 
llegada a esta ciudad del acorazado 
Alfonso X I I I ; el monologo de Pare-
llada titulado El Descubrimiento de 
América, por Antonio Palacios; debut 
de las bailarinas Estrella Azuena y 
Carmen Venegas y del profesor de 
guitarra José López; serenata de la 
zarzuela El Carro del Sol, por Rosita 
Clavería; número musical por Vicen-
ta Monterde y Luis Llaneza y monó-
logo y pq^pourrit por el señor Llane-
za; presentación del tenor de cator-
ce años Pablo de la Campa; romanza 
por el señor Ortiz de Zára te ; baile 
español por las Mari-Julis y Antonio 
de Bilbao; canciones asturianas por 
Demetrio Fernández ; diálogo cómico 
por Sergio Acebal y Eloísa T r í a s ; • l i -
mero de Las Banderas de Las Corsa-
rias, por Rosita Clavería y las segun-
das tiples. 
La función es corrida. La luneta 
con entrada cuesta tres pesos. 
• • • 
P A Y K E T 
Para esta noche se anuncian el 
apropósito El hombre del cheque, el 
pasillo cómico El Churrero y El 17 se 
acaba el mundo. • * * 
MARTI 
Mañana debutará en el teatro de 
las cien puertas el popular actor có-
mico Paco Gallego, uno de los is-
tas predilectos del público de la Vi l ia 
y Corte. 
Galleguito, como le llaman car iño-
samente sus ionices y alr-'ir.idores. 
ha eleeido para su debut do.i obras 
muy aplaudidas: El Niño Judío y El 
Marido de la Engracia. La primera, 
estrenada por el debutante en el tea-
tro Apolo de Madrid. 
Se han vendido ya gran número de 
localidades para esta funel w, que 
promete resultar un gran S U C ^ B . 
En esta semana debutará también 
la celebrada tiple cómica Cipti Mar-
t í n . • * * 
C . M I P O A M O B 
En las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y media se proyectará 
la interesante cinta titulada El so-
brino de su tío, por la genial artista 
Mary Mac Lar en. 
En las demás tandas se anuncian 
los dramas La cazadora de maridos, 
La melodía macabra, por Monroe Sa-
no, por Albert Ray. 
if, ¡f 
M A I I C O T 
Doña Clarines, comedia que Inter-
preta maglstralmente Prudencia Gri-
fe l l , se pondrá en escena esta noche 
en Margot. 
En la primera parte del programa 
so anuncian la comedia Amor a obs-
curas y la cinta El hijo de la noche. 
* • * 
R I A L T 0 
En las tandas de las tres, do las 
cinco y cuarto, de las siete y media 
y de las nuevo y tres cuartps se pa-
s a r á la Interesante cinta Delirio do 
grandeza, por Douglas Fairbanks. 
En las tandas de las dos, de las 
cuatro, do las seis y media y do las 
ocho y media. Lo que aprende toda 
mujer, por Enid Bennett. 
En la tanda de la una se exhibirán 
cintas cómicas . 
• • • 
TRIAN0N 
En la tanda de las siete y cuarenta 
y cinco se proyectarán los episodios 
11 y 12 de la serie E l As Rojo, por 
Mary Walsamp. 
En la tanda de las nueve y cuarto, 
La Condesa Sara, por la genial Fran-
^esca Ber t i a í . 
• • • 
OLEMPIC 
La suerte de un hombre, pe • Wa-
rren Kerrigan, ee pasa rá en las tan-
das de las cinco y cuarto y de las 
nueve y media. 
* -ár • 
MAXIM 
Función extraordinaria con pelícu-
las de la Studlo Films. 
En la primera parte se exhibirá la 
cinta Vida de perro, por Charles Cha-
p l in . 
En segunda, la cinta en seis partes 
por Lolita Par ís y Consuelo Hidalgo, 
titulada Amar es sufrir, de la Studlo 
Films de Barcelona. 
lil.nm S4 Har t . 
n o V A L 
En la primera tanda se 
tres cintas cómicas. 
En segunda, cintas cómicas v « 
no del episodio octavo de Ei•r l. 
oculto. | pt,liSro 
En tercera. La niña de las HPV 
las. drama en cinco actoa por 
nial actriz Ana Penningtc:. ^ 
¥• * * 
L A R A 
En la matinfie y en la primera t» 
da y tercera tandas de la noche ^ 
trenodel primer episodio de 1, L5-" 
Las huellas misteriosas, por Franklv6 
Farnum y Mary Anderson.., yn 
Y en secunda y cuarta. La fe j . , 
fuerte, en cinco actos, por MIchel 
wis . 
Y en tercera. Una mala mujer, «Q 
cinco actos, por Alico Brady. ' 
* • • 
W I L S 0 N 
En las tandas de la una y de jM 
seis y tres cuartos: La misteriosa 
Mlss Terry. por Billle Burke. 
En las tandas de las dos. de lag 
cinco y cuarto y de las nueve: u 
mala sombra, por Jack PIckford. 
Y para las tandas de las tres y 
cuarto, de las siete y tres cuar'^y 
de las diez y cuarto: El Buhonero, 
por Catherlne Calvert. * * * 
I N G L A T E R R A 
En las tandas de la una y de las 
seis y tres cuartos: El ángel salva-
dor, por Shirley Masón. 
En las tandas de las dos, de las 
cinco y cuarto y de las nueve: La 
eterna Eva. 
Y para las tandas de las tres y 
cuarto, siete y tres cuartos y diez y 
cuarto; Demasiados picaros, por Gla-
dys Leslie. 
* • • 
NIZA 
Hoy se exhibirán el episodio 7 de 
El antifaz siniestro, el drama Tierra 
provechosa. 
^ J O Y t B I A 
t L 0 0 5 o t M A Y O 
. L A C A R I D A D , E L D U L C E N O M B R E D E H A R I A 
Si tiene que hacer a l g ú n regalo no deje de ver nuestras 
preciosas joyas: 
Aretes, Sortijas, Pulsos , Pendan dffs. Collares y Pulse-
ras -Reloj de sumo gusto. 
Sortijas de piedras variadas y de Onix ú l t i m a novedad. 
G Q N Z A L & Z Y C U E : T 0 . - A K G t L t S £>. 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
A n d r e a M o n t a g ú d e V a l d é s 
H A F A L L E C I D O 
Y d e b i e n d o c o n d u c i r s e s u c a d á v e r a l a c i u -
d a d d e P i n a r d e l R í o , s u s p a d r e s , v i u d o y h e r -
m a n o s , i n v i t a n p o r e s t e m e d i o a s u s a m i s t a d e s 
p a r a q u e c o n c u r r a n , a l a u n a d e l a t a r d e , a l a 
c a s a c a l l e d e O ' F a r r i l l n ú m . 5 1 , L o m a d e l M a z o , 
p a r a a c o m p a ñ a r l o s r e s t o s a l a E s t a c i ó n T e r -
m i n a ! ; p o r c u y o f a v o r l e s q u e d a r á n e t e r n a m e n t e 
a g r a d e c i d o s . 
H A B A N A , 8 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 2 0 . 
P o r l a f a m i l i a : 
D r . J u a n de. M c n t a g ú , D r . C a r l o s V a . d é s F a u l i , 
D r . G u i l l e r m o d e M o n t a g ú . 
9?l908-09 
A S O L X X X V I U D I A R I O D E L A M A R I N A Septiembre 8 de 1920 f AGJNA CINCO 
T e n e m o s 
T R I A N O N 
E n n o c h e d e m o d a 
8 
V E S T I D O S 
G c o r g e t t c . T u l , O r g a n d i c y V o i l e 
D E S D E $ 1 0 . 0 0 
R e c u e r d e 
q u e a d e m á s 
d e h a b e r r e -
b a j a d o l o s 
p r e c i o s , t i e n e 
e l 2 0 % d e 
d e s c u e n t o . 
E N L A 
LIQUiDACiON 
2 x 1 
A P R E C I O S 2 x 1 
V E S T I D O S 
S A Y A S - B 1 U S A S 
V E S T I D O S D E 





T H E L E A D E R 
G A L I A N O 7 9 
Lo de siempre. 
T.o de todos los marles en Trianón.' 
l'n gran públi-o. ti tre el que so-i 
bresalían las prlncipiles familias del' 
Vedado, reuníase ouocho en el elegan-
te teatro de la Avenida de JVilson. 
Haré mención prri.feramente entre 
las oamas de Mará KOÍAII de Azcára-
te. d'stinguida esposa del Secretario 
de Justicia, y ia del Secretario de1 
cbras Públicas, María Wilson de Vi-i 
Halón. 
Lolita Bonet da .TíUla Gutiérrez;! 
Carmen Orue de T^ópez; Belén Travie-
se dp Fernández; Josefina Ibáñez de! 
ijurla Carmela Hernández de O'Fa-1 
rlJl* Amelia Repo dr I\i.randa, Lutgar-I 
da Espinosa de Caos, Mciría Fesser vluj 
ÚP. ó t Descbapellás, Muría Valdés Pita| 
ce Freyre, Isabel ¡Martínez de Longa, 
¡M;iMa Luisa Etclicfrc.yi n de González 
Benard, Aurelia Paccettí viuda de 
Hark. Rosario Caucio de Regueira, 
Raquel de los Reyes de Carrera, María 
de los Reyes de Aguiai 
C?.rmen Aróstegui de Longa, Gloria 
Mayo? de Barraqué, Romana Goizueta 
de Colas, Chela Gjí/ueta do Pedro, I 
Belén Vidal de Rirvelme, Hcnriette] 
Lo Mat de L a Barreré, Hortensia Ro-j 
dríguaz de Rodrígiez, Josefina Sando-I 
val de Angulo, Dulce María Bueno de 
Nuñez, Mimí Nodarsft de Junco, Car-
men Martínez de Rosas y Ana García 
de López Santos. 
Señoritas: 
María Teresa Falla Gutiérrez, Nena 
Aróstegui, Merceditas y Lolita Montal-
vo, Lolita Mendizábal, Estelita Alon-
so, Natalia Aróstegui, Aguedita Azcá-
rate, Estelita Morales, María del Va-
lle, Merceditas Ajuria, Magdala Re-
gueira, Gloria Villalón, Cuca Polo, 
Maylta Juncadella, Georgina Barnet, 
Carmelina Soto, Rebeca Ruíz Josefina 
Fernández. 
María Julia Blanco Herrera, Hor-
tensia Regueira, Margarita Moenck, 
Chana Villalón, Rosalía Chalía y Car- i 
mita López, E l sa Gallardo, Lllian Viel-
tes, Silvia Orr, María Teresa Fernán-
dez Criado; Clotilde Alacán, María Te-
resa Fumagalli, Serafina de Cárdenas, 
Gloria Demestre, Leonila Falcón, Ca-
cha Ferrer, Juliana Ventura, Lolita, 
Matilde y María Festary, Fablola, Eva 
y Emma de la Moneda, Caridad, Emma 
y Teresa Betancourt, María, Gracie-
la y Ranchita Lozano, Caridad y Hor* 
tencia Fernández Travieso, Ela Agular 
Margot y Adriana Lancis, Lolita^ 
Blanca y Pepa Garrido, Carmelina y 
Nena Treto, María Luisa Sánched, 
T inchez Agramonte, María Manuela y 
Elena Deschapelles, Cuca Pérez, Mimí 
Masforroll, Cuca Calrk, María y Fefa 
Galdo. El la .TustinianI, Argentina He-
rrera. E l a O'Farrill. Perla FouHer, Car 
men Aneulo. Sl'via Vietes, Marca rita 
Lonea.. N>na Sandoval. Nena y Esther 
Gonráler Benard, Hortensia Jiménez 
An^fiv. Zenaida y Esther Ramírez, 
dor ia Ruíz. LIMa v Zalda Carrera, 
ETlsn Bueno. Mercedes Llórente. S.lvia 
de Castro María Antonia de Cárde-
nas. Josefina y María Teresa Conde. 
L a granciosa cinta de IJ« Condesa 
Rprji SP pxhihe do nuevo esta tarde en 
tanda extraordinaria. V 
Se repite por la noche. 
Enrique F O T A N T L L S . 
J o y a s d e B r i l a n t e s 
Kxtensfsln .-̂  es m o s t r ó surtido en los 
estilas mfia modornoa y an'sticos. 
O B J E T O S IMRA. ItEOALCJS 
Le Invlt-imos a vonoríer nveslia her-
niosa exposicirtn permaMT.íí» de predo-
siJaries jmr.i ohsenulos. 
'ÜA CASA QLXNXANA" 







Al íPKKITA l1" D E L A B U S C O 
Es un hechi bien probado que el tro saludo de bienvenida 
RAMOX L O P E Z TOCA 
Procedente de los Estados Unidos, 
se halla nuevamente entre nosotros 
el distinguido joven Ramón López 
Toca, Presidente del Fortuna, Sport 
Club, persona mu" apreciada en el 
alto comercio de esta plaza. 
Reciba el amigo López Toca, núes-
A L A . S O C I E D A D H A B A N E R A . . . 
L e s recomendamos prueben los r i cos y 
exquis i tos H E L A D O S y D U L C E S de 
L A F O T G J J m " , U i m f l n h ú T i é l o n a A - 4 2 8 4 . 
la Asamblea y los socios salieron a 
despedir a nuevo Cónsul a las puer-
tas del edificio social. 
UNION tfüGARDESA 
L a Jvnta General ex raordiñarla ha 
de celebrarse el da 1J del actual a las 
2 de la tarde, en el leeal social, altos 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
una moción presentada y aprobada en ,m el .; ^ daban % . ^ • 
i Junta Directiva sonto la fusión de las SUÍTleTon s¿a lo iVQmo qup r .rjbre l s 
j Sociedades "Unión Mugardesa do Ins^ ^ qne gi r ^ n U i T O n la8 mcnjas 
'ieron agua 
los presos -e f^a^on a permitir que 
los vislt.uso vi médicc de la cárcel no 
han tenido asistencia médica, y han 
sido curados u ^k-amente por '.nb mon. 
jas que loa aá's'» n día y nc he 
Hace quines d'a^ los huelge Istas 
le] hambr^ s? r^*iotleran a beber 
, gua, declaran 13 *XU« los emp.'t-ados 
del ' . ,-Cen5° ^ ^ / i J ^ L ^ Í t l ^ L t i "?1 l-'troüu ían estr nvlantes 
Magisterio cubana se consagra a lo-
erar un autocar* ;cionamiento. 
Un caso de loa cu? atestigua tan 
honrosa v loable excelente, lo acaba 
de presentar uniinu y inteligente y 
virtuosa Maestra mirntal, la señorita 
Andreíta Tu déla BU^co, Directora de 
un grupo Ebjolar en Guantánamo, 
terminando )rillacemente sus estu-
dios unlversitar ,3 . el grado de 
Doctora en Pedag .gí i. 
• . , . M Cónsul de Espafla i ^ ' V i ' " ! , 1 * ' ^ 1 " ^ ^ ^ ^ " ^ ^ "ITnTiñ^i^Ti'v !ria» ocasionando grandes pérdidas 
La señorita T:id?:a fs sr.tcna de una el tiempo de vida lo Ir* Asociación y mat' j j s h inten-umnido la na-
tesis que ha d i ) ce^.brada por el Anoche visitó la importante socle- proceder a la elecc^n reglamentaria' ^lae"a¿ese ^ ü ^ 
Tribunal califlcad^.: como d.gna de dad Colonia Española de Cuba el nue- do ia nueva junta de gobierno. ' terroviarlo ha Da^r ' nn e-raves ner 
elo?io por su actu-r'.ioad pedagógica yo Cónsul de España don José Bui- i Celabraráse, puf*, ti próximo do- juicic>s ^ 4 ^ 6 v ' 
en Cuba y titulada "i^a asistencia en gas Dálmau, a quien su entusiasta ' ^ " S 0 con cualquiera ai;e sea el nu-
' mero de asociados concurrentes en el T'X'TftF i-'T rnmirnvft n v 
mismo lugar y honv; el Centro G a - E X I G E ETi GOBIERNO D E 
llego a las dos de la tarde. 
No obstante no cf'HVrarse la junta 
anunciada tomóse --ilgrn acuerdo ex-
tra oficial entre, lo. allí presentes, ce que los ataques contra la policía en 
acuerdo altani .ntí s i l v á t i c o y del que cesará^ a r ^ * tomar en 
Oferta Espec ia l 
C r e p é d e C h i n a y C r e p é G e o r -
g e f t e d o b l e a n c h o e n l o d o s 
c o l o r e s a $ 2 . 2 5 v a r a . 
5 . R A P A C L Y M. D t L A B R A - A n T E 5 Á G U I L A -
LA COLONIA ESPAÑOLA 
E l Cónsul de España 
trucción" y "Mugardos y su Comar 
HIJOS DE SA> 11 L U X DE SENRA 
' Por no haberse reunido número su. 
1 ficlente de asociados el pasado do-
mingo no pudo celebrar esta colecti-
. vidad la Junta G9U¿ral anunciada en 
(\ la que habría de ser "presentada la 
• ' Memoria y los rrabajos efeetnados en 
1>AS ÍLUTIAS E AUSTRIA CAUSAD 
PERJUICIOS. 
VIENA, Septiemi)re 8 
Las lluvias torrf.nc'} les de los íil-
timor quince días han causado inun-
aaciores en distla1:^ lugares de Aus 
de que ayuden a Jos lituanos para 
o"bliga: a los polacos a abandonar ese 
país, y éstos dic^u, JÍU embargo, que 
i-ilos no han cruz ido las líneas fija-
das por los aliados. D:ctse que Trotz-
ky han indicado n a campaña de pro-
paganda, manifescaudo que la inva-
sión polaca "amenaza la independen-
cia lituana aconsejanlc la expulsión 
de Iry polacos cuesti lo que costare." 
Según los pelaros los maximalistas 
aleir.rnes tienen el propósito de utili-
2ar a Lítuanía conu- corredor para 
unir a Rusia con la Prusia Oriental. 
Se han recibido noticias que hacen 
creer que los Intense.; comerciales y 
militares alemanaó se han unido a los 
max malistas para akr.tar a los li-
tuanos en su guerra centra los pola-, 
cog. 
—Dime lo que quieres, linda 
¿joyas, perfume, dinero? 
— ¡Que me quieras y me des 
rico café de " E l Bombero' ! 
GAXIA.NO, 120. T E L E F O N O A-4076 
las escuelas pública!? cfatoanas."' , presidente, señor Ramiro de la Riva, 
La doble ejomp nrMad quo ofrece su Directiva , algunos miembros de 
este triunfo acf dé-n'co no menos de su Asamblea y muchos socios los cua 
admirar por !o ,'ldente del esfuerzo ê8 tributaron al nuevo Cónsul un ca-
personal de qui^n 'ne^ ra su (.lase sin ¡riñoso recibimiento, 
mengua de su lab'v habitual, nos mué-> E l señor Dalmau, después de pasar 
ve a tributa ,m ^ r,.1>iauSo a tañidos horas muy gratas y muy frater- daremos detalles a nuestros'queridos i , lsl<c®ra,cl£^I el r'sui'1,0 ^ J ^ 0 a la 
'osa Prol^rr-a, deseando a la ^ - nales con los de |a Colonla Espaflola> | jectores. i llbf :ta-d ê Claren-ie Mac Swlney, al-
L ( L \ D R E S . 
LONDRES, Septiemhre 8. 
E l Gobierno exige uue se garantí-
fiorita Tudela 
profesionales. 
Aplauso quo ca.*!/QPament*» unimos 
J nuestro más cuu pl'úo parabién. 
buenos éxitos abandonó sus salones, agradecido a | 
as atenclolnes que se e habían prod». 1 
gado. 
E l Presidente, la Directiva, los de 
calde de Cork, y los d'Mnás obstinados 
en el ayuno político, dice el "London 
Times" en su edisi^n de hoy, hablan-
do c1 .< las manifesta Iones hechas ayer 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 
T H E CUBA JUGAR C O R r O K A T I C X 
'̂neva York. Septiembre. \t. 
Con m-íaio punto d»; ntiUrlad en enda una se Tendieron uver 4.6'iO arolo-
con-mes ,le la Cuba Ci.na. Pe las pref.iri 'his se von-Jleron \ m sin alte-
'icuin oo p r e ñ o . 
I . A «C I.8, 
•-'"eTa York, Septtombre, 8. 
fi »,."L"? "««ociantes í.n.lifta'i haoen rfpetido« esfurzos nara nbrir brwl ' ; 
itiftr^'to: t-oro los rí-siil!a(H 
eos operaron bit-n « 
•ctro!enni. desdo la hala qiu- tuvii-ron en Agosto, 
„ en 
xi r  l  f uIt doB de l» tmn-a fueron .lefatenrtlidcB. Los valo-
vim». ,Cn', 0PAr:'ro  l.'¡i en toda l - , sesirtn o >n n l / a de nn-s voi.alccRtro 
• míos en lo? de )a Mexl<M;i Pe ie .. e b ue t .T, 
num.uano a l S por ciento durante ia vdtli.ta h<.ra de aver, 
îera York, Septiembre, 8. 
BOvOS 
Coti:'.aclo,ies ^ 
j1» la Libertad, del S.Vs 
(.fimeros del 4 
fsundos del. . * . . * . • • * • \ 
fundos cel 4 ^ 0 0 
^roeros del. . . . * * * " 4 14 o'" 
Cuartos del. . . / 4 ^ 0 
i f Ütates Vlct¿ry. ; 3 ^ 0 
'•«"ed States Victorv; del . 4 .^ ü 
• I z a Baja 
Cuba 
ULTIMAS VICNT^S ü OFERTA i 
«terior, del.' 
(SC "terlor, del 
^ba exterio
^ba Railroad 
e S ? " AEIEPTRI,: 
cHT of R^rican Su«ar-
& 0 - F r e n ^ : ; • • • • g-
cuy o?1!6:10'- • • • *. 
B. OiO 
4.% 0 0 
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GALLEGOS Y ASTURIANOS 
E L J ERROÍ AIÍKIL DE GIJON A 
F^1^.01-. c ^ ^ ^ J por el Jefe del Goblen o, Lloyd Geor. 
Los presidentes d. las Sociedades! ^ la entrevlsU ce:tl;ra(iayen Vle. 
asturianas y los f.c-.cgados de las ga- ° Suiza 
llegas celebrarán una reunión en el [ ;<La po]ftIca de ya ha si(l0 
probada tres veces, ciiee el referido 
de 
nú-
j mer? de presos Incoalic rnalmente, y 
ér.to se ha repetido en otras dos oca-
siones; pero los mismes individuos 
puestos en libertad han vuelto a cons-
pirai- y asesinar a la policía nueva-
mente en Irlanda " 
Kl reriódico agreca oue el Gobierno 
tieno que proteger a las fuerzas que 
se hallan en Irlanda b retirarlas de 
allí. También hace ver que Lloyd 
George ha hecho d'*eu-ncla entre los 
• 9, a las ocho de l a 1 • che, con objeto - p r i ó d i c 0 DeSpU(is > , Ia rebelión 
I de tratar ^ * ^ e c U i 1915 se puso e l l^err.d un gran 1 
del ferrocarril P erroi-Gijón. 
N O T A S P E R S O N \ L E : - > 
M m r M G a s i e s r á f i c ] 
(VIENE D E L A PRIMERA) 
el debate sobre las mociones uno de 
los oradores, el Rev. Mr. Waler, dl-
^ • ' E l prohibicionismo es antlcrlstla-I Slnn Felners que no son criminales y 
no v la Idea de él de mentecatos ame- 1 * l ejército republic mo "que está por 
. ,1 1 la n erza de desmembrar a la Gran 
rlcanos . Bretaña.' 
L A S I T U A C I O N I R L A N D E S A E l . LIO RUSO-IOLACO-LITrAZíO. 
1 ALEMAN. 
LOS HFF'LGl' fSTVS D E L HAÍJBRE; VARSOVIA, Serüonbre 8. 
CORK, S3 uie'-vbre 7. - L a situación a lo lorgo de la fron-
Velnte "» ̂ cl'o d^s han transcurrido tera htuana se hace n á s grave cada 
desde que los or^e huelguistas del 
hambre pres.s en la cárcel de Cork 
se negaroT 1 lomar alimento. 
Sean He inessy, rie 19 años de edad, 
de Ballln^arr/, I'ineifck, y Thomas 
Donayan, de Emiy Llmerlck, están 
«ufriendo las sev^-af consjíu.-reías 
de su prolongado ayuno, Hf.nness>, 
día. Según las 'titima? noticias, los 
polacos y lituanos están combatiendo 
al tTav;s de la frnnfe'-a improsivada. 
Fn un encuentro ilbtac.o cayeron prl-
tiotueros dos oflcia'es y dotlaientos 
noldados lituanos. 
Los maximalistas a'.emanes y rusos 
optán auxiliando a I04 lituanos, según 
las autoridades p-d'icas. Las noticas 
con envenainiento f« a sangra rn una negan al cuartel general del ejér-
pierna y Uonov.in can un absesn en r-t0 dicen que Loón Trotzky, Ministro! 
la boca. de l-̂  guerra y marina maximallsta ru-
Desde el .i.-eveo pasado, día en que so ha dado órdenes a las tropas soTlet 
IJOT>IFP>O O E ^ A D I T O S T O K 
LONDRES, Septíem.'.re g 
Según despacho inalámbrico reci-
bido de Moscov \ , IPS aventuras del 
general Swenoff en ol Extremo Orlen-
te han terminado v Vis tropas a l man-
do d(d general l-olóv'tski se han pa-
gado a l gobierno la república r u -
sa dol Extremo Or i-ntp. Toda la r e -
serva de o ro del reneral Swenoff ha 
c a í d o en poder del ecbierno de Vla-
dlvostock. | 
Gaceta 'nternaciona! 
(Viene de l a página PRIMERA) 
r,i los trabajadores, tin atentar contra 
el capital, porque <.'rla entorpecer el 
desarrollo de nuestras riquezas natu-
rales si n o damos a l capital las ga-
rantías que n e c í s i m a ; no señores, 
nuestras rutas son muy otras; que 
vfnga irfUcho capif-.l rué se desarro-
llen todas nuestras '•I^uezas Quiero 
repetir aquí lo que c ' je en Mazatlán: j 
Que cuando un r ' r c r o busque c i e n ' 
bamteros y encunr ^ rolo veinte, es-
tar;, resuelto el .iroblema de los tra-
bajadores, pero m i a r a s busque veln. 
• s y encuentre cien, no habrá ningu-
na lev que pueda c iv.'librar al capital 
y al trabajo-
Una impresión a.rradable que r o -
bustece nuestras energías recojo en 
este viril 'Estado, porque veo que t o -
dos los hombres ecuscientes, que t o -
dos los hombres qu.». valen por l a co-
lé etn-idad, antes qu-j 1 or sus mezqui-
nos intereses ' »i-f-Tales, esián dis-
ouesto? a coopera- con nosotros en l a 
p-rande obra do •< construcción na-
cional. 
Antes de par*'; ' . M e r o recomendar 
- todos los c o T e l p onarios. a todos 
• os hombres que 'rán con nosotros a 
]a victoria, no '.injan Injurias para 
nuestros enenvgor e'.los tienen tam. 
I.ién el derecho d'j o r g a n l 2 « i r s e ; deje-
inos que lo h a g a t cen las armas que 
I, P conceden nuer^'-tis leyes; que no 
p'.eguen que no t ' n iop libertad. Es pa-
ta nosotros una g mtía que el viejo 
- ortigo conservador, ese Partido que 
cefiende únlcanen.-* lutereseq mate-
riales, busque de ni eve un títere para 
traerlo al tablado de la política, pues 
ri so'o hubiera ha'-' .'o • c d'dato a 
la Presidencia de i i Rj'úbl^ca, la lu-
cha habría perdido t do estímu'o y 110 
l abríamos tenido lit Lailsfacc'ón que 
tendremos, segurammt-' al vencer al 
viejo Partido Cons ¡rvador, el que ca-
da vez está más desorientado, y más 
debilitado. Además quiero en. crecer-
les que procuren qr- no se ahonden 
lis divisiones en̂ .-o il cipital y el tra-
bajo; nuestra torea debe ser buscar 
la armonía, y ésta «eiá por medio de 
1; reglamentación de nuestras leyes; 
así será más f á ; i l la labor para los 
nuevos gobernant-íi v mi triunfo, co-| 
rr antes decía, 110 s T á cuando He-1 
gue al poder, sino erando lo entregue 
'iespués de baber ctniplidí) con mi 
cVber.' 
Por todos conceptos debemos feliel-' 
í^r a la República de Méjico, pues el' 
acierto de su pueblo en la elección 
presidencial, puede reí la nueva erai 
de prosperidad y p^feitso que todos' 
deseamos ver InicliJa en el hermoso 
país de los Aztecas. 
G. del R. 
b o l s a T x e 
N E W Y O R K 
Missouri r .icif certif. . 
N. Y. rentrnl 
A'o va Scotia Stel. . . . 
l'an Ain< ;¡can 
J'ere Manjuctte. . . . 
PhilnfVelplwa 
J'ierce Ariow M^tor . . 
Pierce Gil 
I'orto Uno Sugiir. , . 
Punta Ale;,'re Supar. . 
Keacllnír <vmunes. . . . 
Tíepiih. íron and Steel. 
Healty 
St. Louis S. Francisco. 
Sinclair Oil C'insolldt. . 
Soutliern Pacific . . . 
Southern Hail^-ay coin. 




''nion Pad t i c 
Vnited iTult . . . . 
I'nited l íetai l St^re. . . 
h. S. Food Prodaets Co. 
TJ. S. Indust. Alcohol. . 
U S. Uul.ber 
T. S. Stoel comunes. . 
I tah Copper 
\Vestin(rli.>iise Electric . . 
27'^, 27 Vi 
70'.4 7.-,.s 
9 i 'J2 
r.7!4 
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E l DIADIO DE LA MARI. 
NA es el periódico de mayor 
clrcnlacJón en Cuba. 
C O T I Z A C I O N E S 
S K P T I E M B U i : 7 
Abra Cierre 
Am»-.. r<eet Sugar 
American Can 
y.mer. Car and Foundry . . 
American Locomotlve. . . . 
>.mer. SmeUinp and' Rofgr. . 
Amr. Sujrar Ref 
American Wooleh 
Anaconda C.ipper 
Balrlwln Locomotlve. . . . 




ChesapenUe and Ohi< 
<"hl., Mil and St. Paul pref. 
Corn Pr.-lucts 
Cruclble S t o l 
Cuba Cañe fusrar com. . . . . 
Cuba Cnnc Ruprnr pref. . . . 
Cuba Cañe Bonds 
Cuban Amer. Silgar New. . 
Flsk Tire 
General Cifrar 
General Motors New. . . . 
Grent Northern 
Tnsplration Copper 
7nterb. Consolid com. . . . 
Interb. Con;;olid pref. . . ; 
Intern. Mere- Mar., pref. . . 
Tdem ídem comunes 
Konnecott Ctopper . . 
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H e r i d o g r a v e 
En el hospital de Emergencias fué 
asistido Marcelino Rodríguez, natural 
de España, de 28 años de edad, solte-
ro y vecino de Principe 11, de heridas 
y contusiones de carácter grave que 
se causó al tropezar la bicicleta en 
que iba montado con el automóvil nú-
merq 1226 que $ruiaba Cándido Viera. 
E l accidente ocurrió en la calle de 
Washington esquina a Vapor. 
E l chauffeur fué detenido y puesto 
a .disposición del Juzgado. 
Bueno v Barato? 
— S O L O E N — 
"LA ZARZUEIA" 
T E J I D O S , 
S E D E R I A , 
C O N F E C C I O N E S 
NEPTUNO y CAMPANARIO 
MCHEL_ZEVACQ 
U TORRE DElESLE 
VERSION C A S T E L L A N A DE 
A L V A R E Z DUMONT 
Ten ta 
ruri . ISJ*brwt* de Albe.la 
>ei .JJ 'CcnUn.U.) 
'"Po^'^e.""108 lus tres dormían 
< ¡ 10 '"•ros. narl^n .lirmfii 
lOi0,"1, " i nn ia 11 techo • alai 
na* cvlcicnt-a del me 
n u i x 
A ^ KL RUGIR DK UIOP. 
:*<*£.,l<* h^ , ,n ri,r.v.:',•.l.^•• cf ü.T-
prc 






Kntn' i en <•! Louvre, y rol" can ino» por 
• lia «-on •'•idos por V-é mr r ed , res que 
le e r t ' i fmiiiliares, lloprt a iiis hahit:.cio 
lus rt»» la ¡ c i ñ a . 
Las prlim-nis p i labras op WargSTl» 
(V i ; .I-KCIIM. palahras J.; desconfíarv.a ; 
«le iiii|ia,-icncja. fai ron : 
—Kii d'md'e eRtft { I 'o i oiif? no te re 
vtfeM "ivcr' ' 
— Ante to I , vr.y a responder a l.i • ! 
i l .ua pro-unta. No me visteis a.ver por-
• ine iod< el día v ío<li la r .OrM estuve 
ccapftiidoiue de \os Uv romnosIHAfl d-
cl«rto ehir qnjíu n* '.ra'CO r. c'a'iiabii 
mi pre<;. nci 1 as ldm. M a di-, ¡nl.lade!. 
IUA msterlr.so m¡l-< cllá nm presla'en M 
;riiSifla(vri6 l del mnor •¡uieren rp.c M | M 
Mrva <ou pncien<i 1. i>n*tlll»cM»B i' llc"> 
''^•'KV. -lóndr: e«tfl M l r l l i a ? - r e p i t i ó 
Manrarlta, estrem<'ci<''ndosc. 
— 1 n nná casa i»Ji la QUC cstft irejoi-
L-uarlad:.. OH lo Juro, -.pie «n la Torr.; 
de los Diablos. Os IWftld «WW'J 
qtlPrüiA. Hov si crustfiis. 
- ; K n i l c í ' n e n l ' ü i o i - ; U-n Inocentes 
Alftru'ariia «•« ostreme ió. y Mab.:i 
l'Onsrt • 
^ ;N(, liabrrt ouc ands r rnucl t p a n 
llevar -1 su úMii.ia «OrWf» a la h l ) i 
. r Marcari t . i de r . , rpona! . . . 
- N o - r e s i i o n d ' ó [n r e l i a vacilan lo -
l ov no Ne-esito «¡erenameoto, leer c 1 
r-Mncnt.' en mi p imi la aUna. \ pa.>HU. 
(.ae esta «n secundad. . 
• _ - l , f . mtsm.. OIM vos en el l.uvre! 
_i>m»« b ien : iré a ve la rk'OiTo de des 
, tros d ías . No hay pris-i. l 'ero n.c 
leámndPHi Bo ella cen tu <abe/i. Mi;bcl. 
— ; r o n mt cab» y.a ?—01 lo Mal v.l. cor. 
•, na •i.jrnisa oi.e hubiese a j . r radc a Ifa?-
L-arita ' i I m b i n a podido c.nnprendvr SM 
' i ' n l f i cac iún . —Eso Do es i.ada: Res 
pondo «l« elln con ,a W'VRHd.'i ñt mt 
Rima, -pie está jto nprf metida en est*; 
asunto. . . 
La i<;ina permar.^cift nensatlva uno* 
instantes. Mabel \u in'r.ibfi i r y venir | 
ron rfu pai-o ebistico F. hm&nlow) y su 
¡ ,rinoso j.elo sueito sobre lioinnro", 
•noviendo de cuand-, en ^unnd» la i abo-
xa, oouui para ahuvfn 'a t los poisaailen-
tns «pie |.( atormentaban. 
— ; Mabel:—dijo de repente la reina. -
Ven".) 'iiie darle una buena nolicin. 
— T r r a buena noticia? :De«ld Mron-i 
10. «''fiurri '. 
— l'i^.íi i i e . . . L-mcelot Uuorne esta 
preso. Kst.1 er. el Clia1-' b t Haz de * i 
[d que qu ie ra» ; M lo ..Mitrece cono te 
i-ron'.etl. . _ 
Mab-M n-> di.lo nada. P i ro Marpri'-lta, 
como lu i N l m t ) oi> aquel ¡no iuTto , mur-
•uurrt: T I * ' 
— ¡No quisiera vo l la n i i j ^ e Lan--íU.t ! 
Uifrorne. . . V r a - ^ f i a d l ' » l i reina,-coKe 
< t-te per ¡ :a in in ' . I«0 be guardado para 
i i T-a pertenece 
Mab". cr"í'/' p Ip-Tel *n« la reina aca-
baba de ««aVar de nn ca i'.n. y ley^ • 
"Por ! . i i 'resenie naoñdVítton y o rd°na-
'iios a i. ' iesiro t e«cre io 3 ie en . r»s i .e 1 
Juan de l'recv -los-ienío-" escudos rite or j 
riel t e s j io real. 
" K l añ » de u'ra d i d^ I-'ÍM 
"Marsr i r i ia le l ío r toña . 
•I 'ein.i i l * i rrncla 1 
—Te:iua la bondad vuestra A'ajestal 
de explicf«r'iie lo 'que s:j.'i t ica est-: es-
d i t o —dl:-> Míihel. a sm bra-l::. 
— FJsle esf-ricj s u n i l i c " me para r n -
1 regarlo .1 -ÍSC Laacerot lUaornr he t<-
nido que comprarle, y que l.e dado p j r 
éi doscientos es'-.dcs tir- tro. Tuand. 
no bay:, ilAs orr en naestias . i r ías , a'ií 
(s t i \ Mariiíny para vclvcr a llvr nrlas . . 
ISto qui'rs- dc-.-ir que. irrafias a ese pa-
pe!, R i i í ' t n e no comp.ir,. <,.ríl nnte los 
jaeces Porque en m |>'3.'e>o. sier-pre 
I nede el roo hallar una pnetta j .or Ion 
eo evadirse. Ka > d^pe,: '* de IQS Jne 
ees. Abe ra b 'cn ern n tci«o que F-¡-
••orne «(".lo tnvles-j un juez. tu . I)e mo-
do míe no thnes niíía que T ies.->ntai cs-
le panel ni preboste. V . 'mr, no Pre<v 
Mene orden de f bedec-Ttc cogan-ir te 
• n todo lo 1 oferente a' vr-slor-ero, no 
bien le eatMRiieti este pergaipmo. 
.. i'oniprendes ? 
—Cómpren le, hennosa reint , y os doy 
¡as erro ia*—.n.lo Mabel. que añ^dift pa-
ra s í — . Y va un*'! ¡Oueda f ' i r l o ^ de 
Valols. rri?ls «.nlp.'b:i- ou - (icz 1 ipornes 
¡Quoda MargarJ*.* de l í o r^oñ i . <>iAg cul-
p a b l i que n e h I'.isron» y rilez Va oís 
juntos! ' ¡Y n i t c n í e a ro' . 'ré moi l r a mí 
vta! 
La reina r*anud^ sus paseos. eon pace 
l'-nto y a'-titut" pensativa I»istn:ída-
vient-! tior.cn.aba las í lo ies d í s o e e s t ^ s Mi 
ramos o-, snntuos s 1arr> ntK. Detiivose 
i.uevametit-' ant-í Mabc. out: p^nsft: 
— ¡Al fm! i'or.firs.;, Marcarl^a que 
•'esdo qnc be llegado, I r (pie. te preocu-
pa (fin e* t - i h l j 1. : i i Lancd t Idgorne. 
: ¡JO .|ue te preomp' ' ia la pa i lón iin 
b-Mlca que -«fnsiiiiie tu «.«ra/^n nh-era-
i 'o ! Lo o'ei te preocupa es el saber si 
el e ü v l r d* Mi icr pro( 'm.ir \ el efecto de 
•Ví«eaío .-n l iur id i in . ;Ñ«i tt-tras Marga-
ri ta , el e l 'Mr o b í i ' á ! . . . ;T na hora des-
pués de qu» n u r i i : l n lo hava ingerido, 
podras f s t r < » h i r er t re t'.b Hrar, s ol c -
• líívfr dei liomhr • 0 qn¡'11 f i l a s ! 
— ;,l>e '.«Pxlr ? —n uni.nr" \Mrgar l t a , 
con v.e/. ruMca. 
— ¡Aquí v<tf : - - i I i l o M a b ' I . sacando el 
frnsqriito de débalo do su natito. qu*» 
del/) oa,'r enton^e^ •«obrr unr s i l la . 
La l e l t n «oulrt .1 vi lomante e1 po t i l to , 
y con .irdi^nte , ,11 losidad. lo exan.m^, 
r.iríín-lol. a i t r a s l ' i / 
K l Ifqiililn aue t onte. í'-. «ra perfecta 
r>onle l í i n p i l t . • N'l el m<Mor p. , \ l l l o . n i 
¡•iquPra. ei»»* pose qu« se f o r r a n a l ^ 
iiielr.r en e¡ i-di? ent'irbi.'d su dl.irani-
MP'garita d«st.ir'» h' bot'.'ll.'ta y se u 
ai-ere'. •{ 1T nari?, 
Mabel t i , , *-,( n-or»' 
SI fn nq 'Ui nioaiento .-e le btjfelcs* 
< cijrrido a Margarita p.«.bar el terrible 
vtneno. del p ial biHtan.'i . 6*0 unan go-
las na"R ca^«ar la m lerte, ta! vez no 
Imblora be-bc Mabc' un movlndenio. 
Pero bnbioKe lauicntadi ver Interrum-
I>Ulo por la irertc de U ifllna «ü suefio 
de v»tican7f . . 
Aforti nad'iment^ para ello. Vargarlta 
volrH a c< l- c^r en e' f'afq'jlto el tapAn 
de cr.fetal e.ue lo f i p i b . hermétlcaoien-
te, y Mab. 1 respiró. Dijo t.unqtlla-
luento 
-Debe deciros «íflert. qve eje e " x i r 
ostd destinado soai,nen«e al ln.nbie. 1 
—; .\h!--exclaiMrt hencüiainente la rei-
na. 
—A vos o-* prohelrfa un ifecto dcaas 
troso t i l vez os na tase . . . 
— I A h : - r e p i t i ó Marparit». pensativa.-
, \ está-» segura d< 1 efec.o (pie prodaci-
i f l . . . .1 M ? . . . 
—Ya '-s lo be dicho, bfrieosa ro'na. 
El bo'abre. caalquitia qne Moa, que beba 
i:<Uo unas gota» d i t*st* fe.islr. va p iras, 
j a íiiezclíelas con o t n bebida- .igua 
\ino o cerv-'xa. cíe ho «ibr<*. repito, os 
( mar.V l»s an ard a vos y no a otra,, por-
oue las paalbras de la evocatidn t IJS 
t spfTltus sur-eric-es. hr.n Mdo pronun-
(lad'aa en vu^strí nombr»'.. en nrmbr'j 
de Marg^ilta de I", irgnña roina de Fran-
ela. SI es-í hondire air. 1 a. otra nnjer 
U o'T'dai.l. Y sl tío la <i\Irta. la }.bo-
irecerd. Vrs . vo* lióla Hervís ls duei.a 
absoluta de sus p nsrm.''n'D».. de 511 c»"1-
i iv.rtn v de m. a í n a . No nodi.l .nacer 
(ira qi e penmr «n vos. Le sera 
Pnpnsible no a-u iros p.'isione.lar;ente. 
lo^am^nte. Vueslr.i ausencia sen'.n ichar 
leña al fne^ 1 A"i nite*. a «se hotabre 
le delatéis morir poro a poco, si tul es 
vuestro di seo, o 1» bajéis vlvlt. si así 
os a m ó l a p a n que oí nue con .imor 
inextinculhl-
Ante aqnelU pintura de lo" efertos 
que debía prcu'ncl.- el el l \ ir . ^'a^g.tr^t.l 
libraba, palpitaba, se • ".tremecía en l j 
io:ls bonir. de su troraz'fi ardiente 
Odiaba a íiuiU'iln Y le amaba. 
I l b i a' niaiarle. . a eiatarle de amor. 
E l sii'-ño de tVignVMS era sub í .m . 
Ver til hoi. bre que la bahía desprecia-
do arras»rúndofe a sus pU« palpitante 
•lo pasión, y dejarle taorlr por un beso' 
No podía sofiar TAttjPUUM MÍIS completa 
y imis refinada. 
Rn temperj'nenio aurt'.i?. .-ni a lna per. 
v«-rticla, sus senlldoe exiliados, todo er. 
1 "n r^splaroeoli en stas atreiidas 
¡ iventuras i'e am-ir y iK ulsterlo en 
la» «pie tríervenf'in fu-jrzfl» Biiperlorés 
a las fuitiniM bum.inas. 
JLabel. de pie en un rincón, contem-
plab i a la »eina cono e' cerio del mai, 
; con Tlra.l 1 torva estudiaba lo* e^lra 
gui que ven^n^ de s IH pulabras nro-
d'ucfa en a'iofr.l «QF, cava un'ca desgra» 
(ia t il T«V. ÍUt** el poseer una vitalidad 
demasi.'do vo tonta. L i \ \ U i . er efecto; 
la íai.-ultart de vivir píen luiente, de sen -
t'r la vida, de r c i b l r v de atesorar to-
das las iien«i>cio'i',« de la vida, esa fa-
oi l t ad re?>oií.now, que to,i. >» .(.« teres 
j)oseen. ptr*" ipu- prohibí Mutnti. sfiio d 
hombre unaltza es t fTcubad ro p.ierie 
detentr.se r fis nsfl ni ir IU.U allá de los 
límites nat irale^. SI no Ueira a ellos 
U sér e« lriCon.pIot(i, T ve1»tn cunndo 
parece N'lvlr E l nembr-, i^ntonces. n» 
.•• H nra',h«> n As qu-1 un b mee que ai'raá-
tra una exls ienel» s'n ums" ni pesares. 
Mi la c"^l nsij^P nes <• m muy ¡iinl-
ludan Si rebasa los límites, e' sér hu-
u ano »e s?io dr su csf-Jra. sus ¡ensPcb-
so ha"eii «'en.asiat'o iutensas con re 
laelór. a su • apacldid p.»a.n' Kntonce<. 
«I hombre se convierte ut un frn^nwio, 
er un m.-iistruo, e> rlec'r. en nn Ini lvi-
di'o a iornnl como I-ry^'i^n. romo Agn 
4ina. e- n o Nerón, coir 3 Margarita da 
Porg iña . 
— ¿Cuándo pensáis darle el elixir? — 
Iireguntrt .Mabel. c m entoimciAu Indife-
rente, 
—¡Qné te liiport . i!—c.miesló la reina 
—M>i importa po.o. wnmne, ul on y 
ul cubo, bien puedo Intirf»:.riue por uii 
abra. Pero a vos os meresa mucho. 
Porque en el nii»mo , iiento en que 
aquel a quiee. hayAis ele,'i lo beba e eli-
xir, es né.-csari » pronut-clar las fór-
luulas d.?l c<-njur<' y yo poy la única 
due e<.n'ce la ffirmula de esas plep.iarls 
\h los espíritus siip.^rioro* . . 
I —¡Seai Dejará, pies transcurrir es-
e día y est-i i.ocb^. Mifnna, a las do-
••f d»* la noche, picnim turf,» tus i'-.vo-
cti clones. 
Y la reina, miQ su pase e l í s t i co v ar-
monioso de diosa j-e dirigió a *.u ora-
torio, en donde iay6 -lo lodl'l&s i'nt;-
5a imagen de Cristo. 
- M a ñ a n a , a las doce de la noche, mo-
ilrá r.uril.ln' —mnnai.ró Mf.bel. 
XX \ 
TA M A D K E D E l iL i : iD> 
E l «cñor Juan de PrccjT, preboste a , 
Paris vivía fronte a la («•.«« le loe P'-
lares. en Nieve. Era un licnhre d-' ex-
presión Iría, de aeoecto severo, i^ero de 
muy ba jitas trasadera» t ai a los negi 
(lus, en extieuio (xpedfvo y copa/, d--
prestar granu'ei iwrricl't—a SMK .iiipt-
llores-''n i'.n pert' doP d» revueltas, tan 
frecuentes MI aquellos tieu'pos on QH« 
la autoridad estaba muy 'e.i;)S de ser le 
f.ne bov d'.a tt-. 
SI nlffttn »i ctor noís |,>rf-.'iirtase s: i¡nu 
t<-atase iqui de la aut í r i jad real o iK; 
la autorldal repuhiieana. e nigurfamos 
<;ue él !nlsf- o coí.t 'stare a su piejpinpi 
Juan Je rrecy, l U-JS. ticmbre .ie'cora-
zén que bii.'a sn-edlde a Har'j'itle', ncf 
ti nía quien le piv<«tttá]a4« en le de dar 
.>'. pneblo d; París saiudabi"» ejemplos. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A e n M a d n d 
I m p o r t a n t e C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s 
E L P L E I T O D E L l M A N C O M U M D 
TEMTÍ^RAL D E L J U R A D O EN B 
^ladrid 5 de Agosto de 1920. 
Para ayer tarde estaba anunciado 
«iue los ministros se reunirían en 
Consejo habiendo despertado gran m-
t^rés esta reunión, por suonerse que 
en e l la se resolvería el pleito del pre-
supuesto de la Mancomunidad y se 
t r a t a r í a del recrudecimiento de la 
campaña terrorista on Barcelonn, 
adoptando el Gobierno medidas radi-
cales para conseguir el restableci-
miento de la normalidad y la tran-
quilidad en la ciudad condal. 
A las cinco menos cuarto recibió 
el señor Dato a les periodistas, a 
ouienes dijo, que en 1̂ Consejo tra-
tarían de la situación c'e Barcelona, 
no ocupándose del problema de los 
transportes ni del de las subsisten-
cias, por haber recibido un telegra-
ma del ministro da Tomento, partici-
pándole que no Heriría a Madrid 
hasta esta mañana. Estos asui-tos se-
rán llevados a otro Consejo de minis-
tros que se celebr irá inmediatamen-
te. 
Los periodistas prhurtaron a l sê  
•ñor Dato si tratarían d' la conferen 
d a sostenida por "os señores Ortu-
ñc y L a Cierva. E l presidente negó 
tener el indhor conocimiento de ella, 
3' como los "reporters" le dijeran, 
que se aseguraba que esa conversa-
< ¡6n, de índole política, había produ-
cido hondo disgusto a un individuo 
del Gobierno, el señor Dato replicó: | 
—Esos son entrjtenTOlentos de ve-j 
rano, que se repit J I indefectiblemen-1 
te cuando hay tranquilidad. Por otra 
T.arte, no hay el men »r motivo de di-
sentimiento en el Gobernó. 
Continuó diciendo el rresidente, que 
tĉ dos los representantes extranjeros 
que se encuentran er San Sebastián, 
se muestran muy satis'echos de las 
deferencias de que son objeto por par-1 
te de la Diputación, Ayuntamiento y; 
vecindario. 
—(Entre los entretenimientos de que 
usted hablaba antes, señor presiden-
te—dijo un periodis+d.—figura el de 
que piensa dejar la cartera de Mari-
na, cediéndosela a l «reneral Pasquín. 
— T a dije en su día—contestó el se-
fior Dato,—que dejaría la car", era de 
Marina a l dejar la prosideLcia del 
Consejo, y cuando ye higo un ofre-
cimiento, lo cumplo. Y a habrán vis-
to ustedes, que se me concede un pla-
xo muy corto de vida política, y sin 
duda obedece a un plan determinado 
esta patraña, sobre la cartera de Ma-
r i n a pero no convieiia hacer profe-
c íae, porque se puede incurrir en el 
i'dículo. Nosotros gobernaremos mien 
tras lo exija el cumpMmiento del de-
her y mientras nos alíente y preste 
ánimos l a opinión pública, que por 
ahora, en su mayoría, nos es favora-
ble. 
Y basta ya de políti que no es tan 
Interesante lo que o^mre para tan 
larga conversación. 
Después de las ocho y media ter-' 
minó el Consejo y el señor Bergamín 
fué el encargado de facilitar la re-: 
íerencia oficiosa. De ella y de los de- i 
más informes recogidos, se puede de-1 
ducir que, en primer lugar, el minis-
tre de l a Gobernación expjiso ante 
sus compañeros el es'udio que había 
hecho del expediento relativo a la; 
transferencia de jerviciof que las Di-, 
nutaciones catalanas acordaron en fa-j 
vor de l a Mancomunidad, dando cuen-i 
ta también de los recursos intorpues-; 
tos contra esa transferencia de ser-; 
vicios, sometiendo a la aprobación del • 
< onsejo la resolución que a su jui-
cio, debía darse a este asunte 
L o s ministros aceptaron la resolu-
ción propuesta por el señor Berga-
mín, aprobando las Reales órdenes 
E l ministro de Fomento y sus acom-
ñantes fueron obsequiados con un 
"lunch" en el que se pronunciaron pa-
trióticos brindis. 
A las siete de la tarde llegó el "Osa-
do" a Torrevieja. conduciendo al se-
ñor Ortuño y sus acompañantes. E l 
pueblo se hallaba engalanado con ar-
cos triunfales y el vecindario en ma-
sa esperaba al ministro, recibiéndoló 
con aplausos y vítores. 
También so encontraban en Torre-
AD C A T A L A N A . S U S P E N S I O N 
\ R C E L 0 > A . O T R O S A S U N T O S 
i do Gobernación, autor:/ando la t-.ans-
ftrencia de serviv;ÍJo que las Diputa-
ciones de las cuatro provincias de| 
Cataluña acordaron haci-r en favor de j 
la Mancomunidad. 
Como consecuencia de estos Reales I 
decretos, se aprueban también los pr^-j 
supuestos respectivos de aquellas cor-^ 
poraciones. 
L a autorización para ^la transfe-j 
rencia se condiciona, en lo que res-
pecta a presupuestos, a que se rindan 
i cuentas y a que se Cuinplan los requi-
sitos que la ley Provincial impone a 
las corporaciones provinciales. La re-
solución del Consejo se comunicó in-
mediatamente al go'mrnadcr de Bar-
celona, para este a su vez la comuni-
que a la Mancomunidad. 
E l señor Dato habló de la situación 
de Barcelona, señalando el recrude-
c'n.iento de la campiCa terrorista, y 
excuso su opinión fa/ jnble a la apll-
' c . -ón de medidas -scalonadas que 
fcta'ezcan el princip o de autoridad 
[ y í>agan efectivas las sanciones de los 
Tribunales de Justicii, tn lo^ llama-
des crímenes sociales. Proponía, pues, 
como primera providencia, una que se 
cturll" ntra en la misma ley del Jura-
. K : suspensión dd Tribunal popv-
k:; Qn caso de alarma y cuando lo re-
qui<-ry la excepciona'idnd de jas cir-
cunstancias. 
1?] Consejo, acordó, de conformidad 
• OL. !c propuesto per su presidente, 
que por el ministro de Gracia y Jus-
ticia se redacte un decreto suspen-
diendo la actuación del Tribunal del 
Jurado en la provin-ua de Parcelo-j 
na, respecto de aquello.; delitos quej 
en el mismo decreto mencionan, es-| 
tando comprendidos cutre ellos los de 
homicidio y asesinato. 
E l decreto será envú'do hoy a la; 
firma de S. M. el Rey. 
En el Consejo se acordó el nombra-
miento de gobernador de Sevilla a fa-! 
vor de don Luis Tur, que lo era de1 
Bajadoz, y para esta provincia fué 
designado don Isidoro León Argoitla 
diputado provincial de Vizcaya. 
Se acordó que el ministro de Ins^ j 
trucción pública concurra al home-i 
naje que se tributará el próximo día 
9 en Avilés al ilusr.re novelista y acá- ¡ 
démico de la Española, don Arman-
do Palacio Valdés, rsj resentando el 
señor Espada al Gobierno. 
E l Consejo estudió y aprobó diver-
sos expedientes de trámite de diferen-
tes departamentos mÍQisterioles entre 
ellos, uno referente c los estatutos 
del Banco de Crédito Industrial. 
E l ministro del Trabajo, dió cuenta 
detallada y minuciosa de los conflic-
tos obreros pendientes en Riotinto, E l 
Ferrol y Madrid. 
No puede desconocorse la gravedad 
del movimiento en la cuenca minera 
de Huelva, siendo on extremo angus-
tiosa la situación de nquellos obreros, ¡ 
y el Gobierno se dispone a resolver-
la con la rapidez precisa, adoptándo-
se alguna medida, quo no se dió a co-
nocer, pues se consi lera necesaria la 
reserva para que no se entorpezca la I 
gestión Iniciada. 
En cuanto a la huolga de E l Ferrol,] 
se acordó que el señor Dato, como 
ministro de Marina, entable conver-
saciones con los consv-jeros dê  la 
Constructora Na vil, para conseguir 
la resolución de aquel conflicto. 
Como los patronos y ctreros del ra-
mo de construcción s 3 han mostrado 
(informes—excepto lo-; canteros—con | 
la fórmula del ministro del Trabajo, i 
y sin embargo, no re reanudan las I 
obras, se acordó requviir oficialmen-i 
te a los patronos para que digan si es-1 
tán dispuestos o no ?. cumplir lo es;' 
tipulado en la expresada fórmula y ¡ 
«que suscribieron. 
gobernador de Alicante y otras auto- I 
ridades. 1 
E l ministro de Fomento se trasladó; 
,al Ayuntamiento, donde fué obsequia-; 
do, pronunciando el alcalde breves1 
frases de salutación, a las que contes-| 
t ó el ministro manifestando que esj 
vieja esperando al señor Ortuño, el. una vergüenza que un pueblo corno! 
Torrevieja. no tenga el espléndido! 
puerto que le corresponde en justi-
cia, y prometió ocuparse de esta ca-
pitalísima cuestión para complacer a 
aquellos comarcanos. 
A las ocho de la noche regresaron 
a Cartagena^ los expedicionarios 
D e c l a r a c i o n e s d e l M i n i s t r o d e l T 
G u e r r a E s p a ñ o l . 
f Por considerarlas de interés, toma- (;lls (iue técnicas 
Esta mañana marchará el ministro' mos de La Epoca.' de Madrid, las si-
Murci-i con objeto de almorzar en guientes interesantes declaraciones de.' 
V^Q T>inn9. PU donde veranea I ministro de la Guerra, señor vizconde la finca Los Pinos, en donde 
el ex-ministro don Juan de la Cierva;' 
regresará a Cartagena a la noche y¡ 




C O R R E O D E A F R I C A 
OPERACIONES AL SUR DE TETUAN 
ORDEN DE MARCHA A LAS COLUMNAS.—CAMINO ENDIABLADO.—DURMIENDO EN E L SANTO 
SUELO.—COMIENZA E L FUEGO.—OCUPACION DE HAFA E L NATOR.—SE LLEGA A BEN KA-
RRICK.—VISITA A L HOSPITAL DE SANGRE Y REGRESO A TETUAN. 
NoSDíroa 
por fortuna, de aquellos, y nrta'*S 
tiendo que lo procedenteV' f edo 
mar el actual servicio mnu tl';insf<Jr, 
años en servicio de do8 £ ^ 
sum-iente para mantener ^ J'^Po 
contingentes que España W 
ano de ahorro de p e r m L n e S ^ 
cuartel podrá ser muy benefic" ^ * 
ra la continuidad de la vid? '0 ^ 
groso en fábricas, campos ¿.f1 P;o, 
universidades, mantenitiidn í ,er(* » 
tiempo alejada de sus activirS ' " S 
manentes a la juventud na' ^ Per, 
Cabrá también modificar Vi"11'-
militares, en forma que no 4a í ^ 
encuentro. , * j . «esetas. •)U,) a 5,0AA 
—Yo no he de ocultar—nos dijo— 
que vine al Palacio de Puenavista te-
meroso de desacierto y aunque en un 
ministro ese temor, que no es al fin 
sino el'de la propia responsabilidad, 
debe perdurar siempre, no he de ca-
llar que me encuentro cada día más 
confiado por las colaboraciones leales 
Desde Tetaán. ii.forma a bu perió-
dico el señor Antonio Got, notable co-
rresponsal de "XM Sol'' de Madrid: 
A las trsíi Ai :i tarde del día 24 
dan la orden de marcha p âra las fuer-
zas a pie y hora v inedia más tarde 
lo hacen los escuadrones, todos con 
su acostumbrado buen humor y la al-
garabía pecoliar oe esta gentj ante la 
esperanza de una buena "razzia." L a 
columna rodoa Teluán y cortando por 
entre las hunrras df su hermoso va-
lle, vadean Río Martín, en la con-j moles de piedra 
fluencia del arroyo Kitzan para co-' 
ger el camino a Gorgues. Antes de 
entrar en el barranco aguantamos una 
parada de hor.i y media. ReanudauA 
la marcha enfilamos al poco rato la 
empinada cuesta que, con sus innu-
nados de nidos do halcones y aguilu-
chos; cesan como por encanto los gri-
tos y la algazara do la gente, y sin ver 
más allá de eoL metros, sigue tm mar-
cha la fila de soldados, pendientes to-
dos de no dar un pasó en falso que 
nos precinta en las profundidades 
del barranco tuir ertldo en sima. 
Llegamos a las aliaras. Despeja la i 
niebla y nof3 er.contoamos en la entra- i 
da de un valJi , esmaltado de verde, 
cerrado a su izmiierda por errandes! 
a su derecha, por] 
la enorme masa del acantilado de 
Gorgues, jol>re cuyo extremo se alza j 
•una gigantesca torre. Llegan órde-i 
nes; los escuadrones, Junto a la cue-
va grande, derivan a la Izquierda, y, 
a los díea minuto'? se establerr el TÍ-
trada del oarraneo seguía asomando 
merables eses, parece llegar hasta el rae Se pone el soi; del boquete del 
barranco siguen f->?Mendo negres giro-
nes de espesa niebla; la molo de Gor-1 
cielo, 
Guardan la entrada enormes acan 
tilados de piedra aculada, que, junto ques va cambiando de colores como 
con la froulisKlad que proporciona í si fuera un camaleón gigantesex), yj 
al monte un clr.ro arroyo, aumenta la' por todo es'trevtq valle van apa-¡ 
hermosura risl iraisaje. Subimos sin reclendo nogueras cuyos humos se i 
j —Las cuestiones de personal que 
¡en todos los ministerios absorben mu-' 
cho tiempo, y que naturalmente, en: 
| Guerra, por !o números;» de esc perso-j 
I nal habían de absorberlo también, las 
, be resuelto con mi disposición sobre 
i destinos, y con el crito.-ic fijo que he 
: adoptado para destinos de concurso y I 
I ascensos por elección, 
j Los destinos los he regulado con1 
¡ un criterio riguroso de antigüedad en 
ia niebla. Sa erupn ndió la marcha BU- el empleo, y en los de concurso sigo 
biendo el tttffa '411* rodea Gorgues. Ai | ia norma de 
llegar a la dl'dsoiiu con el del Taza-' 
rin, domiu.ini's t! ce Tetuá'n cubierto 
con una esnusa n^.bla enrojeiiela por 
los rayos Jal r.o! mañanero, de coloi 
púrpura, que hacía esfuerzoó por sa-
cudírsela de e ácima . Hicimo"? alto. En 
vanguardia, I03 e.-madrones; detrás, 
el resto ele la rolumna del coroi:c Ca-
nallero. Por las faldas de Gorgues ba-
jaba la del vm-ienie coronel Castro, 
que había vivaque'ido más arr'ba. Al 
llegar a nuestra .. *ura, seis v treinta 
y seis, suenan los -añones de la ba-
tería ligera en.íi'a/ada en la posición 
y entre gritos, vivas y tiros de fusil 
se inicia el avance lanzándose los es-
cuadrones :!l galope, seguido* de la 
infantería. Por el flanco deroclo, en 
dirección a Hafa-ol Duira, el tabor de 
Tetuán, el escuadrón ele Regulares de 
Ceuta y una compañía de uraeiialla-
doras de Barbascro; por la izquierda, 
escalan las «-mpiPadas lomas la rae-
— E l reclutamiento de la nfl • ^ 
es tá en estudio, y es ba^tant" -ld8 
en su concepción, arranca d"e .,.radi^ 




de soldado, y pi,aTi^„ ; 
formado el soldado e^ cuaSSo'LÍ119 
formarse el técnico. Primero „„ ,V 
de permanencia en el cuartel • r P 89 
tres años de permanencia '- s ^ 
demias militares. No 
un examen escrupuloso 
de los méritos alegados por los con-1 
cursantes y cuando aquéllos están' 
equiparados decide la antigüedad. ¡ 
En Jos ascensos por elección, o sea! 
para el paso ele coronel a generalJ 
tambié-n busco la antigüedad mayor! 
bargo, ele un proyecto ocab^, 
- -m el cual s e b u S l í 
ele asesoramientos L 
más, hay que ir a la efecti' • 
oficialidad de complem 
un proyecto en el cual 
mayor suma 
Jnto 
ividad" de l4" 
—Completando esa organización b 
con la clasificación por méritos 
- ¿ . . . . 7 
-Despejado 
ra Pnme. rgamzación de di. 
1 chas reservas mas eficaz que la 
así el camino, me voy i tual; segunda que haya nerL nc . 
^ maniobras para que el" enti enam de 
por decreto, y otras, que requieren la I de los contingentes 
ley, las iré preparando ¿.ara la etapa 
parlamentaria próxima En unas se' 
aprovechan estudios ya realizados; en 
otras, estudios que se están realizan-! 
do, y nunca con un criterio cerradp, i 
sino con un deseo d^ contrastar opi-| 
niones y juicios que °aranticen ell 
éxito. 
Indusírh»? y íeiTocarriles!. 
servicio activo sea lo 
compensar la reelu< 
expresado servicio. 
que cesan en el 
bastante naM 
- ^ ! . ^ _ I * f . e < ! u c c l 6 n en un año de! 
Afriej 
—MI po l í t i ca imiitar en Africa es el 
robustecimiento de la autoridad del 
Alto comisario. Cuantos elementos m 
general Berenguer, se le en de el 
E l v i a j e d e l M i n i s t r o d e F o m e n t o 
iÜÍL* S I E R R A DE M O H A D A S S C N 
—Mis estudios favoritos me llevaron v ían . Aviones, a u t o m ó v i l e s (va a esta-blecerse la i ínea de automfiviiP» ÍV, 




tí.-a'a por rnerru 
^ e « . A D E . ^ 
fVpKione> dfferiorei 
id Ocupada» «I día ¿S 




recer la riqueza nacional, de indepen- todo 
diza. industrialmente para la guerra.! eTivíaVa^Hca0 Y f o ^ J ^ 
en la máxuna medida posible, el te-1 den moral y político el Tnandn i r 
rritorio patrio; y bien pronto encontró! cido por el Alto combar 0 ^ / ^ f r 
esa conexión que buscaba. L a reali-i (^do V tan e ^ 
zan tres proyectos que si tengo tiem-| h a í e M e a T i s ^ S 
po voyjx someter a mis compañeros! yo del Gobierno. p0' 
de Gobierno en él próximo Couse- _ . ? 
Jo: uno de movilización de industrias: „ ¿ , 
y dos de comunicaciones ferroviarias. I -P™? quf 1ia ™ l 0 ™ ^ j o v exige el ,. 9 1 ejército voluntario, y hacia esta trans-
—ETpensamiento fundamental de! formación, lo más rápidamente 
la movilización de industrias es el de 
favorecer el Ejército como cliente, el 
desarrollo de aquellas industrias que 
en la guerra tienen aplicación y el re-
coger y clasificar los datos ele ellas 
para tener un padrón de las mismas. 
Al encontrarse esas industrias con un 
cliente fijo e importante podrán tener 
grandes desenvolvimientos, y el Ejér-
cito resultará que, favoreciendo la ri-
queza del país durante la paz, asegu-
ra la Independencia económica pa'-al Anica 
el caso de una guerra. ' ' I 
posi-
ble, he de encaminar mi actuación. En 
ese criterio voy acompañado ror nui¡i 
i lustres generales. 
Complemento del mismo lia de ser 
la c o n s t i t u c i ó n de la leg ión extranje-
ra, estudio que e m p e z ó a hacerse, que 
s u f r i ó d e s p u é s alguna paralización, i 
que yo be dispuesto se estudie de nue-
vo, porque creo que esa legión bien 
organizada y conducida, puede ser un 
precioso auxi l iar de nuestra ¡icción en 
Para la realización de estos fihes se 
crea una Junta suprema, con una al 
ta personalidad civil al frente de la 
misma. 
— E n orden a las comunicaciones fe- 1 
rroviarias los proyectos son dos. E l 
primero, consiste en la creación de 
una Inspección militar de ferroearri-1 
les, que no ocasionará gast os, pues, 
cebaré mano del personal disponible. 
E l jefe de la Inspección será un ge-! 
neral de división o un teniente gene-: 
ral, y el secretario de ella un general 
de brigada, siendo el cuidado princi-
pal del nuevo organismo el estudio del 
la capacidad actual de tríifico para ne-
cesidades militares de maniobras, mo-1 
vilización y campaña, de nuestros fe-
Anií ir íe lamícülo <\ 
¡nslrnccióii. 
en 
- E l problema del acuartelamleítfl 
E s p a ñ a me babia preocupado, in-
cluso desde el punto do vista polítlci) 
y de sanidad y conservac ión 'Ic la rs-
za, aun ante^ de lle2ar al ministerio i!" 
la Guerra E l tipo del caserón destar-
talado, del convento ruinoso, :i'ojandn 
a batallones y regimientos, sin cubi-
c a c i ó n del aire, sin condiciones de bK 
glenr, tiene que desaparecer. 
E l propós i to firme quo en este puntn 
me anima e s t á ya acreditado en • 
p á g i n a s del Diario Oflcift'-
E X C T J R S I O N E S A P O R T H W Y A T E R R E Y I E J A . E L R E G R E S O A MA-
D R I D J 
Madrid, S de agosto de 1920. 
E l ministro de Fomento visitó el 
domingo en Cartagena, la institución 
benéfica L a Casa del Niño, quedan-
do complacidísimo de su funciona-
miento. | 
A la salida recorrió a pie las ca-
lles de la población, siendo aclamado 
por la gente y asaltado por lindas 
«efíorítas que postulaban para la Cruz 
Roja, haciendo el señor Ortuño gran-
des donativos. 
Por la tarde asistió a la corrida de 
toros y por la noche estuvo en el 
baile del Club de Regatas, que resultó 
brillantísimo. 
A las nueve de la mañana de ayer, 
B! ministro embarcó en el destróyer 
"Osado"' para visitar Portman. Le 
acompañaban el presidente de la Cá-
mara de Comercio, el comandante ge-
neral interino del Apostadero, el di-
putado señor. Maestre Zapata y los 
ingenieros de las obras de defensa. 
E n el torpedero número 13, que da-¡ 
ba escolta al "Osado", embarcaron el; 
diputado señor Espín, los periodistas 
y el secretarlo particular del señor 
Ortuño. 
En Portman se le tributó al minis-
tro un cariñoso recibimiento. 
Los expedicionarios visitaron la fun-
dición de los herederos de don Miguel 
Zapata, siendo recibidos por los inge-
nieros y demás personal de la casa. 
Una comisión de obreros saludó al 
ministro y se mostraron satisfechos 
del trato que reciben en la fábrica. 
mirar atrás. Arn os pronto. A los tres 
o cuatro ole otos de metros, una para-
da por atascamitmeo de los de arriba 
nos deja con^mpiar a placer ti pre-
cioso panorama. Ocupa el fondo de 
ese telón maravilloso toda la blanca 
Medina de Títuán, en la que brillan 
e-omo facetas eio diamante sus blancas 
c«'sas, bañadas oor la luz, llena de 
etonstrastes, que ; royecta £l sol po-
niente. 
Seguimos sabiendo; delante de mi 
caballo camina ¿udoroso y jadeante 
\:n soldado regula-, ya viejo; es rífe-
feño. 
—¿Te cansan?—ie pregunto. 
— E l pecho no es^ar bueno 
mucho kif. 
confunden con los jirones de la nie-
bla. 
¡Veinticuatro de junio! Sap Juan. 
También aquí encendemos luminarias, 
y envueltos en nuestra mint.) nevs 
acostamos en el bendito sueio, pen-
sando en iaŝ  otros luminarias, las 
grandes, las etue 3e e-scanderan maña-
na en Ben Karrich. 
Es uno de los mejores tiradores de 
la compañía. 
Cuando hemos recorrido los dos 
tercios del ciniino, penetramop en la 
región de ia nl'íbla. Fría, hñmeda, 
aziotada por el levante, nos deja a 
todos tristes, ê borró allá en el fon-
do Tetuán; desaparecen en un mo-
mento los doridos acantilados tacho-
1 
halla y la Policía, y el resto de la co-j 
lumna mareba n K C-1 centro del valle. I 
Sin encontrar Teaistencia en los po-
blados de raíarl.i, y de Dar Aaid les. 
vimos avanzar de loma en loma, per-• 
diéndose a los quince minuto i en el 
'fondo del valle pi^-a aparecer pocos 
momentos después, casi bajo las ex-̂  
plosiones de Ir.s grapadas de metralla,| 
escalando Hi^-e l Dulra. 
Se dió 'a orden de que aventara' 
nuestra columna. \ q u í era imposible 
el galopar y ías fantasías de la gue-
rra africana, iiarnncos de pendisutes 
pronunciadísimas, un suelo pedrea-
so, cortado por hoyos y hendiduras 
ohiigaba a üneto-s u infantes a mar-
char al paso y coi toda clase de pre-
cos cobijados en las peñas y que para I cauciones. E l escuadrón de vang'isr-
las cuatro, hora i r une empegaba a¡ día desplegó nnp. sección Tras de W, 
clarear el 'lia por encima do los gi-¡ inició el avia',3 la rolu nna. ndaptái 
gantescos crostonoa, estuviera todo el dose al ter^mo del i i e j i - nedo po-
—Con este problema se relaciona ui 
plan de d i s tr ibuc ión de fuerzas y ^ 
do InstrucciOft 
rrocarriles. 
E l segundo, es la creación de un or-' Qalamiontn do campos 
ganismo mixto de Guerra y Fomento' 
que haga el estudio de la red ferro-
viaria que convendría teíier para que 
el país se encontrase garantido desdo 
el punto de vista estrategico. 
Roe lutainienlo. 
Gorgues, ?5. 
Hay que oonvor.i • en que el suelo 
del valle de Gorgues es muv duro, y 
además, aun cuando estemos en Afri-
i ca, y a fines de 4unio, la noche ha 
i sido demasiado fresca. Por todo ello, 
fumar | no es de extrañar que nos despertá-
1 ramos bastaa.e antes que los pajarra-
vivac de pío y se repitiera la ilumi-
nación de .'as /antásJcas hogueras en 
demanda de un poco de calor y de ca-
fé. 
A las cinco, a caballo. Por la en-
sible. Sin entrar ec contacto con el 
enemigo se ocupaba, a los siete y cin-
co. Cudla el Tahi.r. Una docena de 
(Pasa a la página 7, columna 1) 
—Me preocupa el problema del re-i 
clutamiento en la tropa y en la oficia-
lidad. 
Respecto de la primera creo que des-
pués de las enseñan¿as de la Gran 
Guerra bay que ir rápidamente a la 
reforma de la actual ley de Recluta-
miento, y lo primero que urge hacer 
en ella es la rebaja del tiempo de du-
ración del servicio militar. He segui 
do con gran Interés las discusiones 
suscitadas en Francia con ocasión do 
este asunto, y alli he visto partidarios 
del sistema de servicio de un año, de 
año y medio y de dos años. Las razo-
nes en que se fundan los defensores 
del servicio de un año y de año y me-
dio son más bien políticas y económi 
— H e de atender a esto y a cuanta 
necesidades vayan sürgiendo. Quiero 
dar la i m p r e s i ó n de quo suplo oou 1* 
buena voluntad las deficiencias ele pi"6' 
paraciión que en m' hubiera, y que ce 
i iozcy lás virtudes del Ejército, y j l 
cualidades que puede poner de rell^ 
ve si se le dan los medios de liaeerlo. . 
• s 
Sin querer, el vizconde de Eza b*4 
bía hablado con nosotros lo hastant 
E l esbozo ele su programa imclal qo r 
daba becho. E s una obra de democr»: 
eda sana, quo empieza en el se!V.1. 
do dos a ñ o s y acaba en el reclutanuen-
to del generalato; de dotación de e 
cacia al tleinento armado; de ^nC*jt 
c ión real ista de nuestra P01"ca ^ 
protectorado: de uti l ización de l0l¿f. 
emrsos que el país vota nara pl -̂g] 
cuto en forma que é s t e los ^ " ^ L . 
pa í s mismo, estimulando las 1 
trias nacionales y asegurando la 
pendencia e c o n ó m i c a . . . Y t^('0s.jér: 
s in hacer pol í t ica , baciendo sólo M 
cito v Patr ia . 
F O L L E T I N 
CURIOSA CARTA 
I N E D I T A 
A N T O N I O P E R E Z 
(DE L A R E T I S A «RAZON 
D E M A D R I D ) 
(Continúa) 
Y F E " , 
8 r . Don Ju.o. por tener como su ena i 
morado cosa suya, con que tope ca- I 
da día , que aunque ha de ser p.a mas 
dolor, en este mismo me regalare y 
enternescere y es aquella escriuania 
d Ebano y marfil de su A l . a . V. m. 
me h a r á merced de recogerla con to-
do» s u aparejos (14 > 
Nro. S r . la muy mag.ca psona de 
V . m . guarde como yo desseo. De' 
Madrid a 15 de Oct. 1578—Besa las 
m.os de V . m . , Ant. Pérez—Al muy 
mag.co. mi ñ . r . AndresB de Pradal 
( 1 5 ) — E n su mano. 
• . 1 
>'otas ni texío. 
(1) Escovedo, o como luego se dijo,' 
Escobedo fué asesinado el 31 de 
marzo de 1578. 
(2) Véase Vida ia Pr incesa do Ebo-
l i , por D. Gaspar Muro, cap. IV y 
asimismo el tomo XV, págs 547 y si-
guientes de la Colecc ión de do'camen-
los inédi tos para la Historia de Ks. 
paña , por Sa lva j S á l n z de Baranda . ! 
(3) "Después que Escuedo entró en 1 
el servicio del Sennor don Juan, se 1 
tuvo noticia de las inteligencias que l 
se comencaron a tener estando enj 
Italia, y se proseguieron después des 
de Flandes sobre la empresa de In-
glaterra: todo esto por vllletes míos 
para su majestad, respodidos de Su 
Real mano, y por mnntas de my ma-' 
110 do cartas para el Sennor don Jna, | 
y para Esconedo, on qno so trata dos' 
tas mismas intollgonolas, y on qne ro 
prehondo a Esconedo, etc. (Antonio 
Pérez al Cardenal de Toledo, desde 
Zaragoza, a 10 de junio de 15'0. Edi-
iión de Ginebra de 1675. págs 284-' 
.85. 
(4) Fiaba Pérez de Andrés de Pra-¡ 
da en este negocio, no porque con-
sonase en picardía con él. mas por au 
misma honradez y por la ley que te-! 
nía al señor D. Juan " E l secretario! 
Prada (dijo más tarde el Embaj.r SI. ! 
món Contarinl, en una relación Que I 
envió a Venecla, y cuya copla autén- ! 
tica coetánea conservamos"» lo es de ! 
estado log napelos de Francia. Flan- ; 
des y Alemania; no le e tratado mu- ! 
cho, pero lo que e'el e visto es con- i 
forme a lo que e o í d o . E s hombre 1 
de christiandad perfecta, tiene mu-
cha plática de negocios desde los tiem 
pos de Don Juan de Austria y Duque 
de Alba. Es capaz de las materias y 
de bien sabroso trato, y limpio y li-
bre do interés. No es hombre de mu-
e;ho animo ni de gran pecho, antes tí-
mido; pero no de manera que se em-
barace con la grauedad de los nego-
cios. Puede mucho con él el pretexto 
de la conciencia y darle priesa v Tie-
ne poca mano, pero mucho crédito, y 
está en extremo bien quisto de todo 
el pueblo.'* Este Andrés de Prada era 
natural de Sotacelo (Valdeorres), hi-
jo de Arés o Pedro de Prada y de 
Franca. Gómez de Santalla. (Arch. 
Hist. Nac.—Genealogías de Santiago 
año 1600.) 
(5) Bien se ve por estas palabras 
lo natural que había sido sospechar 
de la complicidad activa de este Gar. 
cía do Arce, señor de ¡a casa de Gul-
tar, en la ejecución de Escobedo, jun 
lamente con Juan faz y otros, si 
bien parece contradecir esta versión 
la carta publicada por Miguel, pág. 
402. Antonio Pérez écha de nuevo ma 
no de García para carcaj* sobre el ca-
dáver y la memoria de Escobedo un 
sambenito por toda mortaja, el de 
malversador. Verdad es que. a creer 
r' dic ho Andata de Prada. en la Bola-
clón do sorTioios, original, que con. 
nervamo* entre s-s papeles, fué Ah-
innio Pérez mlsm.- la causa d*» esta 
filtracién y de nchacársela a Prarla. 
pues dice así: "Por una notificación 
falsa que dió el Secretarlo Juan de 
Escobedo por hacer amistad con el 
que dospuós dicen lo mató (!) me 
hizo cargo de 17.720 ducados en oro 
de una partida nue se proveyó al 
Sr, Dn. Juan a Flandes, de 30.000 
ducados, y aunque hice cuantas dili-
gencias pude para que se entendiese j 
la verdad y me librasen á e \ dicho I 
cargo, se pasaron más de dos años! 
sin que pudiese conseguirlo, en loj 
cual gasté más de 1.500 ducados." 
La partida remitida a Flandes, y a la 
cual se refiere, debió de ser recabada 
por Escobedo en su viaje de 1575, a 
pesar de que escribía el Rey a Ma. I 
teo Vázquez: " L a venida de Esco-¡ 
vedo es tan cierta como veréis por | 
esa su carta, y aunque no parece qno 
! dovo do sor a pedir dineros, quedó yo 
I tan podrido y cansado della, que no 
¡ puede ser más . ' Por lo demás, véase 1 
lo que dice Mignet, pág. 394, sobre i 
algunos ducados, al parecer malver-1 
I sados ñor Escobedo. 
i m.if6Jlcsoapillosth tao taol aoln 
(6) Lo que dice Pérez de la impor-i 
t a n d a de estas cartas sólo se explica i 
por los planes o secretos de Estado 
I que es de sqponer trataba con el de 
I Austria. Que fuesen de gran confian-
za, bien lo manifiestan las cartas de '. 
D. Juan que conservamos, aunque no 
todas autógrafas. Particularmente 
pueden leerse las escrita^ a D. Ro-
I drigo de Mendoza y al conde de Úmw 
¡ por esto tiempo, que nnbllnó Morol Fa 
tío (L'Espagne an X Y I e ct an X Y l I e 
s í e c i e , págs. 108 y siguientes). Allí 
se verá hasta iue punto nuestro An-^ 
tonio, como le nombra a veces, se 
había captado el ánimo del augusto 1 
caudllol. Buen cuidado había tenido ¡ 
e Isecretario hasta de hospedarle en j 
su propia casa. Véase M i s c o l á n e a , de 
Luis Zapata ( í í on ior ia l Hist , E s p , to- ! 
mo X I , pág. 244.) 
(7) Entiéndese el de Parma, que lie , 
gó a los Países Bajos el 18 de diciem-"] 
bre de 1577. (Strada, Do Bello bol-| 
pico, 11b, IX, edición de 1648, pág. 457) 
(8) Alonso de Sotomayor era primo 
de doña Juana Coello, mujer de An-
tonio Pérez. (Véase1 el Procoso cr i -
minal qno so fu lminó contra Antonio i 
P é r e z ; Madrid, 1788, pág. 33) Vino' 
de Flandes con instrucciones de D. ! 
Juan para el Rey. su hermano, y en ! 
carta a Juan Vargas Mejfas, fecha 18 i 
de agosto de 1578, Felipe I I avisaba ; 
la llecada de Sotomayor. (Véase tam : 
blén Carrera. Felipe IT, tomo I I , pá- \ 
Urina 492). Más adelante fué conquls- j 
tador de Chile y buen gobernador ele 
Panamá. 
(9) En uno de los testimonios epis-
tolares aducidos en el proceso de An. ' 
tonio Pérez halamos estas palabras 
de su mano: "Una de las cosas que el 
señor Don Juan ha ele haber menes-
ter mucho en Flandes. en el estado 
lúe se halla la materia del dinero, 
es alguna buena orden en lo de la pro 
vtftiólti y aunmie de acá nrovopr^n 
cuanto se pudiere, como no podrán 
tanto cuanto será menester, serla 
muy bueno tener alguna ayuda de al-
gún crédito, para que no se pierda 
e nuna hora algún gran negocio que 
en mucho no pueda remediarse' eles-
pués. Yo había pensado que, pues el 
rey tiene obligación a Lorenzo Esp i -
nó la , y prometidoselo. de salvarle de 
este decreto (sic) que pida su Alteza 
(el señor D. Juan) a su Majestad, 
entre otras cosas, que le dé a un her 
mano del dicho lorenzo, para qne con 
el crédito desta familia remediase las 
faltas y aun descuidos de acá. Garnl-
ca trata, ciendo ser punto muy sus-
tancial, de nue vaya Anñón, y tam-
bién ha propuesto al Rey a Lorenzo 
Espinóla." (Docnmontos Inéditos , to-
mo XV, págs. 552-553.) 
(10) Octavio Gonzaga. hermano del 
duque de Molfeta. Acompañó a Don 
Juan fielmente en su viaje y estancia, 
como él mismo escribe a don Rodri-
go de Mendoza, desde Luxemburgo, a 
5 de noviembre del 76. Era, por lo vis-
to, compañero de confianzas de Pérez, 
del de Orgaz y de Rodrigo de Mendo-
za, con don Juan. Mas bien se lo pa-
gó Pérez, porque, en efecto, en sus 
descargos, al pretender Imputar al 
Rey la ê ondena de Escobedo, le hace 
decir nue en proteger las ambiciones 
de Don Juan ''andaba Escobedo al to-
no do Octavio, y que no sólo quería 
ser su amo el Sr. D. Juan, sino tam-
bién de Antonio Pérez'' (Docnmontos 
Inéditos, ihid. nAg . 424 1 . 
(11) B] P. Orantes, francisiano. 
confesor de D. Juan , que le asistió a 
su muerte y envió de ello r e l a c M 
tal lada a Felipe I I , que se ha la ^ 
en nuestra Biblioteca N3050"3';,^,,^ 
t r a c t ó el P . S i g ü e n z a en la I '^ 
de San J e r ó n i m o , ilb I I I l^S 0 
I (12) No se puede dudar si"0 ^ 
a d e m á s de los billetes fl''p t,a. ^ 
e n c o n t r ó copiados en L a Hay*\ ' e 
t r ó a Mignet para que se s,y, ^ rí 
ellos en su obra Antonio r»" ^ 
ritillppo IT, y a d e m á s de laS ¿ j j 
i antes dichas, de tonos tan c0 ]a qne 
1 c í a l e s , habr ía otras muchas a? ^ 
¡ D . Juan l lamaba su dam* y v ° n o la-
personas de Intimidad. En de pr»' 
hemos buscado en los P a P 6 1 ^ * . : i r 
da . S ó l o una, muy distinta, hem ^ 
Hado, de D . Juan, escrita e doiU 
del 77, paar la reciente viua . lff 
María de Mallea; que P0[ *f y d* 
pondremos. E s toda espíritu* 
una fe y cristiandad muy Sr*" ^ I 
corrobora lo «me los padres ^ i0 1 
S i g ü e n z a dicen de su mor™ & t»' 
cristiano proceder por los 11 ' ^ Ü -
terlores a su muerte. Po1" - trae B0-
l é a n s e también las cartas ane de I» 
rlrígue^ Vi l la , por aP|ndlc„fifría. 
Historia do Don Jnan ñe 
r r i t a ñor Porrefio (V***' paP*'* 
Sobi; ela des t rucc ión de otrtK.La 0 * 
ele D . Juan, v é a s e el mismo. 1 .371. 
ma ed ic ión de M D C C X C I X . 9f* 
(13) E l m a r a u é s de los v 
D . Pedro Faiardo. mayorao" Iep0iP' 
de la Reina, "hombre (de<'la 1(1ef 
reservado y tac,turn0 f C o n t í n » ^ 
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niermina exclamó con un júbl-
'.Uf nTt? "¡Me ama! ¡me ama! ' y 
0 1 ^ ¿acia su escritorio para dW-
c . « tas breves frases: ¡No se mar-
jir ««ted'"' Pero enseguida pensó: 
che usl_.:A? si Se quedase dudaría.' 
hemos conocido 
i si tienen tiem;.'3 do agarrarse a estas 
peñas. Asó. :atí y '-orás tres que han 
quedado u.iuí. 
— Y a if- su ayuda-i'.e, el cu 
pitón Trigueros. 
Kfectivanirn *, u n a T n l s m A cala 
unos metros y ¡tilí mismo l e s c u r a n . 
IE1 coronel 7ue( 'e . su puesto, y Tr i -
gueros a u n cuando no es grave su h e -
rida, t i e n e qu? retirarse. 
Todos los objetivos señalidos a las mados que régrdSÜ^an una vez que 
columnas d l̂ g-ner.l ValleV. se han han visto que fe columna no avanza-
logrado con ffn mínimum de bajas ha, 
Cuando abandono aquellos peñas-
cos, baja la bdt' fía de montnña y ! B 
ametralladoras. /-.Emplazamiento? Diñ-
cilísimo, pu?á por aquel terreno uo 
pasan los mul^s n» cabe llevar las pie- • 
zas descargadas. Por hacer algo se I todos nos tUfié o! efecto de que dicho me derecho i > Hafa-el-Nator. tncon-
> señala I monte es l a a c o e a i b l a hasta para la ín- tramos al capl'in Muñoz dt;sconsoia. 
-:Ah, muy bien! 
He ahí ufa c Zurana quo sin mo-
verse, ha jugido in papel ituportan-
tíslmo, pues no ttAy duda V que el 
enemigo ha c r e í d o i-ue el avance iba 
asi 
Para aue.' 
.i.pnr que nos 
.,6.: íeguía diciéndose a sí misi 
' n u é no regresó antes a 
"¿Por qué Debe ser muy entre-
tenido el fomentar la cría de ganado 
y hacer domar potros salvajes." 
"Ella trató de sonreírse, pero no 
pudo, y exclamó: ¡En Patagonia!, 
pero aquello será un desierto, o es-
tará habitado por salvajes. ¿No se ha 
entretenido usted nunca en buscar 
ese país en el mapa? 
Pues habrá visto usted que se halla 
al otro extremo del mundo." 
depresión enorruí y ante el ruego que 
nos hacen 'r¿ la cerecha ca-rt/an de 
emplazamiento rf .a batir Hatd el-Ma. 
Son las doce, y arriba en Cjdia-e l -
Laonel le pidió una prórroga a su Tahar. van adelaule los trabajos pa 
tío para casarse y dejar arreglados ra fortificar ia posición, 
sus asuntos, y aquél, sonriéndose, le 
firmó por toda contestación un che-
Que por valor de doscientos mil fran-
cos, para que le preparase una insta-
lación provisional a su mujer y le 
comprase algunas joyas. 
inverosímil ,oara aquel terreno y ante 
aquel enemigo. 
Almorzamos y después nos yámos 
haciendo equilibrios por las piedras 
Hay que ócup-iv Hafa-el-Ma, y a a la compañía que está en e1 extre- ""ser'oo/ese ¡atío v le hemos engaña. 
do c o B i p l e <*ino6Tj 
colocan frentt al boquete que señala ! onte es l a a c o e a i b l a hasta para la lu- tra os al capean IVÍUUOZ u^^uuuo^i^-1 Bastante cansado, emprendo la as-
la bajada al poblado de Bu-Jaríad ti- fanteria. .Cómo r-ombatir en e^A do por la muerte del cabo Sussi, a | cenSj6n a la porción nueva fle Tahar 
rando a 900 metros con un ángulo de condiciones? rrmpañía de Regula, quien han mitadJ de un baiazo en la 
res. que cubro el trente debajo de di- cabeza los cifadores enemigos, nut 
cho monte, f'ena i una escui dn. ¡ y se ocultan on las roñas que hay delan-
esos ocho hombres, solos, «iesplega- te de Ben-r\:arri<;h Porque ütsue ailí 
dos, a g a r r i j l D u c mo r n é ^ n • se ve el famoso poblado, y a riesgo 
rreno, inician la cecensión al monte, de una tarici i nun no tarda en llegar 
ante las mirada^ (.a dos mil r - t r e ^ haciendo sal*.ir p lazos do la piedra 
i ojos que .•i'n:e-j sin pestañear sus de al lado, contemplo el soberbio es-
Llegan noi'r-'.a te la columna do menores mo/iiulintos. Las Vi - i r" ! ~ pectáculo que ofrece desde Ulí el va-
lle .con su río c'prdo vueltas y re-
E n olla se dliciK-ntra el alto comisa-
rio, general Bereaguer, con ol coman-
dante renenl *.(* Ceuta, genrral Man-
E a n o , que ha d i r i g i d o la totalidad de 
la operacióa. P^co rato desuoés re-
gresan a la pía-.a y me agrego a la 
«onuiiva. L a vuelta a . n cuando larga 
y penosa, la hacemos todos encanta-
dos, comentando el gran fixito de la 
operación roaÜa^da. Cerca oe Gor-Castro Giror^i. LP s u avance v r c t o r i o - , de n i 0 n t a ñ a , la empezada abajo y i 
sa ha llegado dos rnlómetr.-s delant: 0 t r a que ha l l e g a d o a l a p o s i c o u ^ a vueltas, l o s pob-ados. los montes de olmos firj|I1 ti,.0te0 haría Cudia-
de Hafa-el-Dui.s, chupando sin g r a n | b a t i e n d o e l t e r r e n o delante de aque> Ben-Ider y E c n ^ r o s , sobre l o s que o l . T a h a r . e3 pi m o m e n t o de la retí-
resistencia la iim.o-tantísima posicK-o llos bravos. Aparecen y dcsanarecen vuelan tres aíropiianos traíando r a d y * " s ¿ ¿ *¿dos nuestros 
de Cudia M h r ^.ene heriao, a?a i cien veces onti'e les peñascos y la ja- grandes cír^ i" is a nodo de ga a.a^eá, „„ ..^s™ w , , * fir, pnfila 
gravedad, al capitiín Fernái ¿ez Chi-
charro, de ftegntoraa. Entre ambas i o 
ese 
Y se casaron. Pocos días después 
"Sé que es un país nuevo y nada lina tarde en que se hallaban reuní- lumnas se ha establecido el jontacto 
HII«» T o i vP7 más- En 61 me pandré al frente de dos en un hotelito de la Avenida de Por el terc:r oscradrón de fuerzas 
virio y abandonado casüllo i a^ve¿ ^ haciendas ^ ^ tl0( ^ que ha ios Campos Elíseos, mientras una Regulares. 
hubiera creído e^01^ 1 el brI. enviado vanos agentes, y como mu- cuadrilla de trabajadores restaura.; Estamos junto a la batería qu-J 
7 £ó ..oiadín de un cuento de ha 
das 
pr.n 
cho»; de ellos son casados, espero en-1 ba el castillo a toda prisa, Guiller-
contrarme con una colonia france- i m'na. después de hojear un libro, le 
sa. . en m'níatura.'' I Preguntó a su marido: 
"¡Qué vida va usted a pasar a l l ! . ." j " ¿ Q u é haces, Lionel?" 
"Convengo en que ha de ser una vi- | "Abrjr una carta de l3 Argentina." 
da muy diferente de la que basta, "Dime: ¿Me quieres mucho?" 
"^df'al pronto, no es lo que yo !,hora h* he(ího; pero, en cambio.; ";:Que p} te quiero!!, dijo él; ¿no 
no ea lo eme yo quería." activa, muy sana; útil tal vez; he Pab ido hacerte comprender toda-
espe.aba no como R« sn avrreonza- j ú r e s e usted, ¡en la Pampa! Me , vía lo elegantemente que te adoro'" 
Y ' ^ ' r i i s m a comenzó a llorar, y imaginaré que estoy leyendo una no- ' Sí, Lionl, estoy convencida de 
se n3 muy honda, muy sincera, v-Ta^H^ aventuras, y hasta pued_e que ella per0) dimei ¿pudiste tú creer 
una pena ¡ 
cie< 
desconocía su ruina y que sin 
Ü X r p r s ^or uno-í cuantos mi-
,' 'me amaba por mí; solo por 
entras que ahora. . . una peti-
tan ránldamente. 
gue haciend) 1̂«%0 sobro H ^ ' ' e!-Ma. 
A las doce v qui.ee suena la f o z del 
coronel CaDalloio. jefe de la cc'binna: 
—Me han corado. 
ra del montj; .i v^ces se nos figura y veo a 'a derecha la posición de 
que caen p a r a no levantarse m á s . . . Kaiton, frente a la que ha estado toda 
¡Mas nada d" a a c j A las doce y cua- la mañana la. c-jlumna del coronel 
renta y cinco se divisa al pnr.ero de Saliquet, en observación, con la ca-
pie, en la cumbre. ;Hurra, por los ba Hería desplegada frente al río. 
bravos regularas' Se oye la voz del 
comanda lia Fis ;or. 
—Pronto, que reí-¡ve la quinta com. 
pañía a la que ^stá allí abajo, y que 
aquella suba miOo-'a a Hafa-^-Ma. 
no se oye 
un "paco." Antee d6 enfilar el barran-
co de l a a i a b l a , pues sigue lo mismo, 
tacemos alto ¡¡nt-* el hospital de cam-
paña, que fclM sus verdes lonas en el 
fondo del vale. Ha' ocho heridos, to-
dos leves; os dos graves se h a n eva-
—Tenía entTprKfi mucho enemigo—! cuado a la u f a z a Fuera, junto a la 
me dice el capitán Muñiz.—Alrededor puerta, cubí ¡ r t o ñor una lena, un 
de las doce, h e l i o s visto parar por muerto: el c a b o SuafcH 
este camina qu» ves que jpsa. por | GOT. 
Ben Karrlch má-. de 500 hombres ar- Tetuán, julio 1:20. 
di1 
/Lionel para siempre. 
E1 Marnués se había, marchado 
1 Pde?6 de su alma: sabía que lo ™e divierta un poco verme figuran- aIguna VeZ la absurda relación que 
se v comprendía OHP iba a per- d" p" .el,a / • • Mt. . r te hice de míe me seducía tu corona 
amaba_y c0™v__n „iamnTO Om'Wmína diio tristemente: ¡Qué de och fior0nes?" 
ttlversion tan e x t r a ñ a ! . . . y su fra-
se terminó en un sollozo. 
Lionel le estrechó ambas manos y 
con profunda emoción le dijo: "Gui.!1nct!,nte úe 117 
llerminn. ahora que puede usted' "Nunca, y no obstante, quiero ha-
creerme, permíteme que le asegure certe otra pregunta. ¿Crees tíi que 
P«rís- después había vuelto: pero no 
^ dejaba ver en casa de los Rous-
"iQué pregunta! ¿Cuándo me has 
.1 visto tú. amor mío, dudar un solo 
seau 
Guillermina desesperaba, condu-
cfa a menudo sus poneys por ei aue la amí desde fme ]a conocí y qne habrá un país en el mundo, en el 
canv'"0 ó*1 castillo, a'e^ando que ^ siento alguna pena al alejarme de W e hallemos una felicidad más com-
aquellos sitios eran deliciosos y qiie Francia eg la de no ignorar que m^ P l e t a que l a que disfrutamos aquí?" 
^..tov.on «n ellos flores dignas de J„ „c+Q^ «o-ro ,.>a,^,x,.n •» "Nn miede haberlo, nnroue nues-brotaba  e a  
^ ^"ainuier invernadero, y 
repetía a sí misma: " ; S r i o 




-sí como por casualidad!... 
Pero" la casualidad no la f*vore-
rfa en'nada, y. o salían a d a n t a s 
horas. o tomaban por diferentes ca-
minos. 
separo do usted para siempre. 
''De modo que si yo. . -" 
E l la interrogó ansiosamente con la 
mirada y ella le dijo en un arran-
OUP de emoción: "Puesto que los 
o po q ú  
tra. felicidad no la buscamos en el 
ambiente, nos la proporciona la in. 
tenuidad de nuestra pasión." 
"Pues si estamos convencidos de 
otros se han decidido a trasladarse eso. v de que no cnbe amarse menos 
tan lejos con sus mu.1ffres, ¿por qué, en París que en Pataeronla; di. Lío-
no lleva usted la suya?" I nel, ¿pqr nué nos vamos? ¿No sería 
Lionel, dando un grito de gozo, le mucho más lógico (lúe nos quedáse-
mos aquí? po- f'n. un día nue ella, se ocupaba rirpeuntA: "•; Serfa usted capaz de se-
en formar un ramo de flores se vie. guirme hasta allí?'-
ron El la saludó airo ceremoniosa- "Oigame. Lionel. no hemos sabido 
mente; pero con la dMineuida cor- hn t̂̂  oVinm intprpretar nuestros pro-
pios sentimientos. Yo no puedo im-
pedir su marcha sTn exponerme a 
caer en nuevas dudas; pero sí acom-
pañará a un país, donde hasta nues-
tra vueUa, ni su título, ni mí fortu-
na, nos servirán nara nada. Esó le 
probará a xisted tamban mi amor y 
te=fn nue a. ella la hechizaba. 
Guillermina un ñoco pálida, se 
prprrf, n. ói v ^on vo» nue velaba al-
go ú emoción, le diio: "S^ñor dé 
MfiTitio:°. no nuedfi usted imapinar-
ce niñnto me a1a^ro de nue un azar 
noc I.ÜI.'O reunido: no nuerfn nup nos 
sensraspmoc; bajo la impresión de un basta mi desinterés, quizás. 
enf̂ fK ;c:;tme usted en la idea de, A m b o s nnedaron contemplándose 
marcharse? con las manos ^ n ^ z a r i a s . saborean-
cj: ^)*^. tfn. pi Barrtn d« do la exonislta impresión de anuella 
Jancourt. •r'10 offrece una situación hora, la n r m i e r a n u Í T á en on<» habían 
rentajosísima.'' . j demostrado ambos tal grandeza do 
M.TV^ •v.'»v alma, que los deslumhraba. Fué el 
"gn P a t a e o n i a . " minuto heroico de sus vidas y no ol 
"¡¡Qué horror!! . . ." vidaron jamás. 
Lionel la abrazó riéndose, y . . . so 
quedaron. 
Cuando el Marqués, temiendo dis-
gustar a su tío. le refirió entre dis-
culpas-el nuevo capricho de su mu-
jer, y su afán de comnlacerla, el Ba-
rón le contestó sin un asomo de -̂ n. 
fado. No me cuentas nada nuevo, des-
de que se reanudaron los trámites 
para tu matrimonio, busqué uu nue-
vo administrador. Lo raro sería que 
disnon'pn^o ustedes de un título y 
una fortuna, se bii^l^ran d'rüldo en 
viaie de bodas e Pataeonia. E l que-
rtovcjp en Parí"? Lionel, es, lo más 
natural del mundo. 
Por la traducción, 
Emraa de Cantillana. 
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Aguiar, 116. Teiéfoao A-»*d0. 
Habaaa. 
Dr. JÜUO CESAR PINEDA 
De la Quinta de Dependientes C i r u g í a 
en general. Enfermedax les de la piel . 
Consu l tas de 3 a 4 p. m S10 Z a n j a , n ü -
mí-ro 112. bajos. T e l é f o n o A - 4 2 « í 
29739 81 a g 
Dr. Manuel González Alvarez Dr. ARMANDO CRUCET 
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Dr. J . A. TREMOLS 
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fono I ^ i a . 
31005 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
D o m i c i l i o : C o r r e a . &4. T e l é -
M é d i c o de T u b e r c u l o s o s y de E n f e r m o s 
del pecho. M é d i c o do n i ñ o s . E l e c c i ó n de 
n o d r i z a s . C o n s u l t a s : de 1 a 3. C o n s u - D i r e c t o r del Sanator io D e s v e r n i n e - A l b o . 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
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Apartado i l -
nd 30 Jn 
Dr. ISIDORO AG0STINI 
• M é d i c o c i ru jano . D e l a F a c u l t a d de C o -
! h imbla en New Y o r k . A l u m n o de l o s H o s -
• p í t a l e s de New York . Medic ina G e n e r a l 
y E n f e r m e d a d e s de los N i ñ o s . C o n s u l a -
do, 80. De 10 a 12. T e l é f o n o F 5407 y 
A 0968. 
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T r a t a m i e n t o de los c a s o s I n c l p i í n t e s y 
avanzados de tubercu los i s pulmonar . C o n -
s u l t a s y gest iones de s a n a t o r i o : de ^ 
a 4. S a n N i c o l á s , 27. T e l é f o n o M-1C00. | 
Dr. GONZALO E . AR0STEGUI 
C i r u j a n o del H o s p i t a l Munic ipa l y de 
E m e r g e n / l a s . C i r u g í a general . C o n s u l t a s 
de 2 a4. Aguacate , 27, e squ ina a . Fiin-
pedrado. T e l é f o n o s A-4611. F-1549. 
C 7216 i n d 2 « 
Dr. JOSE DE J . YARINI 
C i r u j a n o Dent i s ta Consu l tas de 10 a KÉ 
• de 2 a 6. E s p e c i a l í d a ^ en el t r a * a -
rnlento de las en^ermeditdes de las <n-
c í a s . (P i or r e a a lveolar) previo e x a m e n 
r a d i o g r á f i c o y bacteriolfiglco. H o r a f i j a 
p a r a cada cl iente. Precio por consulta' . 
$10. Avenida de I t a l i a , "oí, a l t o » ; de 9 
a 11 y de 1 n 4. T e l é f o n o A . 3 8 4 Í 
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v-an^ann H«» Ofimez 228 y 220. T e l é f o n o u r é t e r e s y exarnen del rlñíSr por lus R a - de»-, de m u j e r e s , partos y c i rug l 
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82343 30 SI>' su , tas de 18 a 12 a. ra- y do S a J p m 
C O R R E O D E A F R I C A 
tiradores sne.u'sn eu «?ta Cudia, hu-
bieran sido suficientes para retardar 
Ja marcha ue 'a ci/umna dur.inte dos 
horas. 
Desdo Cu-Va Tr.l'ar empiera el des-
censo hacía 1.1 va"le del Havr. Rápi-
damente nos trasladamos, seguidos de 
los más curiosos, hacia la parte de-
¡anUra del monte, arre la impacien-
ta de divisar l,v poblados del valle. 
Se ve ya E'm-Karrich. ¿Se divisa la 
columna de Kal*.on? 
Ciento cincuerLa metros más abajo, 
una estrecha me;;<.a que termina en 
los peñascos do Hí.fa d'es-Saf y Ha-
INel-Nator, ocultiba nuestre.-- obje-
tivos. Uniüimente por la izquierda 
asomaban l̂ n pnb'at'.os 7in-t7, que 
- 00 inm^diatra^nte blanco de los 
Uradores de líeer-^ros qur- cen vis<-1 
w águila l ls ' inriían a 1,200 metros 
'os menores movimientos de sus fu-
rtivos habitamos. 
iAguilas, sí: Esta vez lo éramos 
nosotros. Lo* demnadores de la mon-
«Qa, los que tirabas de arriba a aba-
jo-los que acos.ibar» a los del valle.. 
(Viene de la página S E I S ) 
se habían cambiado las tornas. Ya 
teñóla ganas de vor combatir así al-
guna vez; porque no hay duda es ma-
cho más cómodo. 
Sentado 
mano, empez 
mas no pasamod do la primera línea 
los mejores de la clase indífeu. . ^n 
cambio de esta mala Improsión, nos 
dan la buena noticia de que lo de Y a . 
güe no es gra'v-í. Llegamos a Hafa- , ... 
el-Nator. Lo que desde arriba pare-l jjj^ LORENZO FRAÜ MARSAL 
ESTUDIOS DEL DOCTOR A. GON-
ZALEZ BENARD 
HABANA Y CAKDKNAS 
H a b a n a Ahogados: Joc tpres ? 
G o n r á l e z B e n a r d y JOBO ^ G ? " ^ ' ? n - . 
chefroyen. Edi f i c io Rulz . O ' K f ^ ? y 0 " * 
b a ñ a . C á r d e n a s : rVoctores Al fredo G o n -
z á l e z B e n a r d y F r a n c i s c o J . L a r r t e a z a -
borde, 27 
C 3388 
 sp.  i t   I ?   . ». . 
en 'a callti ae Cuba, n ú m e r o 6? 
30O65 S I a f 
D i r e c t o r y C i r u j a n o de la C a s a de S a 
lud " L a B a l e a r , " C i r u j a n o i e l EJosp l ta í 
N ú m e r o Uno. K s p a c l a l i s U en enfermeda 
ta en ge 
r t i s p a r a 
1 los pobres .Empedrí tUo. 50. T e l é f o n o 
A-2558. 
Dr. FRANCISCO M. FERNANDEZ 
O C U L I S T A 
Jofe de la C l í n i c a del doctor S a n t ó n F e r -
n á n d e z y ocul i s ta del C e n t r o Gal lego , 
C o n s u l t a s - de 9 a 12. Prado . 105 
C 11642 m d 15 d 
Dr. J . SANTOS FERNANDEZ 
m a 8 ab 
Ldo. PEDRO JIMENEZ TUBI0 
Abocrado y Notarlo . A m a r g u r a . 32. De-
partamento , 611. T e l é f o n o A - 2 2 m 
80035 
Dr. J . GARCIA RIOS 
SI a g 
MANUEL RAFAEL ANGULO 
ABOGADO 
Edificio HA! Basco de Canadá. 
30067 81 a g 
5 en un iitñasco y íápiz en c(an M^dracIttM son aquí peñascos de j 
anus a tomar notas... trcf, cuatr3 micros do altura. Los 
tiradores de :a cimuañía, agarrados a! 
A B O G A D O 
C o m p r a v e n t a de f incas r ú s t i c a s . 
legales 
P E L A Y 0 GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L K - » 
GARCIA, FERRARA Y DIVIDO 
Abogados. A g u l s r . 71. 5o 
A-2432. D» 0 a 12 a. m- y 
p'.so T e l é f o n o 
de 2 a b p. m. 
» no 
Una, dos, tres/r. ¡Silbaban como ^ í e s q u e ^ f a l a d u n . r d e " l a s ptñas que¡ o f i c i n a f^^fanzana1 "de' G^Trnez 205 
mirlos! De líata-e'-Nator, sin ocupar bordean el pracip i ció. tirotean sin c e - i i é f o n o A-4S32. De 2 a 5 p. m- Apartado 
aún, protest, iban contra nu^^tra pre sar a un graD0 nurneroso de jarque- ' 
sencia. Replegué a toda prls-j mis ba- que 3 qUe coi re por 
gajes, mientras n/anzaban hacia la ^ e u i g pendiontes Entre los tiraA 
derecha dos C u m o a n í a s de Regulares a-reS) sigiie 4 a n a o órdenes el capl-
y la de ametralladoras descargaba tán yagüe, que por más imposibles 
sus máquina-?. Pronto el Mrjteo de que h a ^ e C A 0 <,u c o m a n d a n t e , no ha 
las primeras y d lableteo de las ame. querido abandon ir ^u puesto, una vez 
tralladoras se hi?") general y no tar- curad0 
dó en presentarse el primer herido. _ . Q u é ha ^ ^ Juan? 
La ocupación de Hafa-e-Nator coin-1 —Nada, un pclliico en la pierna, 
cidió con U uolíci?. de que el capitán Fíjate, fíjate; si l l e g a m o s d i e z mi-
Yagüe, de una de -as dos " o m p a ñ í a í - ñutos más t a r d ^ a estas p e ñ a s , n o s 
que habían avan/ndo, se encontraba brean. Ha üda !a providencia quien) 
herido. Emprenrúmos el camino de la; noS ha dado ala^ para llegar a tiem-J 
nueva posición; en el camiao nos e n - , p0( pUes 'lamad is por los pocos de' 
contramos co una camilla Otro ofi-j guardia que h a l i . a a q u í , y que s o n los 
cial herido, el teniente Absalam, mo- que nos han causado las bajas, subían 
ro. Venía aa/ido de mala n : ; i : i era en | los de los pob'a.lcs como gamos. ¡To-
Df. J U A N M DE LA PUENTE I C i r u j a n o y ocu l i s ta . C i r u g í a de abdomen. 
1 K s t ó m a g o . H í g a d o . Matriz . Ovar los . A p é n -
Médlco del Centro A s f i r l a n o . Medicina dice, et?. etc. C i r u g í a y tratamiento de 
? n general C o n s u l t a s d i a r l a s (2 a 4) 1 l a s enfermedades de los ojos. K a y o s X 
Virtudes , 39, a l tos D o m i c i l i o : Patrocl-1 y a l t a frecuencia. C o n s u l t a s :de 8 » 
Mf. 2 Telefono 1-1197. 1 u «- m. y de 3 a 5 r- m. E g l d o . 1, p l -
29576 31 a f I so 2o., hay elevador. T e l é f o n o s A-4306 y 
' A-1017. C l í n i c a de operac iones : S a n F r a n -
" * ' cisco y A v e n i d a de Atos tu . L a w t o n . V I -
Dr. J . A o VALDES ANCIANO !b^± 
C a t e d r ú t r c o t i tu lar poi o p o s i c i ó n de E n -
fermedades Nerviosas y Mentales . Me-
dico de l H o s p i t a l "Cal ixto G a r c í a . " Me-
dic ina Interna en general B s p o c i a l m e a -
te : E n f e r m e d a d e s del S i s t e m a N e r v i ü -
so. I.nes y E n f e r m e d a d e s del Pnrazftn. 
C o n s u l t a s : De 1 a 3. ( | 2C) . P r a d o . 2C, 
a l tos . 
C 6442 S l d - l o . 
Dr. U G E 
Dr, JOSE A. FRESNO 
C a í e d r i l t l c o por o p o s i c i ó n de l a F a c u l -
tad de Medic ina C i r u j a n o del H o s p i t a l 
N ú r n e r c Tno. C o T s u l t a s : de 1 a 3. C o » -
s u l á d o , n ú m e r o 99. T e l é f o n o - A-4514. 
E n f e r m e d a d e s « e c r e t t s , t r a t a m i e n t o s es-
peciales s in e m p l e a r Inyecciones m e r -
curia les , de S a l v a r s á n , N e o s a l v a r s á n . etc . ; 
cara radical y r á p i d a . t,,n 1 a 4. Ko 
v is i to a domicilio. Monte, 133. e s q u i n a a 
Ange le s . S« dan boraa e3"- , ," \es . 
C 9676 i n 28 d 
C o n s u l t a s ; 
do, 105 c 
nes. 
C 10788 
O C U L I S T A 
de 9 a 11 y de 1 
i tre T e n i e n t e B e y 
a 3. P r a -
y Drago-
in 23 n 
LABORATORIOS 
Dr. ANT0NÍO R I V A 
C o r a z ó n y P u l m o n e s y E n f e i m e d t d e s del 
pec io e x c l u j l v a i n r r £ ¿ C o n s u U » a r de 12 
a 2 RernaKa. 32, bajos. 
26257 81 31 
eran los Ye ulac. Por esta vez el vientre. ¡Lástima de oficial; unp de da una compañía! No te quiero decir 
jJMXBl 
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COSME DE LA TORRíENTE 
LEON BR0CH 
^ a r . , ' - ' T a i s ' 
Uoctores en Mediana y Cirugía 
Dr. M. LOPEZ PRADES 
M é d i c o C i r u j a n o . D e l a s F a c u l t a d e s de 
M a d r i d y la H a b a n a . C o n t r e i n t a a ñ o s 
de p r á c t i c a profes ional . E n f e r m e d a d e s 
de l a sangre , pecho, s e ñ o r a s y nifios. 
P a r t o s . T r a t a m i e n t o espec ia l curat ivo de Pro fe sor de la Univers idad 
la1' afecciones gen i ta l e s de la mujer , en E n f e r m e d a d e s Secretas 
C o n s u l t a s de una a t res . G r a t i s los m a r . R e i n a , 97, (altos ) 
tes y v iernes . L e a l t a d , 91-03. H a b a n a 
T e l é f o n o A-C226. 
32735 . 30 s 
Dr. MANUEL DELFIN 
Médico de ñ i f las . C o n s u l t a s : de 12 a 3. 
C h a c ó n , 31 r a s l e squina a Aguacata T e -
lefono A-255-4. 
Dr. H U B E R T O RiVERO 
E s p e c i a üé ta en enf^imedtides del pecho. 
I n s t i t u t o de R a d i o l o g í a y E l e c t r i c i d a d 
Médica E x - i n t e r n o del Sanatorio ^e New 
Y o r k y ex-director del Sanator io " L * . 
E s p e r a n z a . " RelnK. 127; de 1 a 4 p. m 
T e l é f o n o s 1-2342 y A-2553. 
Dr. FRANCISCO J . DE VELASC0 
L a b o r a t o r i o 
de 
Q u í m i c a A g r í c o l a e i n d u s t r i a l . 
Dr. RENE C A S T E L U N O S 
A n í U i s l s de abonos complet&a, $18. 
S a n L á z a r o , 2^4. A p a r t a d o 2525. T e l é f o -
no M-1658. 
20856 31 ag 
ANALISIS DE ORINAS 
Completos , $?, moneda oficial . L a b ó r a t e . , 
r io A n a l í t i c o del doctor E m i l i a n o D e l -
gado. Salud, 60, bajos. T e l é f o n o A-S622. 
Se pract ican a n á l i s i s q u í m i c o s en ge-
r era l . 
A-387a O B I S P O , 100. 
A L F A R 0 E HIJO 
Q u i r o p e d l s t a s de los Centros C a n a r i o , 
Dependientes , Sociedad de R e n f i r t e r s . 
H o r a s en el recibo. P a r a p a r t i c u l a r e s : 
de 8 a 1 1 ; de 2 a 5. Domingos : de 8 
E n f e r m e d a d e s del Corszftn, Pu lmones . I a 12; P a s o * domici l io . Curamos r a d i c a l -
Nerviosas . P i e l v enfermedadta s e c r e í a a ; "í61116 f1?,,61 a.cto 8,4 dolor. E n e l acto. 
Dra. MARÍA COVIN DE PEREZ 
Medic ina y C i r u g í a de la Facui<^ci oe l a 
Habana y p r á c t i c a s de Par íh E s p e c i a -
l i s t a en enfermedades de -refioras y p a r -
tos. C o n s u l t a s de 9 a 11 a. m- > de 1 
a 3 p m Kanja , 32 y medio. 
29855 SI r.g 
""¡D^ MIGUEL V Í E T Á " 
H o m e ó p a t a . E s p e c i a l i s t a en enfermeda-
des del e s t ó m a g o e I n t e s t i n o s y secre-
tas. C o n s u l t a s de 2 a 4 d a r l o s I I I . 209. 
C o n s u l t a s : De l¿ a 2, los d í a s laborables 
S a m d , nflmero 34. T e l é f o n o A-541& 
DÍ. J . DIAG0 
Afervloviea de las v í a s ur inar ias . E n f e r -
medades de las sefio'as E m p e d r a d o . 19. 
I>o 2 « 4. 
C i)27í 3ÍV1 9 
Dr. FELIPE G A R G A CAÑIZARES 
Dr. ENRIQUE SALADRIGAS 
C a t e d r á t i c o de C l í n i c a M é d i c a de la U n i -
vers idad de la H a b a n a . Medicina I n t e r 
a (domicilio. 
C 12060 
E s p e c i a l ! j4.a 
de l a P ie l , 
o n s u l t a s - L u n e s , 
de 3 a 5. No hace 
90 d 30 d 
E L Dr. CELIO R. LENDIAN 
Ha trasa ldado 
P e r s e v e r a n c i a su 
• ^ • í i o CaPital PAGADO $8 .000 .000 .00 
.I'ondo de Reserva 4.000.000.00 
J • Activo en 31 deDi-
• i ® ciemhrede1919.146.787.019.01 
• V v r 
V ^ : ^ : - = : v . : . . ^ 0 : : : : = : : - : - - ^ : = ^ ^ ' 
Ests Banco que es e l m á s a n t i g u o d e C u b e , realiza toda clase de opera-
clones bancarlas y proporciona las mayores facilidades a sus dientes. 
Admita depósitos en custodia, en Cuenta Corriente^ de Ahorro, abonando por 
ésta* un Interés fijo de 3 o/0 anual, liquidable cada do» meses. 
Expide giros y cartas circulares de crédito sobre todas las plazas comerciales 
del pafsy del ««tranjero. dando tipo» muy ventajosos, especialmente p^ra 
las de Espafta, Islas Baleares y Canaria». 
Arrienda Cajas de Seguridad, reservadas para uso privado, cobrando por ellas 
desde cinco pesos en adelanta, según tamaAo. 
Tiene O C H E N T A S U C U R S A L E S y gran número de Agencias distribuida» 
en el territorio de la República, por mediación de las cuales puede pres-
tar toda clase de servicios bancanos. 
Ofrece grande» y beneficiosa» comodidades, on su bien montado departamento 
da cobros, a los particulares, comerciante» e Industriales. 
dornlcl'.li) y consulta 
n ú m e r o 32, a l tos T e -.. n u e r 
n a E s p e c i a l m e n t e afecciones del e o r a - j ^ f o n o M-J in i . Co i i su l ta s todos los d í a s 
z ó n r o n s u l t a s de 1 a 4. San Miguel. 55. há ld le f de 2 a 4 p. m Medic ina In terna 
Telefono A-9380. I e spec ia lmente del C o i a z ^ n y de los P u l -
C 5850 31d 2 Jl i^mones. P a r t o s y enfermedades de 
DrTrAMON GARGANTA ! "arciT s i a 
Enfe r tneda r l 
d l c i t l s 
r l l if 'Td 
Dr. ALFREDO G. DOMÍNGUEZ 
H a y o s X . P ie l . E n f e r m e d a d e s Secretas . 
T e n g o N c o s a ' v a r s á n oara Inyecciones. De 
1 n 3 p m- T e l é f o n o A-5040 Prado, n ú -
m e r o 33. 
Clínica Urológica del Dr. VENERO 
S a n Miguel, 55, bajos, e squ ina a S a n Ni-
c o l á s . T e l é f o n o s A-9380 y F-1354. r - a -
t a m l e m o de las enfermedades geni ta les 
y ur inar ias de l hombre y la m u j e r . E x a -
m e n directo de l a vej iga rifiones. etc. 
i t a y c s X . Se prac t i can a n á l i s i s de or i -
nas , sangre. Se hacen vacunas y so a p l i -
can nuevos e s p e c í f i c o s y N e o s a l v a s á r n . 
C o n s u l t a s de 7 y m e d i a a 8 y m e d i a y 
de 4 y m e d i a a 6L 
Dr. ROMLIN 
P i e l . «>angre - enfermedades ^-^retas. C n -
r a c i ó n r á p i d a por s i s t e m a tr» ^dernlslmo. 
C o n s u l t a s : de 12 a 4 Pob g m t l s C a -
l le de J e s ú s M a r í a . 91. T e l é f o n o A-1332 
s i n c u c h i l l a , s in pel igro ni dolor, en l a 
casa hay var ios t e l é f o n o » m á s . 
33096 2 o 
L U I S E . REY 
Q U I R O P B D I S T A 
Unico en Cuba, con titulo un ivers i tar io . 
E n e l despacho, $1. A domic i l io , prac l s 
s t g ú n dlsumcla-s. Neptuno, 5. T e l é f o n o 
A-S817. Manlcure Masajes . 
4. L a m p a r i l l a . 
32308 
>s de s e f io ra s y n l f ios . A p e n -
» h i d r o c e l e s i n o p e r a c i ó n , e s te -
I m p o t e n c i a . C o n s s t a s , de 
Dr. EMILIO JANE 
70. Telefono A-84Ü3. 
2(» s. 
C O N S U L T O R K i D E L D R . R E T E S 
a cargo del 
Dr. JCSE ALVAREZ GUANAGA 
E s p e c i a l i s t a en e s t ó m a g o e In tes t inos . 
Con sultas d iar ias de 8 a 9 a. 
p a r i í l a , 74 ; y en Manr lnue . 
3 p. m . T e l é f o n o M-9325. 
C 5371 
m., e n L a n i -
132; de 1 
Ind 20 Jn 
i EapeclaMsta en las en fermedades de ia 
! piel, « ivar los l s y v e n e r é i s del H o s p i t a l 
i San Lu la , on P a r í s . C o n s u U a s : de 1 a 4, 
; o tras horas por convenio. C a m p r n a r l o ! 
i y¿. a l tos T e l é f o i f V 1-2583 y A-220S 
20716 31 a g 
¡ "dÍTaBRAHAM PEREZ MIRO 
' ( E n f e r m e d a d e s do 1» P i e l y Sef ions . ) 
Se ha t ras ladado a V i r t u d e s . 143 y m e -
dio, altos C o n s u l t a s : de 2 a 5. T e l é i o -
no A^M. 
C U R A R A D I C A L Y S E G U R A U B L A 
D I A B E T E S . P O R E L 
Dr. MARTINEZ CASTRILL0N 
n i ' | C o n s u l t a s : C o r r i e n t e s e l é c t r i c a s y m a 
saje vibratorio, en O'Pel i ly . 0 y medio' 
a l t o s : de 1 a 4; y en Correa , e squ ina a 
S a a Indalecio , J e s ú s del Monte. T e l é f o -
no. Médico c i rujano . G a r g a n t a , nar iz y 
o í d o s . 
Dr. J . B. RUIZ 
De los hospi ta les de F i l a d - ' f l a . New York 
y Mercedes E s p e c i a l i s t a í enfermeda-
des secretas E x á m e n e s utetroscdplcoa 
Dr. GONZALO AROSTEGÜI 
Médlcc da la C a s a de Benef icenc ia v Ma-
ternidad E s p e c i a l i s t a en las enferme-
dades de los rtiños M é d i c a y Q u t r ú r g l -
" • B B e B H B B B B B B S B • • B B B B 
f i s t o s r ó p i c o s . E x a m e n del rlflfin "por los cas. c ^ n a ^ i \ l s ' D ^ J ^ n 2 - „ L J ^ - entre 
R a y o s X. inyecc iones del 606 « 914 R e í - | F y G, Vedado T e l é f o n o F-4233. 
n a . 55 bajos. De 1 p. m a á T e l é f o n o ' 
A-9051. 
C 8828 
Dr. CALVEZ GÜILLEM 
ÜJSII ?c la l l s ta en enfermedades secretas . 
Habar .a , 49, esquina a T e j a d i l l o . Con-
s u l t a s : de 12 a 4. E s p e c i a l ^ a r a los po-
b r e s : de 3 y m e d i a a 4. 
Dr. N. GOMEZ DE ROSAS 
Cirug ía y partos T u m o r e s a b d o m i n a l e s 
(estfimngo. h í g a d o , r l ñ é n etc . ) . en ferme-
dades de s e ñ o r a s , inyecc iones en serle 
üei 914 p a r a l a s í f i l i s . De 2 a 4. B m -
perlrado. 52. 
29576 31 ag 
Dr. A . R A M O S MARTIN0N 
~ I De las F a c u l t a d e s de B a r r e l o n a y H a -
bana Medic ina y Ciruaría en general . 
P i e l , s a n g r e y vfaa u r l n a r l a n . C ó n s u l -
c u r a t i v o del a r t r l t l s m » , I t a s : de 12 a 2 p. m. A n i m a s , 19, a l tos , 
barros, etc . ) . r e u m a t i s m o 1 T e l é f o n o A-10C6. 
b lpercorhtdr la . -sn- ^ 1204 30d 3 f 
Dr. REGUEYRA 
T r a t a m i e n t o 
piel, (eczema 
diabetes, d ispeps ias 
terecol l t i s , jaquecas, neura lg ias nenTaS- | — 
tenia h i s t e r i s m o , p a r á l i s i s y d e m á s en I 
f erm^dades nerviosas C o n s u l t a s : le 3 a i 
5. E s i v b a r , 162. ant iguo, b a j o a No hace , Medic ina y C i r u g í a . Con pre ferenc ia p a l -
Dr. PEDRO A. B0SCH 
vlsltno 
29718 
a domici l io . 
31 a g 
Dr. A. S. DE BUSTAMANTE 
toa, enfermedades de n i ñ j s , del pecho j 
sangre . Consu l ta t de 2 a 4. J e s ú s María . 
1)4 altos. T e l é f o n o A-64{i?, 
29577 81 a s 
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
CIRUJANOS DENTISTAS 
Dr. VIETA F E R R O 
D E N T I S T A 
H a tras ladado su gabinete denta l a los 
a l tos del edif icio de F r a n k R o b l a s D e -
r a r t a m e n t o , 511. T e l é f o n o *.-8373. E m p a s -
tes Invis ibles , nuevos procedimientos en 
puentes y dentaduras postizas. C u r a c l ú n 
de la piorrea T u m o s a hora f i ja . Cow 
a u l l a s : de 1 y n .ed la a 4 y m e d i a 
F . SUAREZ 
Qalropert ls ta del "Centro A s t u r i a n o . " G r a -
duado ea I l l i n o i s College, Chicago. C o n -
s u l t a s y operaciones, Manzana de G ó -
mez. D e p a r t a m e n t o 203. P iso lo. De 8 
a 11 y de 1 a 6. T e l é f o n o A-i3915. 
30034 31 a g 
GIROS DE LETRAS 
J . BALCELLS Y Ca. 
S. P N C. 
Amargara, Num. 34 
H a c e n pagos por el cable y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a y larvía v i s t a sobre New Y o r k , 
L o n d r e a . P a r í s y sc^re todas las capi -
ta les y puobloy de E s p a ñ a e i s l a s B a -
l eares y C a n a r i a s Agentes de l a C o m -
p a ñ í a oe Seguros contra Incendios "'Ro-
yal.'" 
Dr. ALBERTO COLON 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n . Jefe de l a 
C l í n i c a de P a r t o s de la F a c u l t a d de 
S L i T t f í W * * » n Z ^ m í Vi11rnf5- I Enfermedades de Oídos . Nar i z y G a r g a n -
entre J y K Vedado T e í é f o r í o É isr^- ' M W ^ * j ^ f V W 6 3 ' ^ ^ t e s Jueves y j da cl iente . C o n s u l t a s de 8 a. m. a"~5 p. m. 
S S » i vedado, i e i e fono t-1802. s á b a d o s de 1 n 3. L a g u n a s , 46, e squ ina • i Cuba y M u r a l l a , a l tos 
dáíio~ » en 1 Perseveranc ia . T e l é f o n o A-44«5. I 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
E s p e c i a l i d a d : T r a t a m i e n t o c u r a t i v o de la 
car ie de los D i e n t e s en todas s u s faces, 
en una a t r e s aesiones. H o r a f i ja a ca-
31640 22 s 
ZALDO Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78. 
H a c e n pagos por cable, g i r a n l e t r a s s 
cer ta y l arga vista y dan t-artau d»5 c r é -
dito sobre L o n d r e s P a r í s . Madrid B a r -
ce lona New York. New Orleans , F i l a -
delf la . y d e m á s Capi ta les y c iudades 
d« los Estadera ü n i d e s , Méj ico y E i ' - o -
pa. a s í com0 « o b r e todos los pueblos de 
E s p a ñ a y sus pertenencias Se recibea 
d e p ó s i t o s en cuenta corriente. 
CAJAS RESERVADAS 
L a s tenemos en nuestra b ó v e d a cons . 
t r u í d a s con todos los adelantos moder 
nos y las a lqu i lamos para g u a r d a r va-
lores dt-wtü<ia8 c lases bajo l a pronla 
eufatodla ~ e los interesados E n esta 
of ic ina a a r e m o a todos los deta . ies oua 
ge deseen 
N. GELATS Y C0MP. 
BANQUEROS 
C 8381 l a 0 o 
N. GELATS Y COMPAÑIA 
J8. Agular , 108, esquina a A m a r g u r 
placen paKos por el cab . . , f ac i l i t an c a r -
tas do c r é d i t o y g iran letras a c o r t a y 
larga v i s ta H a c e n pagos por cable " l -
r a n letrns a corta y larga v i s t a sobra 
todas las cap i ta le s y c iudades i m p o r -
tantes de los» flstado^ r ~ i d o s . Méj ico -
E u r o p a a s i como sobre todos los pue" 
blos d« E s p a ñ a Dan car tas de c r é d l t i 
sobro New Y o r k . F l l a d e l f l a , New O r -
leans . San F r a n c i s c o . Londres; P a r í s 
H a m b u r g o . M a d r i d y B a r c e l c n a . ' 
ISSMi 
L L E V E SI) 
• ^ J a " C 4 J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o 
t i c 
D I N E R O 
E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e a a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e o i u t e r é s p o r i o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e :: :: :: :: :: :: :: : 
S e p t i e m b r e 8 d e 1 9 2 0 D I A R I O D E L A I P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
J e r e z " A L C A Z A R " C o g n a c " E S P A Ñ A " ¿ r ^ S 
M A N U E L F E R N A N D E Z , J E R E Z D E L A F R O N T E R A . O f i c i o s 6 4 . 
A n t e l a P a n t a l l a L a parte de presentación artística de j esta cinta es especialmente notable por sus maravillosas fotografías re-presentando las playas de Escocia en las que se desarrolU la película. E l 
terror, ese terror del Hado desconocí -1 
do que espera al desenlace de núes- i 
tros hechos es el motivo en torno del I 
cual se teje la trama de esta hlsto- i 
ría. • 
'Sigue la comedia Sunshlnc "Sllp-1 
plng Feet." 
C E M E N T E R I O D E C O L O N ^ ^ ^ ^ J ^ ^ l i l l ! 
I n f o r m a c i ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 
RÍTole. 
Después de haber sido "Humores-
quo" presentada durante dos temanas 
en el teatro "Criterion" fué pasada 
a este coliseo. 
Mosf Broadway. 
L a cinta "Love Mainess" se exhibe 
en este teatro, en ta cual aparece 
Luulse Glaum y es un drama muy ln-
ten.-o dirigido por Jost'ph Henabery \ 
So dice que "Love Aiadness" es un | 
ataque a las condiciones presentes 
n.pr. fuerte que el de "Sex", la peli-
culo en la cual esta misma actriz ha 
sido vista recienememv. L a revista "Á 
Beich Promenade," e»i que se presen-
ta un grupo de enduitwkras bañistas 
de California, rontirn'Tn atrayendo el j 
público que todas las noches llena es-
te teatro. Entre estas sirena? apere-1 
ce Douane Montran tomo la estrella¡ 
do1 grupo de bañistas. 
E N T E R R A M r E X T O S DE1. D I A 6 
Carinen Sardiñas, de Cubn. de 76 afioa, 
TernaTidina 04. Asistolia. N, J'. 13. mm-
p.' común, hilera 8, í o * i 2. „ , . , . . 
Mcasio Fernfindez, do BspfkaUn, do tii 
nüofis. Heina 157. Arterlo <-sciei OPÍS. 
N. K. 15. campo común, hilera 8, fosa * 
Manuel González, de España, de 41 
años. Quinta Covidon^n, Angina de pe-
cho. N. E . 15, campo común, hilera 8, 
íosa 4. 
Fernando Cabrera, de Espafia, de .18 
añños. Hospital García. Tuberculosis. N 
E . 15, campo común hilera 8, fosa 6. 
Emilio Izquierdo, de Canarias, de 20 
años, CaIrada y J . N. E . 15, campo co-
mún, hilera 8, fosa 6. 
José Üll, de España, de 25 años. La Be-
néfica. Fiebre tifoidea. N. B. 15, cam-
po común, hller» 8, fosa 7. 
Benjamín Tedreiro. de España, de 2•., 
años. H . C. García. Gangrena. N. E . 15. 
campo común, hilera 8, fosa' 1*. 
Manuel Pérez, de España, do (19 años 
H . C. García. Gangrena. N. E . 15 campo 
común, hilera 8. fosa 10. 
.Mariano Kamfrez, de Cuba, de 24 años. 
San Nícolfis, 10.". Tuberculosis. N. E . 
15 canino común, hilera 8, foaa 11. 
Mercedes Hernández, de Cuba, de 70 
años, Salud, 170. Hemorragia cerebral. 
N. E . 15 campo común, hilera 8, fosa 12. 
María J . Arrojo, de España, de 22 años. 
Vapor "Alfonso X I I I " . Hemorragia In-
testinal. N. E . 15, campo común, hilera 
8, fosa 14. 
Evangellna Domínguez, de Cuba, de 21 
años. Víbora, 677. Tuberculosis. N. E . 
15, campo común, hilera 9, fosa 3. 
Oswaldo García, de Cuba, de 2 años. 
Cerro 516. Toxifecclón intestinal. S. E . 
1 de Segundo orden, hilera 8, fosa 17. 
Angelina Ramírez, de Cuba, de un año. 
Ceiba, Gastro enteritis. S. E . 4 de se-
gundo orden, hilera 8, fosa 18. 
María R. Lujardo, de Cuba, de 25 años. 
Salud, 201. úntrerosepsla. S. E . 4 de se-
gundo orden, hilera 8, fosa' 19. 
Arturo Soler, de Cuba, de 8 meses, 
San Miguel 157. Gastro enteritis. S. E . 
4 de segundo orden, hilera 8, fosa 20. 
Gloria Carmen Menchaca, de Cuba, de 
7 meáfes. Puentes Grandes. Acidosis. S. 
E . 4 campo común, hilera 8, fosa 21. 
Georgina del Pino, de Cuba, de 4 me-
ses, Crespo 73. Gastro enteritis S. B. 4 
campo común, hilera 6, fosa 2, primero. 
Andrés Morales, de Cuba, de 50 años, 
H. C. García. Gangrena del braz<\ S. E . 
5 campo común, hilera 21, fosa 1, prime-
ro. 
Total, 19. 
E L T I E M P O 
D I R E C C I O I S T E S ! 
Maé Murray. Famoun Player • Laskl. 
485 Flfth Ave. N. YorK; Ruth CUfford. 
Vitagraph Studios. •'.os Angelfs| Ca-
lifornia; Carmel Myers. Fox Film Cor-
poration, 130 West 4í5 St N. York; Ca-
rol Holloway. Vitagraph Studios. Los 
Angeles. California; Mary Mac Laren, 
Universal City.w California. • 
June Caprice. 152 West 72 Street. 
New York; Grace Darmond Vlta-
grapb Studios. Los Angeles, Califor-
nia. 
V 
L a c l á s i c a E u l a l i a J a n s e n , e fe l a s p e l í c u l a s . 
Clara Klniball Tonng en "Ojos de 
JpTentud" 
Clara Kimball Young es una belle-
ea en plena Juventud del cuerpo y en 
plena ajadurez del espíritu. L a mu-
jer y la actriz atraviesan su hora 
meridiana. Relampaguea aquélla de 
hermosura, gracia y plasticidad; vi-
bra ésta de emoción y destreza, allá 
la línea mórbida, el contorno suave, 
la curva estatuarla; aquí la llama 
Interior que se irradia en la doble 
elocuencia del gesto y la actitud. 
L a verá, el público encarnar en 
"Ojos de Juventud" tipos distintos 
dentro de una misma individualidad; 
la verá en la opulencia de su propia 
vida física y moral, núbil y triunfan-
te; l a verá en la hora melancólica 
en que el reloj del tiempo marca pa-
ra ella los cuarenta aflos, cuando las 
prlmeraB canas empiezan a blan-
quear en los cabellos, y sobre los 
ojos y l a boca se inslnüa el agravio 
de las primeras arrugas: la verá. en. 
fin, clajidlcante y trémula, arras-
trando su miseria por las calles de 
una gran urbe, anquilosada por el 
dolor, sombreada su belleza por la 
angustia y lleno de muecas enfermi-
zas el rostro que años atrás brillara 
como un astro sobre la columna del 
cuello peregrino. 
E n este aspecto de su vida, apre-
ciará el público a la grande ;, SCI iz 
en su mayor elevación. Es ahí don. 
de la verá desplegar toda su íuerza 
interpretativa verdaderamente ¿xtra-1 
ordinaria. \ 
Hl drama en que 'aparece Clara! 
Kimball Young es una extraña su-j 
gestión espiritualista, todo él 5m-' 
pregnado del misterio de una vaga 
religión de Oriente. Trátase dé de-
mostrar cómo és cierto que la cria-
tura humana se lanza casi siampre a 
uno u otro de los caminos que se 
abren en la vida ante sus ojos. Ce-
rrando estos últimos y renunciando 
a escrutar concienzudamente el fu-
turo; y cómo es posible, sin embar-
go, descorrer e] velo del destino, mi-
rando hacia el porvenir con los ojos 
del alma y penetrando en el misterio 
de la senda enigmática hasta reco-; 
rrerla por completo. 
Se ha dicho de los dramas cine-
matográficos que casi siempre el es-
pectador se aleja do la pantalla sin 
recordar nada de lo que ha visto. 
Puede afirmarse, aún en el supuesto 
de que eso sea verdad, que quien vea 
"Ojos de Juventud" pensará muchas 
horas en lo que el autor ha querido 
sugerir a los espectadores del extra-
ño y fuerte drama. 
Con tal asunto y con tal Intérpre-
te está construido "Ojos de Juven- ¡ 
tud". E s nna serle de valores, que se 
rarámen en una sola palabra. la 
más grande y la más bella de todas 
laa palabras: Ar te . . . 
LA LIGA D E INQUILINOS 
Ayer celebró el mitin de Propagan-
da anunciando el Directorio de la L i -
ga de Inquilinos en Sitios y Subi:;ana. 
Los oradores defendierov el pro-
grama de la Liga. 
LOS CINES NEOYORQUINOS 
Teatro t'apitol* 
Tom Mix, el más atrevido de los ac-
tores de cinematógrafo, y especialista 
en los papeles de "cow-boy" es el pro-
tagonista de "The Untamed" en la: 
cual en compañía de Pauline Starke 
pasa a través de las emocionantes y 
sorprendentes aventuras, desafiando 
la muerte muchas veces y realizando 
hazañas increíbles. L a cinta ha sido1 
adaptada de la novela del mismo nom-j 
bre por Max Brand. Á esta película si-' 
guen una comedia de la serie de Booth 
Tarkington, las noticias del Capítol yj 
el ya famoso "Illiterate Digest." E l 
programa musical ofrece selecciones I 
de la ópfera del compositor irlandés I 
Michael Balfe "The Bohemlan Girl",! 
cantadas por los notables solistas del] 
Capítol. También se presentan dos nú-j 
meros de baile arreglados por el maes-j 
tro de baile Alejandro Oumansky, uno | 
titulado "La Source'' con música de 
Leo Delibes, en el que toman parte. 
Ml/le. Clambarelli y Mr. Oumansky»' 
asistidos por Miles. Jessie York, Marle I 
Harding, Doris Niles y Milllcent B l - | 
shop, y otro la "Gavotte" pgr Ou-| 
mansky y Mlle. Gambarelli. 
Criter io m. 
GINEBRA AROMATICil DE WOLFE 
U N I C A L E G I T I M A 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS 
EN LA REPUBLICA 
P R 4 S S E & C o . 
T e l . A - l ó 9 4 . - 0 b r a p í a , I 8 . - H a í ) a n a 
¡ \ 
Mae Murray y David Powell, son las 
dos estrellas que ocupan el lugar 
principal en "The Right to Love" cin. 1 
ta adaptada por Ouída Bergere de la 
obra que alcanzó mucho éxito en París 
escrita por Píerre Frondais y Claude 
Farrere. 
Está considerada esta cinta como la 
más brillante presentada por Mr. Fitz-
maurice por sus notables fotografías, 
su exquisita presentación oriental y 
una escena de tormenta en el Bósforo. 
llena de emocionante realismo*. Las es-
cenas son notables por su ñdelidad 
respecto al original, dando la sensa-
ción completa del ambiente oriental 
lleno de delicadeza y misticismo. M'ss 
Murray tiene el papel de una america-
na .esposa de un noble británico en 
Constantinopla. Su esposo trata de 
colocarle en una situación comprome-
tedora ayudado por uo príncipe diso-
luto Un diplomtáico americano, repre-
sentado por Mr. Powell, es cogido en 
la red de la intriga que los envuelve 
en el drama. 
'El prólogo de la cinta es una crea-
ción escénica en la qué aparece un 
guarda turco, una muenacha cantora, 
una bailarina y un derviche. 
BfTolL 
"The Whlte Circle" está tomada de 
la novela de Robert Louis btevenson, 1 
"The Pavillon of the T.inks" y ha lie 
^ ¿ nado el programa d*- la última sema 
na. 
A l o s e m p l e a d o s 
d e C o m e r c i o 
Compañeros; 
Un deber de gratitud me obliga, en 
primer término, a daros sinceras gra-
cias por las deferencias repetidas que 
habéis tenido conmigo, al designarme 
primero, como Miembro de la Comi-
sión Gestora de aumento de sueldo, y 
después, como perteneciente al comi-
té Provisional, organizador de los Em 
¡ileados de Correos. 
Próximo está el día que se ha de 
convocar a elecciones generales, ello 
significa, que la Unión y Solidaridad 
de ios empleados de correos es un he-
cho, que se da en firme el primer pa-
so, para lograr una organización fuer 
te y respetable. E l humilde esfuerzo 
en cumplimiento de los deberes que 
me habéis encomendado, no ha de fal-
tar. 
Os agradezco en el alma la confian-
za que habéis depositado en mí, y so-
lo me resta haceros una súplica, y 
ella es, que en las próximas elecciones 
que han de dar forma legal & nuestra 
sociedad no me designéis con cargo 
electivo alguno; no he luchado jamás 
aspirando a ocupar posiciones, y mi 
concurso leal y desinteresado no ha 
de faltaros nunca, desde mi honrosa 
condición de simple asociado. 
L a organización está en marcha, la 
dignidad colectiva de los empleados 
do correos es un hecho tangible nada 
significa la individualidad, cuando la 
conciencia es colectiva. Adelante cora 
pañeros, laboremos sin descanso por 
el mejor éxito de nuestra sociedad y 
recibid todos en estas líneas, el abra-
zo fraternal de vuestro compañero. 
Augusto Martínez Pereira 
Observatorio Nacional.—7 Septiem-
bre 1920. 
Observaciones a las 8 a. m. del me 
ridiano 75 de Greenwlch. 
Barómetro en milímetros: Pinar del 
Río 762.00. Habana 762.43. Roque 
763.00. CienfueKos 762.50. Cama-
guey 761.00. 
Temperatura: Pinar 24.0. Habana 
23.8. Roque 22.0. Cienfuegos 19. 
Camaguey 26.0. 
Viento, dirección y fuerza en me-
tros por segundo: Pinar N. 4.0. 
Habana S E . 3.0. Roque S E . flojo. 
Cienfuegos NE. 2.7. Camaguey S E . 
1.9. 
Estado del cielo: Pinar, parte cu-
bierto. Habana, Roque, Cienfuegos y 
Camaguey, despejado. 
Ayer llovió en: Palacios. Orozco, 
Cabañas, Bahía Honda, Mercedita, 
Quiebra Hacha, Mariel, Cayo Mazón, 
Herradura. Puerta Golpe, Artemisa, 
Paso Real, San Diego, San Diego de 
los Baños, Consolación del Norte, San 
Cristóbal, Candelaria, Consolación 
del Sur, Taco Taco, L a Fé, Guane, Pi-
loto, San Cayetano, Viñales. Puerto 
Esperanza, Matahambre, en toda la 
provincia de la Habana, menos en San 
Felipe, Ceiba del Agua, L a Salud. 
Güira de Melena, Batabanó, Vereda 
Nueva y Alquízar; en Martí, Máximo 
Gómez, Cárdenas, Carlos Rojas, Peri-
co, Arabos, Tlnguaró, Socorro, Jove-
llanos. Coliseo, Limonar, Manguito, 
Sabanilla, Cidra, Unión de Reyes, Güi-
ra de Macurijes, Bolondrón, Agramen 
te. Real Campiña. Rodas, Abreus, Con 
tanda, Aguada de Pasajeros, Perse-
verancia. Yaguaramas, Carreño, Ran-
chuelo, Manicaragua, San Juan de las 
Yeras. Camarones, Lajas. Cumanaya-
gua, Caracas,' Rodrigo, Quinta, Cru-
ces, Palmira, Esperanza, Santo Domin 
go, Jicotea,' Zaza del Medio, Caibarién 
Cabaiguán. Tuinicu, Trinidad, Fomen-
tó, Santa Clara. Ciego de Avila, Con-
tramaestre, Cascorro, San Jerónimo, 
Mayajigua. Júcaro, Algodones, Martí 
Slbanicú, San Ramón, Media Luna, 
Vegulta, Yara, Babiney, Holguín, Oma 
je. Bañes, Ingenio Río Cauto, Tunas, 
de Zaza, Battle, Dos Caminos. Sam-
uro, Jamaica, Felicidad y Guantóna-
mo. 
E l DIARIO D E L A MARI-
NA lo encuentra usted en 
cualquier población de la 
República. 
L A S BfKNAR NOVEI.AV r 
HHRBBR.- Serie de .,¿£1 M 
Eradas, morales v e l . '^Vlu i -
proprtsito para sor leídas l0" % 
hogar. 'a8 en el 
V O L U M E N E S PUHHCADOI 
PKKDONA Y O L V I D A - p . . . 
novela de costMiubreí-" nnr*'* 
nesto LlnRvn. VerslóA A , 
llana ilustrada oon 12 «SsíS!?? 
1 tomo c'.egantomento i:™0£-
domado. , . '«i. 
UNA V I C T I M A PBIi ' S B C R * ^ 
DK LA C O N F E S I O N - C l ? 
fundada en un Buces-) vi rf.ii 
por el P . Spillman. yvTlftK 
1 tomo tlegrnntoinp;;!- .•> 
domado - •mía. 
1 .AGlí IMAS NUEVA 8. - P r l m ^ 
novela de ¿ostnrabrefl italIalSS 
por el P. A^olo .le Santl v*? 
siftn caste.lana con Uno,.,,'" 
ncs. '•".>((. 
1 tomo t los-antememc mñmÚ 
dernado 
L A F L O R MARAVILLOSA iír 
WOJINDON. -Novela hlsUSS 
do la époc-J do Isabel do Tnrrl-, 
torra, por o! P. José Spillman 
Venían castellana. ^"""an. 
1 tomo c'egrantemenle «„,.,„. 
CSPINAS R ROSAS.-Oin¿o B¿W£ 
listas del I-adre Juan lii ítUt-
Dlel. Novela de un inastco V i 
niño zínínuo. L a hija de' enr 
bonoro. Gotas de lluvia. ,jügñ 
Jodoko. Versión castellana p„ 
{Trabados. " 
] tomo «legantemente oncua 
dernado. . . . 
NUBES V RAYOS D E SOL.lclr," 
tro admirables novelas del í 
Splllmann. Abneno v nieío 
Triste nochebuena. E l ' niño 
Pra^a. E i hiic del auandora*-
Verelón castellana c'm etaú . 
dos. 
1 tomo elegniktéMehto encta» 
dernado 
Mi N1 BVOi CO/vt>.TUT<)tt.-Sue¿ 
sos de la vida real de un ancia-
no párroco irlandés, narraros 
iwr Patricio A . Slieoh.in. Ver-
slrtn espafif ía d.» 1 Manco Bebnon-
te, con jjrahad'oa. 
1 tomo nesrantement.' cncua' 
dernado 
L U C I O F L A V I O i) 1 A OÚtÉ 
T H l i V l O X DE JRRUSALKM 
Novela bifíiórica, por el p, Splll-
mann. VersIOr: castellana con 
grabados. 
- tomos olcffantoiuente mcuu-
dernados 1 
í A K A ' M N K S r A . - N o v e l a de fe 
Roma Pontificia en los íntimos 
días del peder temporal, por F . 
Marión (Jnwford. Versión cas-
tellana con grabdaos. 
Z tomos elejfantemenie encua-
dernados 
MAB AliBPHJA—Colecclfin de. 
preciosos artículos moraba, re-
e inslruptivos. por 
Versión castellana ron 
floRantomonte cncun-
r 1  
A/MÍ_)/MOO 
¡ D I N E R O ! 
Desde el UNO por CIENTO de inte-
rés, lo presta esta Cisa co? 
garantía de joyas. 
Co-nr1-"Trios y vendemoa J o y e r í a 
fina y Pianc»». 
L A S E G U N D A M I N A 
C a s a d e P r é s t a m o s 
BERNAZA, é, al lado de la Botica 
Telefono A-é3é3. 
E s U n D e r r o t a d o . 
D e s t r u y ó s u v i t a l i d a d , 
d e r r o c h a n d o sus f u e r z a s físicas. 
P I L D O R A S V I T A L I N A S 
P r o n t o l e v o l v e r á n a l o q u e f u é , v i g o r o s o , 
f u e r t e , c a p a z d e t o d o , r e c u p e r a r á s u s e n e r g í a s , 
s e r á u n h o m b r e n u e v o . 
SE VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS 






VA» BSKA S «'A L I K NT ES.— !í .-euer-
dos de» colesfin, por el I'adVa 
iJarrobl. Versión castollam con 
i-'rabarios $1.8 
CON LOS J E S U I T A S l OH CAS-
TIGO.—Preciosa novela, por íl 
1*. Kcr. Versión castellana con 
írrabados. 
1 íomo elegantemente encua-
dernado ffl| 
r L T I M A S NOVF.DADKS F.N I.1TEHA 
TI 'HA 
MARCO T ' J L I O . —Kccopilacir.n áe 
sus princípalts pensamientos, 
por Kica^do r.aeza. Precie wi 
edlcidn microscópica, esmerado-
mente impresa v lujosaiuente" 
encuadernada, en tela ôn can-
tos dorados. 1 tomilo. . . 
I I K B U K L . — Kecopil ación de SUB 
principales rel lexionís . por Ri-
cardo Raeza. Preciosa rdiclín 
microscópica, es:; era . lamente Im-
presa y elesantomente enrtiade;-
nada en tela con cantos dora-
dos. 1 tomito 
GUASA VIVA. —Preciosa eolecdín 
de cuentos festivos y saiiriios 
de Pérez Zúñiga. con nn prillo-
Ko de Clarín. Sepunfia ediclín. 
1 tomo en rústica. . . . . . 
L I R A DK HRONCL.--Cob-cción d« 
preciosas y sentidas poi sias oe 
Ricardo León. T0"io XII de sus 
obras completas. 
1 tomo, rústica. . 
?0.6l 
«1.5 
Librería "CEiRVANTES." do ttlo*j| 
Veloso. Galiaro Apartado ¡M» 
Teléfono A Jí'.'s, Habana. 
A l e j a l a t i s i s 
Cuando est* acatarrado, t..nie Antic»; 
tarrall Qnebrachol del dtocior Cap«̂  
Que se vende en todas las boticas y ̂  
orltarll, que t-w catarro se h«?a ^ , 
y pueda abrirle la puerta a un<t tW«j 
Anticatarral Quebrachol del doctor ^• 
paró, es magmífico, seguro ra"- «••Jj 
tlr catarros anticruos. crónico». • 5 
perruna y que Impida dormir, por 
frecuentes ac euos de tos. Antlc* L , , 
Quebrachol, rence siempre, áee sfí)l. 
las vías respltarotias y aleja la P0 
lidiad de c« ntraer r n nuevo cRt!fT™¿A 
alt. ^ 
E l DIADI0 DE LA HABI-
XA es «1 periódico de mayor 
clrenlación en Coba. 
S e s o l í c i t a 
para vendedor, persona culta y de 
buena presencia para venta de ar-
tículo que tiene franco éxito. 
Informa de 4 y media a 5, señor ¡ 
Castro; Arsenal, 2, altos. 
C7359 2d.-8 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
MARINA 
TINTURA fRÍNCESí VEOEIíL 
• L A HEJOH i m SEHCILLÍ Of JPLICíR • 
D e v e n t a e n las p r i n c í p A l e A F d : m e c í a s y Drofitierfa' 
O . o o s í t o : P e l u q ú e n A L A ' C E N T R A L , A ^ u i a f y Obrap « 
.00* 
N A T U R A L f * M r A ' A B L Í ¿ c Y > E S T O r t A O O 
E m b o M I a d a e n e l m a n a n H a l W A U / C E S H A U . S . A . 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s M A R Q U E T T E Y R O C A B E f i T f . A g u i a r m l t t . H a b a n a . 
C e r v e z a m e m e d i a e < T r o p i c a l 
